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Serviço Secreto
Para Revelar
Segredos
Públicos...

Congratulamo-nos com a

equipe prop3.�ndística da

UDN pela sua excelente

aparelha,gem. 1); tão vasta e

completa. que, além do in­

gente trabalho de tentar

iludir o eleitorado, ainda,

sobra para gravar e divul­

gar graciosamente os dís­

cursos do candidato da,

União JoinviUense.
:tste, na. verdade, embora

dispensasse táis, desvêlos,
agradece comovidamente o

zêlo com que os udenlstas

promovem a propagação
de suas palavras, âliás pro­

ferida.s<llpúblicamente, para

quem quizésse ouvir e ou­

vidas, de fato, por uma.

grande parte de nossa po­

pulação, isto é, todos os

moradores da Boa Vista.
,.O que não atinamos é

com os propósitos da in i -

Iciativa. Será que, não ten­

do fatos para citar, em, de­

sabono do candidato, vão
os udenístas agora basear

sua desesperada campanha
apenas em assuntos de

oratória?
Para os resultados que

obtiveram com êsse pri­
meiro ensâio, parece-nos
mal empregado, (lo ponto
de vista dos seus interês­

ses, o ingente esfôrço (10

seu engenhoso serviço se-

creto", ,

Que aliás não funelonou
, para ragfstrar o- grande su-,

II' cesso dos «candidatos da.

oratória» no bairro do

I Ttaum, onde um dêles, por

I
sinal, foi «carinhosamente
recebid·o» ...
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BR�SítIA, .23 (Trã.ns�ess) - A l.ei. de Previdência se-

eíal devera ser sanClonada, na proxuna sexta-feira, sole­
nemente, e segnndD ai sub-chefia da Casa Civil da Presidên­
cia «ela não será atingida por vetos presidenciais». Sabe-se
contudo que há vetos oriundos &os Ministérios do Trabalho
e da l"azenda, os primeiros referentes à aposentadoría e os
demais sóbre as despesas representando pesado ônus para
o tesouro nos primeiro� cinco aDOS da. aplícação da. lei. A lei

Buenos Aires 23 (UPI) - 20
runba,ixauores de rtxmírão ama­
nhã aqut ll?.iim de realísar sua
confereIID,ia. anual sobre acon­
tecimenl;oo qUe aretam a Fran­
ça nE5ta parte do mundo, Os
embaixadores são todor3i franca
(.:Ies.

'Submcnncs' '"

estrange.iros em

ógllles' do Méxic,o
Cidade do Mexíco, 23 (UP!)

o mínístarío da W.tarinha não
tem no,ticia de que submarinos
extrangeiros teriam sido a,vilsta­
dos perto do Port:J Neutla.

�os Es;���i�s n-E JOI��ILL=;;r
O RECENSEAMENTO D'E 1960

A partir de 1� de setembro próximo, realiza-se, em todo
o território nacional, o Recenseamento Geral de 1960. Visa
êle o conhecimento da realidade brasileira, dizendo quantos
somos e quanto valemos. Trabalho de grande amplitude e

elevado interêsse para o País, necessita da cooper�ção e do

apóio de todos os brasileiros, a fim de que seus resultados
sejam o fiel retrato, quantitativo e qualitativo, de nossa

evolução nos diversos setôres da atividade humana.
Vimos por isto, dirigir nossa mensagem aos Espiritas

joil1VilIellS�S, no sentido ,de que prestigíem, de forma. ativa
e eficiente, os trabalhos do Censo, demonstrando assim seu

e;,pírito cívico e sua ·elevada formação social. Os agentes re­

censeadcres, que percorrerão todos os lares, deverão ser bem

acolhidos e receber a máxima colaboração possível para fa­
cilidade de sua ·tarefa. 1l:les estão a serviço do G'�verno da

República, e encarregados de medir a grandeza do Brasil.

Tôclas as informações solicitadas lhes deverão ser forneci­
das com sinc6l.·idade e correção. Os dados co1hidos pelo Cen­
so são confidenci-a.is, e não podem ser divulgados individual­
mente. A Lei lhes assegura o caráter de reservados, só po­
dendo ser utilizados para apuração dos resultados globais e

conjuntos.
.

.

Quanto à RELIGIÃO, deverão todos os Espíritas decla­
ra-la" tra.nquila e desassombradamente, sem qualquer temor
ou receio. A liberdade religiosa é uma das belas conquistas
da Civilização, e está assegurada, em nosso País, pela. Cons­
titUição da RepÚblica, (art. 141, §§ 7� e 8\'). e pela Declaração
dos Direitos do Homem, aprovada pela Organização das

Nações Unidas e subscrita entre muitos outros países, tam­
bém pelo Bra;il. os-:;agentes recenseadores; no exercício 'de
sua t.arefa, não pod,�rão ter preferências ou partidarismos
de qualquer natureza. Sua função é o registro fiel do que

observam, para que os resultados do Censo correspondam à

realidade nacional. Cumpre a todos os Espíritas auxiliã:-l05 -

'

nesta tarefa. Também nós queremos sg,ber quantos somos,
no Brasil de hoje.

A religião - ESPíRITA - deverá ser declarada com um

sinal a ser colocado no retângulo de número 17, existente
no Boletim do .Censo. Verifique, com cUidado, em sua de­

clarll.ç'ão e na, de seus familiares espíritas que o retângulO
seja devidamente assinalado, a tinta ou a Íápis-tinta. Quaig­
qUér dúvidas ou dificuldades que não possam ser resolvid·as
com o próprio agente recenseador, deverão ser trazidas ao

conhecimento dli. Agência Municipal de Estatística, à rua

Abdon Ba,tista n° 134 dirétamente ou por intermédio dos

Presidente.5 da:s i�stit�ições espírit�s desta cidade, que Eli­

tão colaborando com·o Instituto Brasileiro de Geografi.a e

Estatística, nêste err:.preendimento de interêsse nacional.
Confiamos na coop,eração prestimosa e eficiente de todos

os Espíritas durante a elaboração do Recenseamento de 1960.
a fim de demonstrarmos ainda uma vez, o alto espírito pú­
blico e ele colaboração c�m as autoridades constituídas, que
caracteriza o Jispiritismo.

de previdência, qUe permitirá a entrega dos Institutos de

Previdência 'II delegados indicados por sindicatos, diseipli-'
narã os serviços d'a assistência dos Institutos de Aposenta­
dorfa, Foi o próprio presidente Kubitschek, que se recusou

assiná-Ia -tio .l\JaracanálZinho àomingQ último, no encerra­

mento do Congresso Sindical Nacíonáã, que marcou data
para a assinatura da leí.

MENDES DECI�lDO A LUTAR

. RIO, 23 (Transps) - Augusto do Amaral Peixoto,
presidente do ·PSD, reuniu ontem o diretório regional de csu

partido a fim de acertar providências que resultem·da imposi­
ção 'da candidatura de \ Mendes de Morais, negando mais am;;;,
vez qualquer procedência às noticias de- imine!1te desistência. do
marechal em benefício de Sérgio Ma.galhães. ° marechal Men­
des de Morais por 'sua vez passou tÔda a manhã na sede do PSD,
mantendo cilltactos com elementos que o ap·oiam·· e 'tra.çando
plano para. desenvolvimento ,de sua campanha, demonstrando
a imprensa firme disposição de lutar até o fim disputand.o o

próximo pI.eito, qualquer que sejam as condições .=111 que se

apresente SUa candidatura.

0n? .xxxvlJr* Jo.nvílle, 4a-Feira, 24 de Àgôsto' de 1960 * Diretor: Walter H. Meyer * Nr. 8.110"
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Espera o o apoio do PRP a Candidatura laU
Não Houve Ainda Definição Públka - Plínio Conferenciou Com j�n-l deve�á' estar no Rio amanhã às

90 - -fr01Z!lm Anoio Ad hernar e Tenéri _
Itt i ..li'. Pa lo··. .

d
11 horas� de regresso da Euro-

ir' 101 gr gCluel!!',o arrrcrpcre a pa, vai incorporar-se à campa- ....1.Reunião de Campanha Eleitoral

I
nha em ravor de Milton Cam-

RIO, 23 (Transpress )' - A reportagem apurou que o pos, segundo informam os diri-

embeixedores PRP, em reunião do seu diretório nacíonàl, examinou as res- gentes udenístas , .��_�__���_� � _

franceses postas de Lott e Jânio ao questionário que enviára aos dois -------------------'---------- - ---------------

candidatos. Apesar de não ter havi'do pronunciamento público

II!iI
4/JIJ!:Io II

e também de não haverem os integralistas chegado a qualquer I Z ç Iconclusão naquele exame, sabe-S<!· que o partido pretende
apoiar o candidato situacionista. Após a reunião dodiretório. '

o sr , Plínio Salgado teve demorada conferência, COm o sr,
João Goulart. Notícias sôbrs a possibilidade do PRP dar apoio
ao sr. Adhemar de Barros, em cuja, chapa o sr , Plínio Salgado
dísputaria a vice-presidência da Repúblíca, foram declaradas
Sem fundamento

.

CARLOS LACERDA

"ENC�. PR'EV!A I que podem sn- prejudiciais às'
candidaturas à preSidência e vi-

I c�-pr·es;·dência. da República.

APÜIO IITOTUO ENTRE
ADHEMAR E TENORIO

RIO, 23 (Transps) - Na pré-'
via eleitoral realisaja há dias

junto ao fU!lcic,:u'llismo do Es­

tado vence Carlos Lacerda por
larga margem de votos os de­

ma;s candidatos ao govêrno da

Guanabara, que eram. conside­

rados i11a.iS prefEridos pelos se1'­

vkbres do a:c.tigo Distrito Fe­

deral. Msndes d2 Morais e Sér­

gio, Magalhães disputam a se­

gunda QolocaçãJ, revezando-se

constantemente nesse posto mas

nunca ameaçando a posição do

cand�dato da UDN. Em últ:mo

lugar Ten6rio Cavaicantí é o

car-iídato m€l1.0S simpático ao

funcionalismo.

"AI ADERIR Á J/\NIO

RIO, 23 (Transp� - Dep:Jii
da oficiaiizaçãü ·do apoio do sr

MailOei Novais os janistas eEtão
anunciando como certa a ade­
Eão de Vieira de Melo ao candi­
<l:H-o das oposições. ° ex-lideI'

da maioria faria ainda. hOJe da

Europa d�claração tl.esse senti­
do. Seu regresso ao Brasil é e3-

pel'!.'d.o para dia 25.

RIO, 23 (Transps) - O PSP
devel'á amanhã encerrar sua

convenção regional que. se en­

contra em sessão permanente há
mais de um mês, tendo-se co­
rno c�rta. a homologação do a­

côrdo de apoio mútuo firmado
entre ,Tenório Cava!ca.nti e

Adhemar de Barros. O. presi­
dente do diretó!'io regional da­
quela facção política, sr Hélb
Gomes, assegurou à imprensa
que não há mais problemas im­
r.edindo o apoio do partido à
ci'indidatura de Tenóri:J Caval­
ca.ntí.

DE8ENTENDIIUEN'TO
NA GUANABARA

RIO, �'3 (Transps) - O PSD

está preccupado com a noticia,

de que elementos ligadOS à ean­

d'datura de Sérgio Magalhães es­

tão preparand() manifestações
contra Msndes de M:Jrais, caso

êle c.cmpareça ao comíciQ em fa­

vor do marechal Lott e Jango
que será reaclisado no Largo d:J'

Machad:J no dia 28. Em reunião

hoje êntre as fôrças que apoiam
as candidaturas Lott e J:mgo
àir'gentes do PTB e !?SD foram

interpelados a l'especito, havendo

quem suger.:; qu.e os dois candi-
.

dg.tos situacionistas da Guana­

bara não compareçam ao comí­

cio organísado pelo comité par­

tidário a fim de evitar atritos

EDUARDO GOr,lES
ENTRARA' NA

CAMPANHA

RIO, 23 (Transps) - O bri­

gadeiro Eduardo GOllfe:;, que

,

DASP Contra Aunle-nto de 50
Por Cento Para Servidores da União
BRASTI.,IA, 23 (UPI) °

DASP na.da sabe sóbre o- pro­

pa}ado aumento dos Servidores:
da União e, pelo menos até ago­
ra, úenhuma recom.endação re­

cebeu do Presidente Juscelino
para. estudar .0 assunto; Tal de­

c!aração- foi hoje feita em Bra­
sília pelo sr. Guilh-erme de Ara­

gão, Diretor Geral do DASP,

I
'frizando que,' de antemão, êsse

órgão é frontalmente cont:râr;()

".,'".;;;z....-·-:;--__:iii55iiiiÍÊiííiiii�_ãiíiiiíjj_·j;ãj;;;·_;;;;;j?iií'iii·;;jêii3iiíiiii';;'_iii'i-i·'.G�·ii·iiiiiiliim;;;·__j;;j_� . ao anundado 'aumento de cin-

coenta p::n' cento. Disse ainda o

>;;1' .
Guilherme de Aragão que

uma melhQIia nessa base tra­
ria aO te.souro Um encargo supe­
rior a· trL'1ta bilhões de cruzei­
ros .. Declarou finalmente' o Di­
retOl" Geral do DASP que tem
estado COm o Presidente Jusce­
lino Kubitschek tratando de

questões administrativas, nenhu­
ma porém' com

-

qualquer ligação
COU1 aumento para o funciona-.
'lsmo.

EUGt:NIO DAVID CORDEIRO'
Presidente da Sociedade Espírita de .Joinville.

ELOY RODRIGUES
Prllsiden·te do Centro Espírita «Anjo :da Guarda».

;
,

, VORMARIO BITTENCOURT
Presidente dó' Cénti'o Espírita, «Paz do Senhon)�

. .
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.ParaQue'Platafor ?a.
A QUARENTA DIAS da eléição, o POVD ignora, desco­

nhece, não sabe, porque continua secreta, -a platafor­
ma do candidato da UDN ao govêrno do EstaCo..

A promessa de divulgá-la profusamente, feita pelo sr.>

Ilineu Bornhausen, não foi cumprida, na fOI:lll& do seu c.os.­

tume de não cumprir promessas,
° epísódío do engavetamento do programa de govérno

revela bem a personalidade do candidato e fi :rua situação
na atualidade politica.

Pelo processus democrático, nas 'plataf.er.mas governa­
mentais está a motivação para os candidatos solicitarem
apóio do eleitorado. O povo quer escolher entre os que apre­
sentam programas para apoiar aquêle que mais o sensibilize.

Candidato sem plataforma é candidato vazio, que con­

fia em outros métodos de angariar votos. !É 'precisamente o

caso do sr. Bornhausen, que somente oIicred'ita no poder do
seu dinheiro e não dá a' mínima fmportãneía aos planos
administrativos.

Sabe-se que prometeu apresentar e divD.lgaz" sua platit­
forma, como se sabe que quem a esereeeu, à última hora,
em cima dos joelhos, foi um sobrinho seu, sr, Vitor Marcos.

Konder, há muitos anos afastado do Estado, cujos proble­
mas desconhece por inteiro. Daí os escalões Ilirigentes da
UDN haverem impugnado o seu traiballin, çae seria uma

bomba se publicado antes de !;efundido de esllo a rabo.
° fato é que o sr, Bornhausen náli) dã importância It

plataformas e programas, porque sabe que ninguém mais
acredita, nas suas 'promessas e a fazê-las iterá que re'petir as
que não cumpriu, quando eleito, em 1950,

---- x x,x x ----

.' Procedimento diametralmente oposto �e.e !O candidato
das oposições catarinenses. Reuniu grupos de trabalho,
convocou técnicos, palmilhou o :E:stado, onviu opiniões de
todas as fontes, confeccionou estatisticas, :fez le'laníament.Os
generalizados, auscultou anseios de todas as classes - e com

êsse material todo à frente traçou o seu programa de candí­
dato, calcado na realidade oatarinense;

E disso teve a recompensa 'que aí está: o apóio de uma

verdadeira União das fôrças eleitorais com presença na vi­
da. politica de Sànta. Catarina.

a-
••
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;;':"''''EESf?í'ªlTt'Y{"el11preelltl€<fÔ�'' ;-lj" EstãSc sua:s' I1tUl-liddes' ""de.
e ele rara. capacídaõe organizador e orientador fo-

realizadora, o sr. Helmut rarn .maís uma vez postas em

Fal lgatter fundou várias fir- -evídêncía quando, mais re-

mas comerciais e
r
índus- centemente, a Sociedade Gi-

triai3, que grandemente têm nástic3.. de JoinVilIe, sob ::;ua

FPOLIS, 23 (Do Corresp.) _

Dia 16 último, acidente de trá­
gicas consequências verificou-se

RIO, 23 (UPl) - Publicações na .ponte Hercílio Luz, na parte
de es:tandaloi não. constituem Que fJ'.:3tá s.endo reparada cau­
impren:lsa. e selXOl r-esponsaveis
não pertencem a ABI. Este cs-

sando a mort;e de um operiÍl'io, c

c]ar6Cámento. consta da nota 0-
:;alvando-se por milagre outros

;ficial distribuida, piela Associa,- dois. AO reder de 9 horas, os trêS:

ção BrasUeira de Imprensa, a- operários. procediam os serviços
poianoo ação das autoridades de r·sparos no assoalho da pon­
!com rem.ção ás revistas licen- te, sustentados por um andalme
·:eiosas. Acentua a nota.: - ·"As que, em certo mOI:aento, cedeu,
revistas· de chantagem e deson- prOjetando Os três homens de u­
ra de vem desaparecer do nos- ma distâ::lcia de ;mais de 30 me­
ro meie p<l.ra. sempre, e proces- tros para o solo ou o casar:o sob
13ad.oo os ..seu')' respons,a,veis.». A .

ABI delihertlu ainda manter-se
. aquela' p.arte da ponte. Um nos

,= s·t:S'!!ão pErmanente até a cp&rarios, JUlIO Cesar Namtes

;t:oluçã.e, final do ca.�o.. o Ilrojetcu-ze como um b.jlld·:J, �n-

I, pl'e&id�c:;ia. fesf.ejou o seu

Centenário, realizando co­

memorações . ,,-ue lll'Ojetaram
Nossa cídaãe .3rem das fron­
teiras nacícnaís, em 'grandes
centros da: Euroí?J.

:.
;

Contrabandistas Continuam
A·gindo no Ceará
FORTALEZA, 23 (Transp) -

Nem mesmo a formação de co­

missão parlamentar de inquéri-
I to para investigar a. participação
dos deputados no contrabando de

café, uisqu� e automóveis e a.

przsença ele elementos da mari­
nha de guerra a fim de :'eprimir
a ação cl.cs contrabandistas os

amendrotadcs. Continuam agin­
do de mane!ra. clara e pr.ecisa.
na distribuição de mercadorias
entradas clandestinamente no

Ceará através do porto de qla-

vaI. HOje li cor,il2ssao que inv.eg­
tiga o contrabando na zcna nor­

te do pais formulou a hipótese
de suborno dos elementos encar­

regados da repressão, os quais
permitiram a fuga de 13 auto­
móveis eontra handeados '" que
foram apreendidos e estav:.'"m sob
a. guarda <los :fuzileiros navais.
Diant-e disso f.ornm ..ubstituidos
o capitão dos Portos de Camo­
cim e o sar,gente. do c�mando do
pelotão de fUZileiros navais.

As atrações do' Cen­
tenário dá Socierl.ade
Ginástica empolgaram
toda. a Cidade. Na

gravura, o sr. Hel­
mut FaIlgatter, reali­
zador das comemora­

ções, recebe na Em­
baixada da Suíça a­

grádecimentos por ter
patrocÍllado a «iour­
IÚ!fl) dos Campeôes
Suíços pela América
Latina. As!;'im o nome

de Joinville projetou-
. se no exterior.

Queda impressionante da Ponte
He'rcílio Luz

Esmagado sôbre o telhado - Dois !Operários mi;
lagrosamente salvos pendurooas nas vigas

do seu carpo despettaçar-se sôbre
o telhado dD estaleiro naval da

Matam. tendo morte horrível,
deixandQ na crI.andade espôsa e

nove IuhOS, enquanto seus dOiS

companheiros, D6 instante do

despreenilimen'to 40 andaime,

talvez em meIbor posição, con­

seguiram sai11llr-sc segurando-se
nas vigas de ::ferm da. ponte, es­
capandO 'Por um triZ' de morte

violenta. () corpo do inditoso

operário .foi recolhido logo após,
e a :policia na capItal tomou as'

providências riiel7idas. O aciden­
te

.

foi }lSsJstidm por VâJ.'Ias pes­
soas, tendlll t:ausado forte reper­
cussão nesta edade.

I .

I ,t-- �,��.'��
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contribuído para. o desen­
volvimento econômico . do

Miuücipio e do Estado.
Ao mesmo tempo em que,

com seus companheiros de

administração, dirige e o­

rienta essas organizações,
tem também encontrado

tempo e energias para dedi-
.

car aDS movimentos cívicos e

sociais. Assim é q_ue por o­

casião do Centenário de
_Joinville colaborou cie ma­

neü·a. decisiva para a orga­
ni.zação e o maior brilho das

comemorações, tendo sido

quem organizou e dirigiu to­
das as equipe .., de trabalho
vol.ur:tário em que centenas
de operáriOS, comerciantes e

ind\lstríais trabal h a r am,

glTctuitalllente, conseguiJUio
os resultados esplêndidos al­

c?nçados pelas festividades.

Publicações
escandalosas ".ão·
são. imprensa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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���.� Jor�·�;1 i SEldNA DE CAXIAS I' IIU I n a ç a o "ri i
I Diretor-Presidente' �I

.

i�1
"HOMtNAG�M DO).Eccv�r. A CA:X�AS" � pren�a"prqi����� np:� pErr:tt:;saesc�r:�;e:!�li��� fo��u;1�= 28, dedj�idhO abc��,õ,-(ndentt,oud os oficios. expedidos de,WALTER B. l\'lEl':ER screveu RCQUE M. BOSCO P�IS � '.

e 2. rt a a g� nota anúerior) Últi>:ndores de suas concessões ou par-a revidar acusações que lhe nao eliminou os pedidos ja eXliCut"dos
.. 0 eDiretor'Gerente \

f ' .ARINOR
.

FRtrHSTtJC;K l Estamos pràticaments na Semana de Caxias', o açam ou ínsínuem, Noo podemos deixar de reprovar essa atit tiDl,I'etor-S'liperintendente \ 'contestável do Império e patrono do nosso Exérçit8. E' Uma Desta ordem é a repetida nota oficial da Prefeitura Mu- Prefeitura, de ludíbrio ao pÚb.lio que, não �b: da
NERVAL I'EREIRi\. I semana de festas cívicas, em que a, Naçâo homenageia as nicípal de Joinville, sob o título «Iluminação Públicas. A o que ocorre póde ter a errada impressão d

hdo

Diretor 'Fesoureiro fôrças vivas ela sua soberania, expressão do nesse poderio primeira nota tem data de 8 de abril e R· última, 25· de' ju- � El�pre�ul �es�e [unha de 1958 não. aUl'l1elJ.�;ueADE1VJ!l� GRAHL

1
e glória de nossa Pátria. lho, assinadas pelo. Diretor de Obras Públicas e visada pelo ílumínação púolíea, apesar de solicitRda:

u a

Redator; H. LO:aaTO o Brasü pede orgulhar-se da bravura e do 11'.3-
,I Prefeito. Esquece a Prefeitura, porém, que os m01d,dores.roismo de seus soldados, que vem desde as épocas remotas Como esta publicação v.€Ilil servindo para. explcração po- logradouros, que foram atendidos COilllStat

dos
em que, colônia sem recursos, expulsava Os tnvasores es- lítica. de determinado grupo, vamos prestar os seguintes es- ínexatídão de suas notas, ao publicar em �rn a

trangeíros e mantinha intacto o imel!so território, até es clarecimentos: merrto oficial uma relação onde não se es l'�cu,.días IÍ1ais prÓXlTI1D:S, de Monte Castelo, quando nossas' ar- quais €IS atendimentos já feitos.
C alece

mas defendiam os ideais da Iíberdada e do respeito devido I - Diz a nota ds Prefeítura ; III - Outro fato que merece reparo. especial é ver .. s�à criatura humana, consubstanoíados na Iumneelda.de do.;; a). «A colocação de lâmpadas para, Iluminação, BCS o ofício 26/60 pede extensão da rêde (te Hüm1n q:1C.

t .• t t f
. .

blí
.

d 30
. -açaoEnvangelj:ws. poso es existen CB, corre por con a- da Pre sítura, sem pu ica em mais e ruas, dr.s quais apenas 4 ._

Nesta semana cívica nâJ podera esquecer um epí- despêsas para os moradores:
.

são. na zona sul, llao

sódio história que marca C-C']J:1 prccísâo, o valer qjJ s.olda<iQ b) Os moradores dlJ.,s ruas cuja iluminação públéca, já IV - .Para eomprovae que esta Emprêsa vem aten,j)rl1�le:Io,. E.st�V�l:lJOJ Em plena revolta da armada, nos' fDi aut01'izada mas não atendida, l;>@der:ãodirigi,irdenGiol·.' dt·:e. _conformlhldad� com suas POSSibilidaclesdjas �gjtados de 9-�. Af, fÔ�ÇHS .rebeldes do Sul, dtrtgídas suas reclamações à Empresul;. 'as so IC! açoes que
_

e sao feitas, publicamos b .'
Ji)qr: Gumercíndo .SW"aiva, avançavam E,õbre o Paraná, ru- c) Nas ruas dos perímetros urbanos e suburbano onde xo o quadro. dos atendimentos.

a aI,

fila à QíLJ!>"ita! da �":Ijlúbiica. Flcrianc- prec;sa de Um homem não existir rêde elétrica, ou que 'existindo não.' ti- V - As extensões da rêde de il.uminação pÚb!ic '

fW·t? Pil-r,a. g1J.a.me,cQ·· o passo da. La.PiL no Paraná , E,ebusGa I verem sido iluminadas, deverão. as solícitações se- que tratam os ofícios '26/60 e 19/60 (ruas ��e,o .al!}).l}:p.!iqu.e MUi.t.al' e escolho t!:1'!-1. aeme : Gomes Camei.�'o. rem eneamânhadas à Diretoria de Obl'ars Públíeas €Í:a Horizonte e SaÍ), - 21/60 (r. Ter.esÓPolis) e 44 �oQPíJ;ma .0 mi:p.i��l;o da Gusrra e determina-lhe que fa>!� '. lPl'filfeitw';i!.; 16-12-59 (rua pôrto Aleglre: .entre r. E. Mb�ir:�E;§Gej.' �� �:;�nll;S Q! g�;;l.tIg� Mmt!l<'l'. d) J),J'.o que Gmlc:erlle à, extensão 4e l'inha� de tl'ansl'4is- e M. Couto) somam a.ploxlmauamente l7'.250O nfipiêtro, surpreso, P9n4al'a ;lo Floria11.:0: "M:-?� sãº 4e.ntro çl.GS }imites do Município, co.nstitue obri- ms.!!!

p Cª'l'll�g'Q é mOnarquista, e sei'ia arr+M:adp cQ�iRJ'-Jp€ tão
-

gaçã,Ç) contratua'l da. EmpresuL ([ue· deverá ser feita:. VI - O .or�men�, a g,r��so. modo, das desPêsas para.!ilta mi;;sij,o" :rlo!'�.�.nQ respond.e: "F�'a o.e:scol: () corcnel Rem qua:lquer ônus para o.S bençfid,ál'.ios. No case em. e.ssa; e�nsao da rene póde ser expresso dD segUin,ÇªF�etJ.'p" .
que os mo.racloreS" GonCo.rram com importâncIas., es- te modo, sabendo-se que para 17.250 metros s-

G9mes ça�'F/eirQ,; apresenta-se ao Marechal de ferro, tas deverão SelO cl'!lditad'as pela Emprê'sa�). c(lWe�clas. 345 lâmpadas. ao

YeG�Jile !il,pdens e I)a'l'te pa.ra (} Sul. Dois mes�s depol" de um 1) - A ·alínea a, ou seja a ·afirmativa de que as despê- Há pc.stea.ção ou rêde de iluminação partiCUlar em
. c�roiJi hii:;tÓrj.ap, �u�.�· uma epcJ?éia. de her.oismo e sr;t.crj,f'íc-io, sas l*tra a colocação. �h�·lâmpa.das para Huminação 9.350 ms. .

.

o miíl!istr� -da g,Uerr:a CO!1stefo!.:J,ade, penatra n:} Gt1;- correm pDr conta da Pl'efeitur-a, é UlDa inver.d;tp.e, e

ºirl,f�te p'!'>5Â!.d.enci:l}.I: "ç'Kçelência a. Lapa Caiu". Floriano (n- '.1" po.is, pelas cláusulas contratuais o ônus recae na, Não há posteação ou rêde de iluminação particUlar.... Em"'resul." 7 900 ""iitá!) de pé cm'no umª, !l�tátua viva,. <líinna na cf,lfteza s..b�'" .
.

.......

solutª'; ,�ntãp, º ç;ª;I'l1,eiro m@rreu" .. Pe fato, o Ol1f!,VO mi- .4 f>tefpitlll'a �ãQ igíl'GPa que a�; &espêSElS .não CQ[- E:x;ist.em. já 187 põstes e faltam 156.
!'\�:h'o hiLv'a t1ilml:)adQ .)la luta, ma!?· el'l!l.ual1to vjveu,. 2:S tropas rem por sua c@nta, PÓde elll- ter esqlj.ecid� (} q);le On{j,'e, eX'iste PGsteação a e,xtensã·o. da rede custa
ªº. sul, nã,p av�ºa.rF\m �ôbre Itar,al"Bc; s,,,u sa.crifill'1p :germi- Gonsta do ·contrato., mas esta Empl'êsa, em «A cê:r�. de Cd 2.000,00, por lâmpada; onde, não exis,
ti1.j. ? Fl>1rnando Prestes< e Berparé!iP.o de CJampQs, organizar N'Óticia» de 7 de: julho. último, a.fÍl'mou: te, êsbe custo elevá-se para Cr$ 8.000',00 oU ta,
a l'e&4?têncjlj. já, fTltã9' tornada instranspcenivel a paSSagem «. '. é precl.so escla:reeel' Q{) PQVO eln géral que zendo G �lculo:

'

.do Itararé o:p.çl.l) � armas gloriosas da Fôr§a Púl:lUCf!, de SãO qualquer instalaç�o de. ilumin�çã(} pública é exe- 187 'Jf: Cr$ 2.00G,OO Cr$ 374.00000
?al;l;lo, qu,e, Já então.eGmeçava a cumpó' seu destino l.111j.té,. t cuta.da às ex�ensas exclusivas da- Em'13l'esul. A 158 x Cr$ 8.00'0,00 =:' Cr$ 1. 264.000{Otl
riam agl1a.r.davam o SGl0 Paulista, ,Prefe).tura, depois de' executadas, paga apenas· o

llls-te reLato' é o éio de' tln1.a cadéÍa quê Se pr<Jlonga" consumo mensal' de luz. Mas a Ei:ttpt:esUl tem que C1'$ 1. 63B .. OOO,ll6
,de�&e- G !hl-VGlileCel' de- nossa l'listória., cam a.s oenas épicas arcar com O custo médio de Cr$ 1.'950,00 por lâm-

das lutas; das invasões, da res;stêneia na Colônia de DOUi' pa-.da il'lstalada».
raU'Os, na passagEm da ponte -de Itororó, na retirada d,':! 2) .,- A allneal b pretende que haja o maior número' de

CíH'lÚtÍ.ÚS em que e'. cap. AgostinhO' Salomão: da ROcha pe- reclamações na Empresul; é um· incitamento que
mUitas -vêzes nã'O' dá boin resulta.(lo.receU, gloriosamente às testas das ba:tôrias B:rupp, para 1seJv{l)t a:s remanescentes da' destro!iada cÓluna M0reil'R '3)' - Pt .alínea c nada mais é que um pedido a. todos os

. moradores dós' petíihetros urban0 e subu!l'bano on�Cesar.
Far iSSO, ce·m.tr érasileil'5s, ncs- orgulhamO's das glórias de não haj-a; iluminaçã:o pública, tlirijiHl'l-Se à D,O.

p. que ela oficiará à Empresul.militai"es. Elas n0s honram e- constituein o símbOlo. do va-
4) _ Com' relação 00 item «d», devemos esclarecer queloi' de uma raÇa for,te que e:;;;tá construindo a grandE'za do r

O àssunt·o. de extensão de linhas é regulado peloBrasil, esta Pátria imensa, feliz, p1'ógressista sôbr\e a qual
Decretó feàeral n� <11.019 de 26-2-57, cujos disposi�pàJrà comO Ufl1-a bênção do céu, a imagem do futuro nas
tivos não coirrcidem com a referiGla nota da Pre-luzes eilitH:;i'ltes do Crnzeiro do Sul.
feiti.lra.

II - Publicando a relação dos o-fícios enviados a esta
Eniprêsa solicitando a coloGaçã0 de lâmpadas,
màndav·a; a ética, Q, bom senso, a GI.e:cênoia que àe�'
la fôssem exclaídos os ];)edidos já atendidos.

.

Élltreta,nto, assim não procedeu. a Prefeiturá. A,:r­
tolou simplesmente, ·todGs os 'ofÍ'ciõs que nos en­

viou, desde 24-6�!;8. Cumpre nota.r que na neta de

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SAO BENTO DO SUL:'
Egydio Pereira - Rua
Ylsc9P4e ge Taunay, '�6
MAf�l\ ; Ar1 H9:f.1omt.o
de Farias - Rua Iride­

pendência nr
,

11 - Cai,
�ª PQstA-L 1!7. -

JA�AcrqÁ BP SUL: 9,
Rodolfo Fis-cn,e:r - Cal��

p.ol$ta.l, Q7
G'{J'f\:ft.A}l4:t�n4: :r�!:Í'r.'9

.

Il'ineu Veiga.
PQ�RP�': F.'�mandCil

MüUer
.

PORTe -tfN-iAO: ·Jue'l
��! - R. l4 <;l.e Maio, 216
AQ�NCU�.� �q mo :o.�
JANEm0 E· S. PAtJLf}';
REiptt�N4.ÉS '-,- :ftlJa 'M�
xie9., �4 ."_ W �n4�, -...

Rio, .".... ft:1la 7' ge �}'lrH\
261 - �I!= I:\Infl. S; �at.lli:1

AnU:l<��1'iATU::S�,(jQ I!Sep;Íe.;trlj,! 0'1"'$ aOlU)(j·

1 I
N. Avu[SIili. Cl'$ 4\®t
Atipasado, .. G'I'$. 5,QO

Direl(ãQ. Redação e o�-l' l'
ciíJ.as:� Jilua Abdo'tl l'3a" I' �
tista, 100' e lí49.- Oa-iX[\· I I
PliJstaJ, 2· -. 1'el.: 39"$: �l .

I·�.:?,,��:::;;��',;;, .����Uª!:!:J
.. 1

110M,m'AGEM

P'ÓSTUMA ... a" "FiN •.

R/2 ARV.R.ÁtJEN
.

"Se é capaz de abnegação r;

de sacrifício aquele qlle ten;t no

ooração e no espírito o id€al su­

prem'o do pund'ü11or. E êsse �,deal
só pene: ser' possuido l*:!las al­

mas grandes e limpas".
2.0 T€n RI2 Ary Rauen .�.da

classe rré 1922, pertencia ao 11.0

Regim'en.to d.e Infanta.ria - Em­

barcou para aFIem-mar eril. 20 (;�

setembro .de 1944.
'

Natural da Estado de Santa

Catarina. Filho. de., Alfredo. ..

Rauen e Da·. Maria ,weo�r.
Rauen. Faleceu em aç§,o no· dia

14 de Abril de� 1945, em Mcn/.e­

lS,e ItaJia, sendo' s,C'pultado :.:0

ce�i.térib Militar Btasilüi:o. ,:e

pístóie. Fbi a:graciado. com :1S

medà-lhas ,::te Campanha 'Sangue
do :BrasIl e Cruz de ootnba,te de

la classe. No d:creto que ih!;

cO';cédeu esta última cendeco­

ração, lê�se: "O 2.0 Ten Ri?, .­
Ary Rau-en, comandava. um pe­
lotão de Fuzileiros da 2a. com­

panhia .durante ,:JS c.ombates de

ataque do 1111.0 RJ, à localidade
de Monte!!'€, em 1'4 de abnl de

1945, tendo sido .:') primeiro ele­

mento lançado 'c·om o seu pelo­
tão contra essa pos'çáo 02Hi de­

fenrida, pelo inimigo. :lI1esffio

qua.nqo sUai tl'·cP!l· era brutalmen­
te hoslii.l.izada pela barl'a.gEUl de

artill12u'ia e armas a'Lltomáoticas
do adversário, náo e'Bmor"ceu,

cc1ntinuando a bater-se COm de­
n6o.o 'e bravura.· Quando, COpl
mais dos homen<:, P1'ocUi'ava as­

saltar uma po.siçã:; in�nüga, foi

mm·talmente atingido, tomban­
do na luta. A €xemplar a.ção de

coman�G e o notáv.el espírito de

determinação combatiVa do Teu.

Ary RalWI'l, fazem dEspertar etn
tôrno de sua pessoa,' tão heroi­
cari1ente sacrificado pelo cumpri­
mento do dever a admiração de

todos os camaradas da, Unida­
de que SOUbe honrar. E como.

disse o Marechal Mascarenhas
de Morais: "A fôrça Expedicio­
nária q1-1e representou o Brasil
nesta sanguin.elenta guerra., cum­

l"Fiu galhÍa-rdamentc a missão

que lhe f.oi c�nfia::la, merce de

Deus e a desp:ito de condições
e �ircunstâncias advel'i'as, num

tÉ:rreno mentanhoso, a cujos l->in­
caros o b.('Jmem. che:;;a cem difi­

c,�lej,àde ; ,
num inverno rigorqsol

qu.e a totalidade Qí'L tropa V;I;i:O

lJ'IDfrentar :pgla, p:r1I'!lcil'!ji vez ·e·

t!lljn,tl'!\ um irl'in!1igo ?-TA-dªcioSQ,
combativo e m'\l.ito bem ins�nll-
40, lxídemos dizer aSEim mes'

mo, e' por iSS0 meSfl:10, q\:).e as

nossoS liIravo SoLO.ado :Qã,o Ile!!­
mereceram a confian:ça que �a­
lcs d(po!!i.tava.m es seu� qhefe.,
e a própria na,:ão �l'asll,e:ra,

LUIZ PERINI
mí�tl0r ® Dív1'l.l>!il���O .�1�
Ass. de E;x:-Comb!i\tentcs.

A, l\Ja,lªjj� é. ulI)il �'i1ça,
IJ;J.I� 1!l'{f(1uz,' ,eb�e, cªl;'lftllJ.l;J:;
dÔr.e� de ç;1b'é.ç� � .n.tjl;J: e$t3t
gera..1.

.

'F��� cQDfl-rma;:; n �.�.a��é�r(:'·"
co llfoo\lre o' d�parta'!DlmÚ)
�iol1al' dt' endenuas r-..ra1S
- ª !tua .J�1.1imê C'O>e1ho
- �3a. 1M) )je�li;io das 1,0. às
1��.1 !foras 4iUIa.m�lXt-e' ,e
aÕIi '8�mt_ das "",00 às JliOO

. �wa1l, 'ODê do \ótet'âacllJl!l 6S
exam-ts de sangue e dist\ti,.
buíd'os gTatui't�I\lenttl os m�­

àieam�ntos a�tl·maláricos.

l.
I

I
--------------�--------------�----�--------------------�

....

iili.,j;J.\f'·� ,

� ... �'�Ca:nto,
FilatéHcb>;
SOB Q, PAT.ROCINIO DA lirAS.

SOCIAÇAO FILA::fÉUCA DE
JOI:NVILLE" -- Departamento
de Div-uIgaçâô 'e -Pi'ollãgandá

4
1

38
1

15. 2.60
15.11.59
1.11.58
15. 3.59

Vê-se €Iue são necess\Íl'ios mais de um milhão 'e
meio de cruzeiros para, atender os. pedidos feitos
só para extensão. (ofs. 26/60, 19/60, 2t/60 e '�4 de
16-12-59) .

VII - Aeonteéé, por outro, lado. que, para dificultar êsse, �

atendimento., a Prefeitura não. pagou o que dC'le a

Empresul desde 1959.'
.

São aproximadamente Cr$ 2.4'00.000,00 qusrrto a
Prefeitura está devendo.

VIII � Pelo quadro. que publicamos verifica-se o atendi,
mento de colocaçãe cle 290 lâmpadas, com despêsa
da o.rdem ide meio milhão de cruzeiros.

IX - Ainda como despêsa. de ilUminação pública, temos
a de substituição de lâmp3:das.
Só no ano. de 1959 foram substitufâas 7.705 Iâmpa­
das com uma despêsa de Cr$ 397.498,30; e até Ju­
lho dêste &no· a substituição de lâmpadas foi de
4.463 ufiidadês, com um ônus para R· Empresul de
Cr$ 297.761;20.

.

....

Q.U;AtNlO lJE: ATENoOlMENTO'S
---------------------------------------------

r. Casemiro de Abl'eu

l'. COI011
r .Colon
r. Capinzal

L. CeI. Santiago­
r. Da. Francisca

r. Da. Francisca

r. Dionísio Cerqueira
r. Eugenio Moreira

r. Eugeulo Moreira

r. Exped. Rolz
r. Farroupilha
r. F'ern. de NOl'onhêb
r. Guaramirim .

r. ·Herval d'Oeste

r: Inádo Bastos

1'. Joaçaba
r. Jp5é do Patrocínio
r. JOfJé do Patrocínio
r. Luiz Delfino
r. Mondaí
1'. Orleãe3
r. Padre Anchieta
r. Parto Hoffma11ll
r. Pelotas
1'. Parto Dietlich;

AC. Procópio. Gomes

AV. i;"roaópio' Gomes

r. Rmndôni';a,.
r. Rege-nte Feijó
r. Rezende
r. São. Pedro
1'. Ten. Ant. Jeoo
t. Vitor :r.�ei:reles
r. Volunt. da Pátria
1'. X4inxer�
r. Parto Miers

r. Parto Hardt
r. Mar. Hel'1nes
Estr. i1:ês :Barras
1'. Aubé

Estr. do Cê:po

Solicitação ATENDIMENTO

�uallt. Data,

1
5
fi
1

16
2

13
1S:

3
5

13

InstaI. cl� 1 tramsfCl'm. no Iilrita.dor da 1!lstr&cl'g, dI}

Cêpo
'-,

O�ras colocações (tei lim;pad.as fbnntíl rea.�adas, �O$

a.pn� da D.O'J":

1\'5. nntas sob d!lutnl'tla:çáo Nbl__> ai que' se faz referência. fimnn
PUMi@..das. a 4.• 8 tlé a.bI'll, eDi <U1L Notícia» de, 17.e fie, at � a'lil'iJ: e

1';' de maio.; à D� dIII\·2&' de-.jiJ:lhct, em <tA NClflÍéla, dei ! de �_Ci\.
,J:QU),�)iS: de.' afosto de 1960.

&�1teSA StT�,�fUlíllM DE EL1t'r:M€'tltA'DE S. A;
....

PEDp.Ó P. Jf. OOLnt - Diretof'-1i'r'esidente­
ADOLPHO, M&Y'ER - Diretor-Comerciar
HARY N. SCHMll>'l' ..... Diretor-Téc::niccr.

15. 2.60
15.11.59'

7 18. 5.60<

Lograd�uro
��������--------------.��----.-��.'.�----��----------------------��------�------------�-

26· 28".9.51)' .1'. AU,b'é ,. Cal. 1 fóco 6qw., próximq ao Iate, Clube .,_. 1 1,5. �.êo
2 6. 2.60 r. Aquidaban Lâmpadas nos póstes existentes 5

. Z·. 5.60
'3. 12. 2.60 r. Alluir. Tamimda:ré »»»» (4) 4 2. 5.60

55 9.12.58 r. Botafogo II» » » ({lO W.) 10 20. 6.60
24 26. 8.59 'C" r. Blum'enau »» » » 2 G'e 60 W. :2 15. 2 ..60
45 2. 9.58 l". Ceam » » » » 2 de 130 W.

--'. 2 15.10.59
50 20.11.58 r. Copacabana: I) no treeho do pérímetro urbano (60 w.) 7 15. 2.60
42 1.12.59 r. C0pacab--a.na Extensão e lâmpadas até r. Nilo Peçanh-a

.

. 4 15.11.59,Extensão nos p'Óstes existentes - 4 de 60 W. -
1 15. 2.60

tlcoloca.ção de 10 lâmp. de 60 W. 10 15.10.59
Colocaçã.a de 10 fóços de 60 W. 9 22. 4.60

CDlo'caçã'0 de 10 M,tnp. de 6t} W.
h6s póstes existentes

ColDcação de 1 lâmp. de 60 W. no póste n� 6

Colocação de 40 lâmpadas de 60 w. a começaI' na

esq. sr. Vicente A. Pereira atré o final
Colocação. de 2 limpadas de 60 W. nos póstes

existentes'
Colocação de lâmpadas nos póstes existentes
Colocação. de lâmpadas de §@ W. nos póst:es exis-

tentes entre às ruas Praná e Rio d:e Ja.tl�Üt'O

Colúeação. 1 póste, bem como colocação de lâm­
padas\esq. C'uiabá

Colo'C'a,ção 1 lâmp. de 60 "N.
}) '1» »60})
l) ele lâmpadas me 60 W.

» .de lâmpadas de 60. nos póstes existentes
Colecação. de lâmpadas de 60 w. nos póstes

existente;;;
Colocação de )lum. públ. na, tôrre da Igreja Sa­

grado Coração de Jesú.s
Coloco de lâmp. de SIil w. nos póstes existe'lWes.
Coàoc. de lâm. de' 60 w. nos postes s/111im.inação
Coloco de lâmp. de 60 W. nos póstes existentes
Coloco de 1 lâmp. de 60 w. no. áltimo. pós te
Coloco de lâmp. nos póstes existentes f

Coloco de 1 fóco de 60 w.

Colocação de lâmp: de 60 W. final
C'Oloc. de lâmp. de 60 "N., lateral dia. r. E. Moreirn
Coloco de lâmp. de 60 W. nos póstes existentes
Coloco de lâmp. de 6l!). W. nos póstes existentes

lateral da rua 15 de No.vemJi)l'(i)
Substituição das· lâ-lllipadas dos 4 póstes próximos

ao Asilo. Abdon Batista, p. 200 W.

Coloco de 2'lâmpwaS, sendo uma para cada la­
do da· r. Afonso' Pena

C.oloc. de 1 lâmp. de 6� W. no póste- n:r� 2
Colo.c. de lâmp. de 61'1 W. n'Os p6stes s/ílumina.ção
Col.oc. d� 5 lâmp. d'!'r '60 w.

. ColOCo de 1 lâmp. de 6'0 W. na Vilã Dingee.
Coloe. de 13 lâl'rllP. d� 60 W.

Coloc .. de 6 Mmp. de 00 W.
Coloco 'de lâmp, de 6\} W. n'OS póste3. e'ldstentes \

Ooloc. de 15 lâmp; de 60' '\'9'.
Coloc� de lâm.p. de fi{) w". tJra.nsverooJ da: rua

Otto: Boehm,' 451
Coloco de li fOcos de 1!00 W. nos péstes existentl1l�
Co-IQ{:. de l�padils de 100 w. 1l0Sc J)ÓStes tl')!;istenttm
Üg�,® Eséolà RlA BOnita, ã,. J;êde elétrroa
)4'u.danQs de- 2 péstêS' no Lóte'a:menro Centml

I ,

I El\'Il'ANADO."O BRIL.HO. DAIIla. ·EXP. FILAT. ESTA­
DUAL DE STA. CATA'RlNA.
Como foi amplamente noticia-

do, Brusque, po.r 6casiã0 de ')eu

C(ntenáriG, foi a serre da IIIa.
\Expo.SiÇão Filatélica de Santa
Catarina, qUe apresentou. valio­
sos oonjuntos e belas Cbkções
,de sê[os dos mais vattai.ios paí-

,
� ..._-_.__.._..-

Brusq:ue, foi adotado Um _método.
bem diferente; justamente o'
"contrário do que 1-oi aplica'elo 1
nas exposições anteriOl'es e cUjo< I
(!) método é aplicado na maioria \

das expcs!çõelil, para não 3e di­
ze.r em tôdas. Achamos que. o

,método empl'egadg nas duas ex-'
posições antel.'iol·es nã'o deveria
teT E.ido. mcdl-fic-ado e l11u'i1io

:e5. rnecnos sem a préVia consulta e

O julgamento das c.oleções foi autorização dos membros da cr­

feita por um jú,ri Compesto ':je ganização da exposi.ção. Per­
t'rês filatelistas: Sr. João Lu- guntamos: Alguém foi consul-
k!'!,czewski, de Curitiba; Snr. ta.dó a respeito?

.

Ruo.úlfq Balzer, ,de Camboríú,. e Qual o l'l1étc<l.o dê julgamen­
o sr. Salv'ino da F0nseca, de, t<Y'ãplicad-@ na· m;.posição de

. São Pa:u'lo ..Hl'usque? Será qUi:) 0$ membros
Too'Os 0& fila.teiistas sabem do· júri se deixara.n. il1fluenciOi;l'

que a decisão de um júri é ina- 1001' pessoas, as quais, tinham
p,;llivel por fôrça do prépria re- interêsse que o·' Grande Prêmio

gulam1.:nt@ ,ja eX}!losição e. por- fc!lsse c.aber a um colecionador' de
tanto d:e.Y'e .;:-er aceita.; entretan- S'�la Cidade?
to, anaHzemos o que .,se passIDU' P0rque motivo 0S oolecionado,
COm a Exposição de Btusque: res de sêlos de Florianópolis :lão
O GRADE PREMIO, (Prêmio .

tomaram parte na expos'ção de
CAMPEAO, como foi cc locado Brusque? Será que os mesmos

nUm cartaz na citada coteção),' adiyinharam ou senti1'am que b
c-oube, para espanto dos filat'e- haVEr mais urna <,marmelada"?'
listas, a uma coleção ANALFA- Qua,is 03 filat.e!ist.a.s qUe do­
BET,�, isto no dizer a:ba,riB3.<do ravante terão interês.\'€ em ljal'­
do S11l'. Werner Ahrens, filate.. ·ticipctr em futuras expcs;ções
Hsta particjpante já de' diversos est.aduais. quando () jlügamen-
'júris em diversas exposiçQes. to das colE.ç5es é feito de a-

. Como foi pos:oível isto? côrdo com o pedi:G!o de "cel'tos
Se analizarlIlos a atuação dos fre'gueses'''l

júris nas ExpOSições J;"ilatélicas Ac.hamos nós, que uma expo­
Estaduais reali�adas a la. em siç-ão de sêlos dev,e servir par�
Florianópolis e a. 2a.. em Join- oriel'ltar, estimular, 'os coleciona­
ville, v�T'emos que Q os me�bl'os I do.res e JilElra co.n�uil' maior a­

do jún, adotaram um metodo, mI.zade entre os :!'l!atellstas ca­

no qua.l a apresentação, estudOs,
I tarinsn'se.s.

Infej;bmente isio não.
de$criç§�· do materi:al apresen- está acontecendo,. Infelizmente
tafl0 .l"ecebiar a$ primeirás a.ten- fui eI!;1panflldo o brilho de mais
�ões e ,só em último lugar él'a. UInR\ ExpOSição F11atéHcp. Esta­
a,nalizado: e jUlgado· o "valor" <ila· t'lua,l de Sta. Catarina.

Têr.n. agora. a palavra os se­
nlit01'es membres d!') júri: da 3a.
:eKpQSiçã:o Ft�atélica :Bsta'duarl de
l!Ji'uBq'Lte, prineipaimen1l'e o mem­

bro· 'que já tDmau pa,rtf.>, comCl

m�'T!b?o do júri, nas exposições
ell't;arluai-s anterim·sG.

GDieç:ão.
Na;,> expostcões ante:riofElS .le

F)'ori:anó!)l!llis e Joinv'ill'e, �&

HlenlllYQs elQ j�l�i, ';�I."M;lA.s$4·flcfl,­
pam ou deram as últ:ima& €010-
cªCÓ{S a 'coleções boas e com­

J:lleta�, somente porque a apre�
ªen;tação clali! rp.:;nnas não es.ta,�
'Va de acõ'rclo, portjue nãQ tinham
I estl�dCi$, pC)fqUe o� sêliJ,$ '�$tavam
cola,dos (ni fôll;la,s ,te albUp.$. pren
tos, etc., e taxam de AN....LFA­

.. BETAS as caleçõe3 que não a�

pl'eselrtaral;ll dlz�l'es ou estudos.
Qual não fO'i a. n�ss� surpre�

"sa, q.ua,nd'o agora, n(l; 3'.1. 'Exp:osic
. ç�o Filatéli'ca Es'l:aa.u'al, €)'n

.

Reun�ão d<l. A!!IS'()('ia-çã�
Filatdica {lo J (),hliVj'U�

Será realizada às. 20 hOl'a:s d�
hoje, na sede social da :lgrefuia­
:ç&o a SUf1, costuro.eira reunião

.1 $6r:;:liJ;.l'l<l1'J.. A €ntra;'.Ju..
é

fra.'1.Cil.' :'li.os,inte�j;�2ItQS .

'-)1;dua(!�<I)' l..�u� lIie Qllvelta.

OFíCIO
N? Data

1
1
3
8

15.11.59
22. 5.59'
18. 5,.60'
15. 2.66'

13 - '20 ..

'

4.59

25 14. 9.59
40 24.10.5'9
27 8.1'0.59

29 21.10.59
47 8.10.58

24 28. 8.59

31 30. 6,58
32 4. 7.58

52· -- 5.12.58

22 31. 7.5g
44 12. 8.58
10 10. '3.6U
27 8.10.59-

- 27 8.10.59

28 21.10.59

27 8.10.§9
1 14. 1.60

50 20.11.58
26 28. 9.59
12 31. 3.60
40 24.10.59
51 1.12.58
12 14. 4.59
16 20: 5.59
211 21.fO.59

'1

6 15. 2.6rJ

14 �. 5.59

14 5. 5.59

44 12. 8.58
5 24. 3.59

25 14. 9.59
29 21.10.59
25 14. 9.59
25 14. 9.59
53 7.12.58
25 14. 9.59
51 1.12.58

24 4. 6.60
21 23. 5.66
21 23. 5.60
25 lac. 6.60

26 23. 6.60'

12
8
14
1
1

12
-1
4
4
7

15.11.59
15. 2.60'
15. 2.6(9:
25. 4.60'
15.10.59\
22. 4.61Jl
15.10.59
2. 5.60'
15.11.59
2. 5.60'

22. 4.6<13

22. 5.591

22'. 5.59'
15.10.59'
15.1'0.59'
15.11.5�
15.10.59'
1.11.58'

15.11.591
15-.10'.59 ,.

I.

g

\
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Jotalisadns Monlelfidéu Problemas do [oDlértio
::::;=�::: Di"W�'Enlre ·Brasil e Uruguai
A reunião foi convocada para,

expôr a. crítica situação por que
atravessa o comércio uruguaio­ante o. CO,mitê da Zona de Li- brasileiro e em busca de meios

Vra Comércio, funcionáriQs da
para superá-la..

embaixada brasileira, personaã- O sr, Pablo Santayana, pre­
dades do comércio local e os I sidente do organismo, se referiu

37 ANOS DEDi�DOS A SANTA CATARINA

-JOINVILLE, 24 DE .AGOSTO D'E 1960
--

� ��----------�) OLANDO A. CARDOSO

preciSamente hoje completam-se seís anos desde aque­
la madrugada fatídio� em que o �ovo brasileiro acordou sur-

reendido e traumatízado cou: a Infausta notícía
, Para sal­

�ar o país do oáos que se avísínhav-, o imortal líder Getúlio
vargas imolou-se pela causa da paz social brasileira. Seis

anOS decorreram já de�de aqUel� dia memorável em que um

chefe de Estllldo, prsmídc por �Ircunstâncias e fatos írremo­
viveis, aperreado por grupos facínorosos, viu-se na contingên­
cia de executar o ato extremo, roubando a própria vida, para.
com isso, salvar o pa'is de um mar de lama e de sangue que
ameaçava a ��anq�ilid�e da. f�mflia brasileira, 1!:ste gesto em

sí sômente, ja teria Sido suncíenta para garantir-lhe a ímor­
t�lidade históricR"si já não a. tivesse êle obtido há mais tempo
no coração de todo o povo. brasileiro. O Homem, "doubíé" d�

estadista·e politico que nos deu ufIl Ministério do Trabalho
atuante, uma legislação trabalhista capaz de equilibrar os in­

terêSS�S antagôlÜcos do capital 'e do trabalho, que liderou de
forma incontestável o povo brasileiro por mais de um quarto
de século, não se acovardou ante o sacrifício de SUa própria
existência para a felícídada do POvo do Brasíj .; Seis anos j.á
deCOlJeram desde aquele rua de luto nacional, Getúlio Vargas,
no entanto, continua ainda e cada vez mais vivo junto ao povo
brasileiro ..

A morte ain�a·.. m�isJ o, aproximou 'dêste povo que

MONTEVIDEU, 23 (UPI)
A Câmara de Comércio Uruguaio
-BraSileira tratou do íntercambío
entre os dois países, em uma.

reunião realizada quinta-feira.
última, Participaram dela os de­
legadós do UrugulÚ e do Bl'asil

êle tãnto . amou. dêsse mesmo povo .pelo qual êle tanto lutou e

que tem sabido ser. até hoje recoilhecido. Na SUa. carta testa­
mento, documento político e hiStórico da mais alta importância,
sintetizou em poucas palavras ,o":ciUe' si�cava para o povo
brasileiro o seu sacrítícío, assim. declarando:

- "Meu sa.c�ício l'OSI.1IIiWlterá. 1b;idos e meu nome se­
rá. a vo&!Ia, Bandeira" de I.uta& - «Aos IPIEI pensam que me

derrota.ra_m respoDdo com a. miBha vitória".
Getúlio morreu mas sua obra. ficOu fmorredoíra, Seus

ideais pa.irazão por muitos séculos por sob os céus da pátria
brasileira, da qual foi êle o mais dileto de seus filhos. O Parti­
do Trabalhista Brasileiro rememora. hoje em todo o territórío
nacional a figura. inconfudívei de seu maior lidero As homena­
gens póstumas que hoje lhe serão prestadas pelos trabatnístas,
pe!<IS trabalhadores, por todo o povo brasileiro enfim, são aS
demonstrações inequívocas de qúe êste pOllO reconhece o seu
"Condotiere" mais legítimo e venera. sua memória, e seu vulto
grandioso.

Sua existência: dedicou-a, ao Brasil, stt& obra ao povo bra­
sileiro, especialmente ao povo humilde e sofredor, Que os políti­
cos hodiernos mirem-se no espêího de Getúlio Vargas, sigam-lhe
os passos e, quando a vontade popular alçá-lo à govemanqa do
povo, saibam. como êle o fêz, ,trabalhar pelo progresso do Bra­
sil e pelo bem estar do povo em nome do qual estiverem go­
vernando! Estas são as nossas esperanças, estas são

.�ranças de todo. o poro bra:illeirp.

Entrosamenfo perfeito na aliança - Vitória na Serra Dissidência
inexpressiva - Registro da candidatura de Doutel - Objetivos das can­

didaturas Lott e Jango, Celso e Doutel
FPOL;:S (Do Corresp,) núcleos eleitorais No PTB não bre o cORteúdo das candidaturas

«Desde os primórdios do movi- ocorre isso, ApenÍts um iTUpo ue Celso salientou o deputado
mmto que culminou com a frustrados, aco,siumado a apare- Cacn:
aliança PSD-PTB estava con- ce.r sõmente às' vésperas dos «Celso e Doutel tem um elo
vencido da vi.�rra da Chapa,' pleitos para intrigar, não aceitou profundo: o na.cionalismo. A­
Celso-Doutel, E agora a mtnha a soberana e democrática decl- liés, no sentido de prestigiar
convicção se robusteceu em con- são da Convenção Trabalhista. os ideais nacionalistas foi que
sequência, da soma de outras le- Nenhum DiretOrio Municipal, entendemos ser necessária uma.

gendas ao nosso lado. nem mesmo Distrital, deu s01l- conjugação ':ie esforços ·em Sta.
E' assim quo principia li. sua dariedade à essa rebelia de po� Catarina para somar-se o máxi­

entrevista o líder do Partido Tra- líticos-poetas, mo para a vit-ória de Lott e Jan­
balhista Brasileiro... na

.

Assem- E destacou ain·tla o deputaão go. No setor do aten<limento e

bléia Legislativa, deputadO Evi- Caon: "Posso assegurar, sem es- solução dos problemas. catari­
lasio Caon, Inàll.gado, a seguir, tar dominado por euforia e sem nenses é útil salientar: Celeo é
COlDO se processavam as provi-' desejo de menosprezar, que eSsa profUndo conhecedor das sfliçÕ€s
dências para a camJiXl,nha. elei- dissidência; p.elo prestígiO' pes- do nosso povo e Doutel em mui­
toraI no setor cposic:onista dis-:_ soal de seus líderes não tirará to poderá colaborar,. com r,eu

�e: l·.15QO voto do PTB. O que ex- 'PI1i§1i1�o'lla esferaJ�deral, para.'
- "Há perfeito e:r;ltrosameBto; ,ceder' a isso, no que âliás não a r,eaJlzação de uma boa a:1mi­

nas oossas fôrças. Não só no in- crefo, já iria. formar ao la-do do nistrnçã,o no Estado".
terio" como aqui na direção g�- Gcvêrno Estadual

. inde-penden- "Há. ,; qne se considerar ainda
ral, estão. sendo distribuidas as

. tem�nte da fôrça eleitoral e da - cOncluiu o nosso e:ntréviStado
tarefas &(campanha'em' COIBU;n, f;epa�'ift'ade de ação dos dissi- - Cel;o;,e .Doutel.são .cámUda-
num clima. ':ie" entusiasmo #e' de" 'deR·tlis". tos' c;üe �::falam li ,<l�'guág�, do
cordialidade. Estou em. Gondi -

I povb simples, dos trabalhadores,
ções de afirmar na minha REGISTRO DA
qualioade de Secretario Geral do CANDIDATURA
PT!! e ultimamente dedicado ex- DE D8UTEL
clusivamente ao ajustament.o de
nossa máqina política - que ne­

nhum problema político preooupa
a aliança TodoS os possíveis fo­
cos de ,atritos -foram 3uperados",

ZONA SERRANA
DARA,' GRANDE SALDO

- "A hosSa vitória na zo.na da
Serra - continuou o líder pe­
tebiste. - é absolutamente ;;ran­
qUila, No comp-Llto geral tios
Municípios daquela região tere­
mos um grande saJ.do em favor
das candidaturas Celso e Dou­
tel, corno também Lott e .Jango.
Os noS30g adversários sabem que
não exageremas quando anuncia.­
mos o nosso triunfo na Serra
JlOr uma dif�rença. superior a ..

10,000 votos".

DIssI\,�NCIA E'
�.A'!!l�

lNEXPRESSIVA

"Simplesmente ?lão existe
e.ssa propalada dissidênCia
asseverou o Secretário Geral do
PTB quando inquirido a. respei­
to, E prosseguiu: "Entendo co-'
mo dissidência o movimento de
rebeldia Partidária que çonte
com apoio de Diretórios e

Recorde de producão,
da Voiksw,:lgen

�

em julho
A VOlkswagen do Brasil bateu

seu record� de produção no úl­

;'mo m�s de julho, fabricando
.553 velCulo.s dos quais 1 401)
carros de p.{sSageiros e 1:14'7

) camionetas, Superou assim o
tot 1

"

d
a. de 2,383 unidades registrz.,

as em fevereiro deste' ano, �U>l
cOnstituia seu mais alto índice,

d
SUa produção média di·ária.
e 106 veículos em junho foi

deledvada em jUlho para 118 'uni­
a es,
De Janeiro a julho deste allO,

�n�Olkswagen produziu 14,973
58 �;des, ,o que corresponde 31

ri'
o maiS que no mesmo Ji)e-

�o do ano p!J.ssado,

jUlhoV?�wagen do Brasil, em

Pit 1
últImo, alimento.u seu oa;-

n" 'lha � qUe era de 4 hilhõe. til 45
II oes d
!h-

e cruzeiros, para 4 bi-

oc�es e 3�5 milhõ�_ de crooeiros,
� lug

Pando no momeJ.1to o quarto
Cio �r entre as dez maioreS 8�­
·.U!rdes anônimas do Brasil.

- "Desfailen.:lo boatos em

têrno de 'uma anunciada refor­

mulação do problema da Vice­

Governança, devo destacar - in­
formcu o d.eputado Caon - que
já. foi requerido ao Egréi:io Tri­

bunal Regional Eleitoral o regis­
tro da candidatura. do deputado
Doutel de Andrade, itle aceitou
'Ii. indicação, assinlDu.a autoriza-
ção para o registro, já parti­
cipou, como candidato, de co­

lll.ICI06 em Itajai, Blumenau,
Rodeio, Timbó e outros Munici­

pi'CS, 8, no fim desta semana,
estará. oom Celso no extremo

Oeste Cata.rinense".

dos humildes, desfraldando ban­
deiras de reívíndícações sociais,
voltadas para Os interêsses hu­
manos e' cristãos da nossa cole­

tIvidade, em luta no Estado cen­

tra um grupo de plutocratas que
aqui tem triWlfado com apOio 110

aparelhamento !tscal e policial
- instrumentos de politica rea- .

cionária e retregrada".

ao fundd do �r�blema, Expressou I
tantes �etores .da indústria u�- , racteris�icas do Tratado d.e :='0-

que o comercio entre os dOIS guatas interessados em negociar t na de Iivre Comércio, explícan­
países se agravou nos últimos cem o -Braail e assinalou, a se- do as razões pelas quais, em sua

anos, chegando-se no att1al exer- l guír, os obstáculos que Se tn- opníão, permitirá em poucos
cícío a vendas ao BI'úsil no va- terpõem nesses negócios e que .soíuctonar Os problemas que
lor de 600 mil dolares, enquan- são as tarifas aduaneiras e o presentemente gravitam sôbre '0

to as compras uruguaias nesse regime cambial, bem êomo a intercâmbio uruguaia-brasileiro. .

país foram por uma soma supe- política do Banco da República Outros representantes referi­
rtor a 12 milhões d.e dólares. tendente a obter divisas rortes ram-se a algumas possíveis me­

Ressaltou que 'existiam impor- pelas exportações, dídas a serem adotadas, figu-
O delegado brasileiro sr , Ger- rando entre elas a contratação

SOn A. da Silva, fêz uma expo- livre em pesos uruguaios e em

síção esquemat.íca s'õbre as ca- cruze.ros,Pelos

LOTT E .TANGO
VENCERAO TAMBEl\1

"A eleição, de Jango é admi­
tida, desde, jã, até mesmo pelos
nosros próprioS adversários. A
de Lott é tão segura quanto a de
'seu. companheiro' de chapa
disse o ':ieputado Caon. "Há. uma
euforia. em tôrno da vassoura,
idêntica. hã que. já assistimos.
'duas � vêZes com' o Brigadeiro e

rima. com o General Juarez Tá­
vora. O homem sempre é anun­

ciado: '<vem ai". Até agora '1ã.o

veio, e não virá neste 3 de ou­

tubrQ", afirmou o nosso entre­
vistado ao encerrarmos essa pa­
lestra.

Municípios
De Lauro Muller
Prosseçoe sua: mcrcha
vitoriosa por todos os

Municípios do Sul, a

Dissidência udenista
catarinense

'

Os udenístas dêste MunicípiO
tiveram o prazer de receber a

visita dos srs
, Melquíades Fer­

nandes e Tenente Edgard Per­
digão, dissidentes que, percor­
rendo esta região em campanha

I política da díssídênoía udenísta,
. não esqueceram dos seus con-e­

Iígíonáríos aqui residentes,
Foram os mesmos recepcíona­

dOs pelos seus correlígíonártos,
sendo-lhes oferecido um lauto
almoço, IExpuo:eram, os visitantes díssi­
�tes, aos seus companheíros j
as razões que levaram muitos da
velha guarda ao partido, os 'dís­
sínteressados amigos dos saúdo­

sos· chefes Drs. Adolfo Konder
e Wanderley Junior ,9 do CeI,
Aristiliano Ramos querido che­
fe serrano, a organizarem em
todo o Estado um ala dissidente,
Disse mais o chefe da dissi­

dência udenísta catarínense, que
o movimento dissidente está a­

lastrado pÕr todo o Estado e dê­
le fazem parte elementos Q.e só­
lida atuação politica no seio do
Partido e que o número de dis­

sidentes, cada. dia. que passa au­

menta cacta vez mais.
Animados ficaram os udenistas

descontentes com a expcslçao'
feita pelO visitante e desde já
iniciaram a organização 'de um

conúté dissidente neste Munici­
pio, do qual farão parte todos os

udenistas jogados fora, pela
vaidade de lrineu, aqueles ude­
nistas <;u� não fazendo parte do
já conhecido "grupo econômico"
de Irineu, só são considerados
amigos em véspe.i'a.''''de· eleiçõe&
em que é candidato o milionário
Irineu, ou membros que perten­
çam a .seu grupo.
Analisem' Os companheiros

udenis.tas o CORTE a Aroldo de
Carvalhô e verão que os dissi­
dentes/estão cem a razão.

DE SÃO FRA"'i,CISCO DO SUL:
_

Partido Trahalb·ista Brasileiro

CAMPANHA PRÓ-GIN.ÁSIO
OFICIAL DE JOINVILLE
União Joinvillense Estudontil - Campa,nha Pró­

Ensino Gratuito - Comis. imprensa
- Não sabemos se você é pobre ou rico; estamos escrevendo

êste manifesto, para. os pobres, para o pai de família de poucos
recursos, para o operárío, enfim para todos aquêles que ga­
nham pouco dinheiro e que não podem sustentar os filhos em

colégío particular. devido aos prêços que se cobram.
- A União Joinvillense Estudantil, qúe é uma sociedade dos

estudantes do ginásio, do curso comerciai básíco.. do contador,
do científico, do regional. do normal e de tantos outros cursos,
têm por finalidade, lutar para conseguir esoolas onde o pobre
possa estudar de graça, sem pagar.

- Em 19.54, o Govêrno de santa Catarina, aprovou uma lei,
n� 88, que criava em Joinville, o Ginásio Gratuito do Estado,
Depois de muitos anos, quando vimos que não vinha Gínásío
Gratuito nenhum para. Joinville, quando notamos que o pobre
ia. ter que se conformar e deixar o seu filho sem estudar mesmo,
quando notamos que tudo. ia por água abaixo com a promessa. do
Ensino.Gratuttovresolvemos -fazer uma campanha com o povo,
pois ao povo cabia reclamar do Govêrno Estadual.va. construçãe
do Ginásio Gratuito,

- Em 1956, o:; estudantes com o PG\vo, fizeram uma cam­

panha em 1958 fizeram outra campanha, desta vêz o Governa­
dor d; Esta-d{>,}esteve em Join�lle, na sede da UJE e assinou
um documento que diz o seguinte: .-

PORTARIA 10 3 �:Maio 1958
O· GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA,
NO USO DE SUAS ATRIBú1:ÇõES, RESOLVE DETERMI­
NAR:
Que. a Secretaria de Educação e Ouítura, pelos seus órgãos

competentes, tome as medidas necessárias, no sentido de que,
até 31 de Julho de 1958, de entrada no lI,finistério de Educaçâo
e quItura, tim pedido de verificação prévia, pa,ra funcionamen­
to a partir do ano letivo de 1059, do Ginásio Estadual de Jotn­
"fiÍle. a que s& refere a lei nr. 88 'de 13 de agÔsto de 1954,

Palácio do Govêl'no. em Flori:ahópolis., 3 de ma.io de 1'958,
ass, JORGE LACERDA - Governador Est'!lduaL
- Em outras palavras, a. portaria dava a entender que

desta vez o Giná.sJ.o GratUito do Estado ia 5'1(,ir, Porém, pas­
saram-se novamente os anos, e hoje, funciona no COlégio Bom
Jesus e Colégio Santos Anjos, 10 l� ano do Ginásio Gratuito,
com 188 altmos, No próximo ano. vai funcionar o I" e a 2?

ano, cpm Um total de 3� alunos, no ano que vêm também, o

contrato vai acabar, não é preciso ser cabeçudo para compre­
ender se uma coisa tem da� para terminar e foi .aGei'Ba, vai
terminar mesmo, Estes 360 alunos que estudam no Ginásio

Gratuite, que não é_,Ginásio, co�truido, ficarão esperand.o até
que o Governo construa o Ginásio de fato. ou faça. um novo

contrato, o que seria uma bofetooa em Jbi.nviDe.
- Como você-pode ver, a 'Situação é-"difiéil, 'e :nãO'adianta

fazer novo, contrato, porque nem por .isso o Ginásio Gratuito
vai ser construido:' � preCiso que o Governo cumpra Q, promes'­
sa, con!'truimào o G1n�o Estadual Gratuito em Joinville, para
que todos PQssam. matrlcÍllar seus filhos para estudar,

- Um "Oinásio para' 0, pobre, sem seleção nenhuma., demo­
crático por excelência é o que merece Joinvil1e,

- Por isso tUdé, resolvemos êste ano, fazer uma nova cam­

panha, uma campanha final, em que o povo também tome pSJ'­
te direta, O povo, é quem precisa de ensino gratuito, o pobre'
precisa encontrar meios, pa.ra dar ins"trüção 'll..os seus filhos,

- Muitos já ataca.:ram nossa calIlpanha, mas você não deve
dar confian�a. a êstes mentirosos que dizem que 'o que quere­
mos não é o Gi'násio Gratuito para o pobre, êstes eleJ;ll.entos
que não querem que o Ginásio Gratuito venha para. Joillville,
para que ,-você possa progredir, dando estudo a teu filho, que
precisa tr,!l-balhllr pelo Braalil e ser um orgUlho para tua f,amilia.

- Nós já começamos li. campanha, Colamos panfle.tos pe­
los postes e muros, pintamos calçadas, realizamos dià.rilmente
programas na Rádio CUltura; às 20 horas, Rádio Difusora 3S

20,50, Rádio Colon aos .domingos às 20 horas, todos os dlàs en­

viamos uma mensagem à você pelos jornais, nosso alto-falante
está. funcionando, mesmo depois que um bando que atenta con­

tra você, tentou queimar o nosso aparelho, roubando o fusíve'l
da 100 e nós sabemos quem foi, d'a próxima vê;z iremos colocá­
lo no lugar onde o cuvarde deve esta,r.

- Nós estamos tentando conseguir, que o Go"êrno pague
uma dívida, que o Govêrno construa o Ginásio Gratuíl:$ em

JOinville, () Ginásio que prometeu: você deve nos apoiar e vil'
à rua faze,ndo �pa,nha. com os estudantes, que querem que
você possa. estudar e dar eStudo de graça a teus filhes, nós
precisamos do Ginásio Gratuito, e o Governo' têm que pagar,

- Esperamos que você possa cplaborar conosco, 6.vitandG
êstes elementos que estão tentando ir contra a campanha, BC;;

provocando e dízendo qUij nosso movimento é político, q)landa
desafiamos a estas pessoas a provarem o que dizem, a, prova­
rem qu,,!'não estão mentindo ao po'vo; êles dizem isto, porque
nãe, querem que você possa dar estudo aos teus filhos. Não dê'
atenção a ninguém mais. exija junto conosco, êste Giná,�iô
Gratuito que o Goveru:o nos Pi'ometeu.

POLIBIO BRAGA'
Presidente da. Uniãs JéinvHlense Estudalttil.

.

SUBS'J'ANCIAS, DAS
CANDIDATURAS
ESTADUAIS

Manifestando sua opinião sô-

6) - Que os trabalhistas de São Fran­

cisco do Stll - BALUARTE :QO PETEBISMO
EM SANTA CATARINA, nunca mais se es­

queçam dêsses nomes:- SAULO RAMOS a

CARLOS GOMi:S DE OLIVEIRA. Marquem-'
nos e os gravem bem, pois se' no !'lassado
mereceram Os nossos votos, r.oje se ban­

dearam - NAO SABEMOS EM TROCA DE

QUE - para o UDENISMO.

TRABALHISTA DE SãO FRANCISCO DO

SUL: Dissidência significa querer nos div;dir
para tentar nos derrotar. O PARTIDO TRA­
BALHISTA BRASILEIRO - O NOSSO PAR­
TIDO' o Partido que têm-uma.missAo histó­
rica �' cumprir jamais poderá ser derrotado .

Lcmbr.€'Dl-se de VARGAS e d� Slla. der­
radeira advertência: "JUeu samfício V03 BUl·n­

,tel"á. unidos e flI meu nome será. a vossa Ban­

deira. de LutaS".

�-- -

Sons de Londres
Muita gent6 nos tempos.:ie

hoje ooleciana sons, como ou-

1II:os colecionam· fotografias ou

i3elos, Com a difuMO do grava­
elor de fita, isto se tomou um

passatempo popula.r um

«hobIDy»; e suas possibilidades
só agora é que estão sendo ex­

ploradas,
Deatro em pouco, viaiantes

levarão para casa �son.:; de um

rugar, como antes leva,vam ins­

t&nt!neos, Que sons o turista

"l'llecionará numa .idade como

Londres?' É desta pergunta qut'

surg:iu um progr·ama que o Ser­

viço Brasileiro da BBC vai la11-

�'r a. 2-8 de agosto: «Album So·'

11oro de Londres», Será um

!1.1Ía. ilustrado e comenta.o da

�idade com os seus sons mais

eà.rac�risticos; uma rapsódia
en1 que se misturam os pomb()�
aa praqa de Trafalgar, os ora­

!iores de Hyde park, os velhos

merc:a.dos londrinos, os enor­

mes ôRibus vermelhos tipo «cho­

pe duplo», o tráfego :de Picc:1,­

àUly Circus, os mÚ5icos ,de ru!!.

t>ão cheios de colorido, os con­

�rt06 ao ar livre - e muita

lCiaa, mais,
O primeiro «Alb1IDl Sonoro».

�e é uma série preparada. .
e

fHlCrita por Vamberto, Morais,
será tran�m1.itido no domingo,
ãia 28' de agesto, às 20,15b, ho··

r� c.l.o Rio djjl Janeir0,

Unidos com LOTT, JANGO, CELSO e

bUTEL venceremos a 3 de. Outubro,

São Franciseo do Sul, 3 de Agôsto de 1960

Alvaro Ant9I1io Pereira
Antonio de Ca.rvàlho Kriiger

Dr. AntlUDÍo Carlos Guerreiro � Carvalhe
Dr. Alfred!ol Darcy Add.i&m

(Prefeito Municipal)
Dr. Alvaro Cidade

Célio Braneo
Cclso-Salazar Pess(lR
CleJllente iI:e Oliveira. Prad8
Carlos de Oliveira. BnJnz.�.
Dili.ton Bartolomeu Ferreira
Evaldo cie Oliveira
Francisco Egidio Machado>
Francisco Ramos de SCl1Za.
FIOlival SflIa,res

Dr. Holrlemar Olíveira de Meneses>

Hermég:eBes :Kustscher

(presidente' Sindicato Marítimos)
han Gmn% CUEVeJio
lrací F. da. Silva
João. Sanchez
J� Raynnmdo Budal

JoSé Silvério CUnha.
Juventina Clara Maurer

Ma.noel Marques de Oliveira.
Ma.ooel Paulo Pa.cheeo
Mathia:s CeeI.ba G�5\
Maria.no Antonia dcs Santas
OIando Aristeu Cardoso

0511,. Correia
P�uIino Leite
Rom.aJdo Pereira de Deus

(Pres. -do Sindtcatõ -005' Arrumadores)
Thomé Vieira Netto

.

Wabntr Ü&l'reia.

O Diretório Municipal do Partido Tra­
balhista Brasileiro, diante 'dos recentes a,con­

tecimentcs e em tôrno dos quais se fazem

as mais torpes. explorações politicas, se sen­

te no aever de vir a público para prestar, ao
povo em geral e ao eleitorado trabalhista. em
espeCial, os seguintes esclarecimentos:

1) - Que Os úNICOs CANDIDATOS
do Partido escolhidos e homo}Qgados pelas
Convenções NacIonal e Estadual e nos quais
os trabalhistas devem votar são, re�t.iva­
mente: Presi'dente da. República: HENRIQUE
TEIXEIXRÁ LOTT; Vice-Presidente: JOAO

GOULART; Governador do Estado: CELSO

R�OS; Vice-Governador: .DOU+EL·' DE
ANDRADE.

-

2) - Que não tem menor fundamento
a notícia de que o snl'. Francisco Machada
de Souza f� alijado do Partido; renunciou
êle aos. ca.rgos que exercia (Pr.mdE.nte do

. DiretiSrio Municipal e Membro do Dh-erorio

Regional), no .Partido, VOLUNTARIAMENTE.
apezar dos apêlos que lhe foram: feitos, tanto
pelo Diretório Regional como pelo Municipal,
para que reconSiderasse aquela. sua decisão.

3) - Que o. snr, Fernando �I'rari é ape­
na,s candidato do Partido Democrata Cristão
e o Diretório Municipal dQ. PTB nada. tem a

ver CO'Jll a sua visita à llCEBa. cidade.. A apre­
sentação daquele candidato foi feita !!Ob �­

JlOnsa.bilidade e.�usiva. e pessoal do sr. Fran­
cisco Machado de Souza, mesmo porque o

candidato' do Partido àquele cargo continua
sendo o snr. Jej,o GO'uJ�:rt a. quem todos
05 membros e órgãos tra,ballWtas têm a. obri­

gação estatutária de recomendar e sufragar.
4) - Que li. inclusão do pSEudo-traba­

lhista Carlos Gome'S de'· oliveira, na chapa
lldenista. não passa de uma manobra. política
para tentar' dividir o nosso Partido, numa

tentativa -desesperada ,de salvar o Udenismo

Catarinense de uma derrota inevitá.vel. Ti­
vessem êles certeza na vitória que tanto apre­
goam e correriam com candidAto próprio, ao

cargo de_ vice-goverl).ador, ao iqvés, de se ver

na contigênc.ia de carregar ê&.e pêso"morto
da política catarinenSe. qUe se chama
çavcm bem êsse ne;me - Garlos GOmes 'de

Oliveira. ,

5) - Que' o senador SAULO RAMOS

que se arvora em lider da dissidência Pete­

bista e S6 intit.la, ao si mesII).Q, de ]eg�timo
representante do. trabalhismo de VARGAS é

aquele meilmo SAULO RAMOS que no Café

Rio Branca, em ;Florianópolis, precisament!!
a 20 de Outubro de 1945, ao sa.ber da d�posi­
ção da mais autêntico 'líder b�leiro - GE­
TULIO VARGAS - pelas fôrças da. reação
'e 'dand.o vazas à. sua. .satisfa,.ão, arrancou o

l'etrato de VARGAS ela parede pata espa­
tõfá-Io aÇJ chão.

ao

,D O E 1'1 ç A S DO CORAÇÃO
O TONICARDIUM poderosa cardi-otônico-diurático é indi­
cado no tra1lamento da .A:rtéri� SClerose, drstúrbios de Pressão

Arterial, doenças dos Rins e .Reumatismo,
TONICARDIUM 9 TôNICO DO COllAÇAO

....... ,. ......

Energia Elétrica na Américo Latina
A capacidade de produção de A produção de mer�a elétri-

energia elétrica na América :La- I ca por turbinas a vapor prova­
tina passará por um períôdo de I veimente se elevará a 'mais do
grande expansão, segundo aLl'- I dobro durante o próximb decê­
ma I, J, Karassik, perito em ge- nio, diz Karassik. Em seu artiga
radores e engenheiro consultor em "Industria", êle oita exmplos
,da Wcrthington Corporation, de várias Repú!:Jlicas Iatino-a-
A predição de Karassik �tá. mzri�nas para reforçu :ma,s

contida em artigo publícaC.o c)m declarações quanto à capacida­
exclus:vidade no numero de de dêsses países pa.ra :ÀumeRtar
último de "Ingenieria l;nterna- I a capacidade prcdutora de ,�n"r­

ciona) Indústria", uma. :--evista. gia elétrica a fim de maYlterem­

nort�-ameJrican!!- publicada em na pl?ralela à. SUa indmlM'iaIi2!(:t-

espaE.hol e distribUida em tôda ção, �

América Latina Ka�'assik, que üm váriru; pa-
Segundo os editores dessa re- tentes no oarnp. ;ta ]8otoo�ia uti'!.

vista, Karassik acredita que a

f'
produzida por maqil1.lJllas a vapa:"

eneriia elétma produzida por é autoridade mun.rualmallte 1'€5-

turbe-geradores a vapor repre- peitada nO trato oom :;:. energia,.
·sentai"á e maior aume..."1to da oa- elétrica e equipamento produtor
pacidade' produtora nos anos de ::;J�tência ati!.

vindourcs,
.

:� - .
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A NOTICIA - Pá,gana 4 •

«o. Guerniiro Apache.» - l'?" nUlt1'í';nQ e i;l<ife:t'et:Jte. «Aqui Só' ,\;..
galscops com 'Keitii L!Iil'sen, Jim Ca1Jetn os Bravos», sacado na te-

'

Davis - Rodolfo Acosta e Eu- . la dó Cli"E COl,JO:N.
genía 'f31nl, será o lançame,nío
de (La Ieilla.. 1'10 Cíne Colono «O Um dos �s sensacíonaís .fil­
Guerreiro A;pache», a aterrado-, mes de aventuras .de todos .os

ta e última, 4ete� tios selvagens �eip.pQS E?er.� o "<�:;l;uçameP:t() dê,
apaches. A história verdadeira (l.oming6 na tela :g'iga,l1te do ,Ói�
de um jovem .apache que se uníu, . ne Cólon. Tf.a;ba,�se da super
ao exércrto americano para aju- produção da Metro em tecníco- 8n1. ,Otilia, li'Ia·l'j;ins

dar a seu povo .. Um filme de lar, 'oóm Laína 'tur;;rer .June Al-' Decorre hoje c dia natalício da,

ação, sexta feira BO Cirre Co": :yson, Gene :KeIiy e v�n Heflin. sra , Otília Martins, esPôsa d� Sr. JolÍ.:), A1oor.tol 'dos' Passos

len., (<Os 'l'�s Ma.sq't;let,eir0'�}). Pela, sr , Germcntino MI;l;J,-:tins. Fla:<I ·al�t'1lS l�{}je ·0 eSofimado Cl-"

,pFj'meira "'e.z na teia, Q rcmanee dadâa sr 'JoãO IAlh€pt0 dos f'a,,- � -um menilil'o, UlilO da sra.. }\n-

«Aqui Só Calbem. os BI!81l,NilS» _; 4e Alexa.t:J.$e Ojil;r.tI:!llS _ a;p.v.e�
.

J!OV€��pj A1o�'Ul S:l;t\Y.a. , lOS "gt"Ja ,e d'Ô sr. Ni·vald'O P. 'Gas- '

cum James GameI' e Etchtko' oa""ta .., " '
'" � Fes�j.a, B(ilile seU a.IDJiv.é!l�ô,a.-lio é) I ·1 . taldi

= �:-- nuo ·em O(!}.u.a, Ia· pom:pa de
Choreau, será Q -espeta:ClJ:lar if!ih' Um sohe;r:bu t-e;cniClOlol' e com .a, jovem Alceu SHva, filho d.o sr. Sr. S:ilvi:n;o. po'}zin -,.um J.nelJin(!}, i\ilho ,"::la sra.

me ,que l"esponãel"i\, -Pelo progl'a-' IDa,is f1l.ustosa das montag-ens. Euthimeo Silva e de d. Elill(i)l" 'ftarnscorre 'hQje a data nata- Maria da ·G. e do sr. Am.and::;s

ma, 'Ille sál;:!l:lido -em 1lôdas as se'5-, (�1:fm ,por todos _ e todos .por Silva,
'

.', lícia ·mo sr. Si!l:YÚW Polzin. C. Arauj19.
'

.sôes, n'O Oine COl('lfi, <�Aqui :Só .. 1:lln» -.e aq1ltl está o presente da
�uma menina f:iiha da sr8

Cabem '0'8 'Brav(Js» a verd3Jdeil'a Metro a; todos '(Js públicos um,
'Sr. W()'l�g;ang G!'f!e..ç>�1.' ·Sr. Ne:l�O!b. ·Lé��a.nn Iraçy � €lO 151", E;vald�nG Mot;;.

histeria de um m;ilítar que ic1ea�.1 des1tlmj:J1'amento àe multi-dÔes.· Faz ;;tnos hp!je o sr. W0�fg,{�lg Faz a<l!1OB hêj.e· o Sr. N;erson --.11JiUa, .l'Uffi:na, f'i:lna da 8'Ü.

lizou u.m .pe'l�t.ão de homeIl5 de-;' "OS Tt:ês JI\{{')l)qtjetekós» _ um Gress3r, f\mcionár:io ela Jontasil. Lehma.n, funoionário m,a :"'azen-. Wanlila 'e do sr., J�..lvinQ Simas.

nod,adqs" l'q;ros e 'estaícoS, c:apa-, 'Úl;me que V0ces não poderão dei- da estadual. �ml1 meni:no, filho da sra. Ida-

zes
. d� .aoJ:ir.em uma brecha na,,' Jl!&r de assiS:tir 'àomino'O na te- S:::-. Ern!!::ltOi Mey6r ·zima e do sr. Dori·va.l A. Cor-

fotmaÇão inimi.� .eu (ie cTiá-I�,; ta 'do' Cine Coíon
'"

Transoorre hoje a data nata- Jove'·m, 'Otrta.1'la,�11) S'Chll'l!al111 :êa.

se preci,sQ :tosse, �ip,d:a q��e' com;
.

. -
.

lí�ia dó sr. Ern.estõ l\1:eyer, eqlll-
.

A)l:liverml'ia nroje ó 'jovem ôtto --linl menillo, Í<ilcho da sra. Mi-

o sacrif:ício <1:e SUaS. vidas. Bel. J!:.a l>artir âe '4 de Se'tembro: cEitu,aqo industr�al cor.:.terJ:ãii.�o. Paúlo iSdh\lraliz, 'filho .(lo sr. otto ': xiaF!'l;e do :;;1'. JOão Mm,,eira

entre 'os"esetimbros"Uzeram na,s- d!)F8S1 A nvip;'EI�.íiTRJ'Z _ C<lm 'Schwarz e de d. Lima Scllí'warz
. ;SQm-Jil'lho.

cel' a 'lib€r.d,ade e p amur. Um' Rom;y 'Schneíder e .:K,arl H'f'inz i Javem .ài.hi�a,l' Ka·rSit�s
.

. -um menino, filho da, sra. 80-

drama 'que:o estouro dos canhõa;,' ::BMG,m. Cont'ilwa!;ã.o.do filllle
'

Ani1i-�rsaria hoje o jevEm Ado- Wahiemiro F. ,1i!,JS Reis I �ina .e ,do sr. L>3Jily Custodio.

guarrlava em s�gredo •.Um fil:nice' S'LBSI .Q1:l€ 03tivp.lt ,a todos.' lar Ka·rsterrs, ftll1{) do sr. Fre- Fa,z an::s hGlje, o estimado ci- '
-

d:e.ri·éo Karetie.ns. dad:ão, sr. Wald!õmiro Fagundes J'*'"�'._...i8.Jf!ll.....��1!t

:C IN .E. REV I '8 ir À� lVIenina Regina Marisa
. ���a����"l�!�;:��SJrio ja. ,Pref,ei-

"1"'"
"

'E' :p,'._ E,'D'i,·,:.A'...����e" ·1 F.esteja hQj.e seu ·aniversarÍO a .

S! I "!!1!��:!!!�!!!!!'!l·!l!P'!!!3!!!'S!!!i'�!!l�!�.. 1t
'

. men'na Rfgtna Marisa, filha do Memno 'Waldemar
st. Oswaldo. Heusi de Irma, Heu3i Completa hOje mas um ani-
resídentes �m Jaragui. nl'�ál':o {) menino 'Wa:ldemar fI-
.' .

.

lho do sr. Waldemar Rau � �le
Sra. 'Buta Lira

.

. I d. Ter'çzia Ra�, resiJentes em

Passa. hoje a data nataríeia da Ja'!'ag'uâ do Sul ; .•

CINE COL'ON

. JtrLl!:S ;J)ASSIN NA UN!lT-ED 11RT'liSTS �,J,l$Ies
Dassin aS!;lÍl1ou ·cOl'l.tra,to ,cqm..a �:-United Artists", COlThjDI'orue­
tendo-se na l',"aH,z:ação de cincO' filmes. O ,p!1:imitll;-O, :inspi­
l'ado .na (i)ijJ.isséia, :stt'á; roGla.c:j:o 1UI. GréCia .. ,0 seg;uado ó}erá
·ex.traldQ de \:Im p0:mance de ;Scf.Já'W1IFZbal'; . "0 Ultimo des .

Justos", venceàmr cio mais iFe'0ente pllêmio'Goncourt.· Igno­
ram-se ainda os títulos dos lc:>utl'OS. três 1i�mes.

, r'JACK 'LEM�ON' EM: :NOViA PElL[Ci�),LA - ,Jack
Lemmol'1, q_ue �ada· vez ma.is se "torna ,popuLar cem HoHywoúd,
recebeu uma outra 'oferta: '() papel da figura centra{ em

l'Sa.il a Cracked Sh,:i<p", um. 'filme extraido ·do l'C'm,ance' dI'!
l . �athaniel Be:mchlcy.,. sôbre os ·eprsódi'os d," um .to'ICem q�le

.1 e oa:p:turad'O ptlcs "gangsters"; junta,nieltlte' com li\ ",�a C>loÍ'va.

)
.. O Mme será proJuzido pela ColumtJüt, l'lGr !"t.hJ.iiJlip

!
Barry Jr

'.'
.devendo ter início ·em .

setem:t:u:o� vQil'làQuro. '.,
.íi_Ü:; :qTõ $',4[ ",_ ii$Q1�j4i;íii:jãiUj;�7 í·· cpq iSb7i'§ ? 'i'ii'iMit::

.

Macapá .. lndustrutl Ltda.
R�a Maeapá, 237 (TransiV.· da Rua. Alnita Gar·ibaIdi - após
o Calçamento-) - Caixa PostaI, 366 .,..,., JOINVILL�· - S.C.I

-
I

fA.BRI;CA OE P('ÇA'S PARA TRATORES

Pinos e' buchas para '�S.t�iIfQ$", e,i�o�, ,flanges,
. pin'hões, pal)Clfu�os ,ch;) 'aço, éfc.•

CATERPI.LLAR
lNTERNATiONAL
ALLI'S CHALMERS

JOHN DEERE
FIAT

TERRATRAC
I
I

A rnen'ior qualid,Q�h� cOm os menores preços
,•.:=1==========!.

I
mental' o conto:'!lQ do :TIa,is f .nu,

�i •••·.;aa"'iw"'ii7ila.éi.r' ill.iI·ifi••• ilJ"1Iífii"ifi"iI.:S.=•••-=-=------;� -'-�'31'
.

lã
- •. ,

�
Igualando-·os.

'!' R''lI.ln�d,a'fI _ .S·ew,"''IIra-n1Ti:._a .. C.fi.;n·t',�Ji..-'ta "iI .'2 � s€ -Os lábios ;f(}r.�m dema-

J.\l<.p1 '-'Zl bU. ,.u.� unJ.'u· \'l.'I �I
aac:amente grasses reduzi-los

I oferec.e ,Cli T'RANSPORTÀ ,"",Qn.A A .. i:DO·II'tI.t...'H l;, l' I anl��cad'�;o o batoFl abaixo "la )l-
u rA. ...... '" t"f"" H·� v conternD do lábn &<1-

'E:ntre JoinviUe-J:airr.rig:uá-:Blumencu "! I
P�l'101', e élC!IU.a de ü1feriGi·.

.JOinViUe,'à.Ja.l'iagu,á;'l!io Sul: às 6 _ 9 _ 12,[5 _ 14j30 e. 16,30 fin.
I f.

3 ;-e (l b0ca for demns acio
" 1 p'q\iõ1l3, aplicar o batJ11 aume:l

. JomvlHe' a Bl.umenau: às.6 - 9 e' 14,36 hora.s.
. tandG lig�iramente fi c:Jmpl'ime'l-

:Blumenau à JO!llv.ille: 'às 6 " 10 - 12 e 16,10 hora"," to dOi> lá.bks, J-ev1l,TIdo '.) batQ:l
Joinville à 'Indaial: às 9 110l·as. 2.lón dos cant'cG da bOda

Indaial. à J(!)invHle: - às ·8;3� e ÍS,30 horas 4 - se ':s la.b�os fOl'em' :jem!'t-
sia::lG .fines 'eretos, aplicar ,) 'ba.­
tcn fOl:a da linha d3 contorlo
do;s liihios curvs,1-.d0-a g�ac·,:.sa­
ln�nte.
5 - se. abeGa for muito grân­

cJ.·2 n:í.o aplique o baton até' o I
canto da boca, pane reduzir· o

I

comprimento dos lá:b,'.os.
.

. i
f.i - ,<;e o 1 �l,riz 101' ;::,rrsbitadv,'

--------------------------::...::=--

aumE;ntar ligeiramente o comt:ri- !
'" "'-- -� � .�_._.�- -��._��--_,,___--

menta dos láb:os levan:10 o ·ba- \ Dê Aos Q'ue Precisam o
ton além ::los cantos àa b:ca' \

�:l�bs��:.���!' �!.'forma 2!Tebita.- 1 Que N.ão Lhe Faz Falta
7 - lie des:ja altér2.T a li!�ha I Para obÍier mais recursos. a fim de atender aos enfermos,

natmal dos lábios, pratique bas- \
,a SO.CirEDI'\.IDE DE ASSIS'Til!NCIA E AMPAOO AOS 'l'U­

tante ,mtes de .aprese!ltar-s'e ',m l R'E,l'IiClJ,I"OSOS .p.éde às p.essê�s que tenham em casa revis­

público. a.té conseguir a nEl'féi- 'i tas e lÍurllais velhos e q.ueir�n7 doá-los, o obséquio de avisa­

rão :..l�&e.iada. Antes de mãis ::la- � 'Fem llor um dos seguintes telefllIres; 465 - 49l) - 4�7 - 541,

da ccrtif que-se 'de que a alte- i _.!..
rp,çã,Q tornará a, sua bec.a :ruais·

,__------�-- _.�,--..�--�-�------�
p·::nita. LemlJrE-Ge que b3t:n r,ó

O "M' "'iii} "d JdêVC ser u!:a:le, (Lcpcis dos 15 S '.' ah ots .

; 'e .. �rsey
: .:"1QS •

....__

Voltarã.o às Nossas Praias
S::-gundo anuncia. e' traj'e de oH·dade de mc-vimentos, qU= &fe­

jers.ey estará em grande evidêFli- r<"C2 às banllis,ta;;'; mas quelll; c�
da, no verão, clieste ·ano., era 110'5- sará, aJirmar que o 'b.QUlIl'»

"as prai:a&.,- gracioso e el!egante? 0'5.0
Im'gávelmente.

1
o .ier,�ey ol'"-l'á, Agora, finalmél1te, para, (} V'�';loy

1 1ata de Ilei.te CtOndens.a�:J' Eem dúvida, prefêrldo, quer gela de-ste ano, o "maillot". Qe_Jel��_
2 c!J'lheres da." de sopa de açuca-r :1:1a pc>rol�,'d:ad!e, qu?r ""elo aJ·ust.e irá <e drfítinguir e &; Impor, ped

_
1-".' I '"'eUS e ..

r,':l.o:)cllrate g....anuladc, ou conf<J _ p2rfeito e eua, oOollveniência pa- lo f,eu cm-te imp;;cav'€lJ. ". lU­
Ü\i;

\
-

ra. a pele, t§.o prát'oo s·cbre to- 5enl1CiS e cores, ocupal�d� 'F d3J
Mi"ture o le"te condensad(} dCiS, os, pontc;s-d;e'vist,a, gar ue. I'clevr> no, dCIDUl o

ccu,1'i <O ·açucar e leve ao fogo< até Até ha pouco, 0xigia-,-e que () modas es,pnlJ:tivas. " nCC�
ficar 'bem grO'sso'e se avistar O' Ü'll.je de banho �o'SIS.e d� j�Od'te Os jorn:Ü3i nÜ'rt?-nn:I�:O!l
fundo eLa_panela; tire d()l fog<ü e :!I:npecaV:21!: que mDdelas e a l;i;Ií- atualmente, estãol de c

a 05 e

dt;·,xc• {sfriar.
.

Forme bo�inha3 nRi'Se (} CC'l'PO', meEmo que·a tes.- €J,;;te assunto, graJ.1c1�.; e�� �aÇãD
enrolando-.as na.8o palmas das. piraçã.o felES? dif',c·l. r;ara nã.o ,:se tudo leva a ,c,rer que a 1 v�z qu'�
rr:.ãCi-': pass>cl-as em c-hc'cciLate fa,lR.r na imp:Jssib lidade de Ila- ,s�Tá lx,:ID. recebida. uma11lodJl. as

granulado< OU .em cCl:úeitas co.- dar. dentrO' de ta!. vt?..:·jt;;meill.ta,. em qU8lIquer �le,tor da onst.aJ1-
Jo,ridas e arrume-as em 'formi- A. grande voga do "biquini" ll{widadEII VOIUVel;, e lndc" .

l'h d'l A.'
,

pr'las mO a",.·

.� as e. pape '.
..

'U!E'Ve-se, em grande parte, à li - . tss celllto. a:j pra �,_=---::;;;;:.
��_!���=-=-:=I'::;�= zpr&t��

C·II,. .Jr!D C'·O:.. t··ftN··. * � t
ii;;' V �:$'5 ·'57':1f

,I ·F:ÂlECJMENT-D

I VVA. BERTHA COL!N

.

. 'OeOl'r.eu 'Qntei:n ,o (fal"cilXl,sLlt�

I
(;j,a

.e.st':ll_lada senhora viuwa B�"'­
.tha Colrn A extinta, que JeS":a- :.

pareceu aos � urros d'e .ídade, t
II1II' ,......!tIl

.. �ei1l.'oy r.

0� __nlht9s 'AI�r.to e BoO- p
.� . sa A 'i:lUl�'J}l'a enlllltia,;ja !e..P�'e'sq{}- ,�.

I. ta=:s cendolêncíaã . ,I .

sra :Berta. Lixa, e1!P'Ô&a 0..0 cr,
.

.

i'i
:�:n��l.;;;i�'à" residente .em Gua- :N:AS(jaMi�T:(\):S :j .

- :J
:Na MaternidaélJ;: Da�'C:y Vang'lts ,:

f6<Ya.J'l1 regístnados os seguintes:
.

-uma mbl1ina, :H�h.a da ,51'a. Ma­
ria AI<lira e .do 31' •.Ã[·tur An-'
drade

Sra. Eunice !Kuss de 'Souza
'Cont€lmai:'a

.

hGje sua éta;ta na­

tMícia a sra
,

Eunice Jil:;uss de Sra. :r-dàh' Amaral
Séuza., ·e$�<?Sil., do sr Antonio

i Deflui ho}:; o dia natalício da
'l\lr:aeha<dlO 'de S@uza. , sra . Ij.air AfP-·atal, 'esp@sa'do 131'.

,I João Santiagq Amaral, residente
'em .Jaraguá ,

-um meníno, filho da sra Dul-·
ee e do sr , Mario M. 'd� Oli-

o MELHOR.
COLCHÃO

Df MOLA,5
Revencl:edo:res
A t

• �
. u,orlSouOS:

.

\rnR:-p�üi�;Ê�-;;i��t
J/ Ad��gado r'������

,t: COMOI"USAR
:BATOM

,A MO.BILAR

1 - se um lábio for ,n!lis
cheio ç1le o Clutr.O deve-se ::;u-

Agência: Rua 9 de Marco 607
J I

Telefone: 522
i

'

1
rLU I' II P' n I.e,. ,.�.ltM' Rl '" n I a liJl..!.1tASL,'t.!.....�JI..J..M.$-Il' 'te R' 1ft ti: d

�1H:1I1!llIIllllI!lllltIt!lllltllllit IIlilll:tillm:i:l:J!I!.Illilill!ili!!lllllltililllililllll'lIf!1HI!'IItIII!!iHIIíl:!lII!:!:!;mllllill!llil:IlI:lilltiliHHlIlIlil!ll�

..�=_�
__

• �ELETRODOS "OK"
"

_

Melhor Rendimento - Maior Ecol'lomia
Mais Eficiêltcia - Superior Q'ualidade

.

..
"

Distribuidores em Santa Çatatina: ,

�

�=_�=�.�_.

elA.

��i�:�����:�:_nE!�:�:�C'AL =:=_�I__

.•
J o I N V I L L E SANTA CATARJl'lA ==

�1II1i11111Hn:1U:IHIllIIIiHI!Ii!ailfllllll!lIlllliillfHI!I:liIIIiIlHl!!:!fIH:I!lH!I!In;11I1!:liIlEI;lrl�1:lI'.l:I:l!tillt:i:!I!IHlil!l!limU:lilitmlitlilili� .

Receitas

Médico diplomado na Alemanha e no Brasil

BOLINHOS IlE .LEITE

'DiOE'NÇAS E OPERAÇÕES
DOS 'OtH'OS

Ho'spital "São Sebastiã,o" --_ Floricnópolis'
- Telefone: 3153-

..

1�' r y44tW

HOJE: às 8 da noite·: ,Um f.ilme t:i& f.arno�o
comI) foi o «Direito de Nascer»

"TEU FILHO D'E\lE NASCER"
Com MARGA LOPES e CARLOS BAENA.

HOJE às "I e 9,15 - O filme que' caugJu 1len sa.ção em todo ó mund(l. iPremiado 110 f'estiy:!l de

SO'RRJSOS DE UMA NOITE D,E AMOR'
__ Ce·osura. 18 anosCannes. Direção de Ingmar Bergman.

Supervision com UIla JacobssOlll: - Eva Dahlbeck e Gunhar BjÔnstrand.

"--------_......-"'======-=-=:-="
-

.

Famoso c3t"1tar, Bing 'CI'OS'b:v tom .

e11'! Holl:vwood. 'c�mpanhe�l'o de Bc'h H'J.oP� -,se tn:tnbérn a�'
oulas de grande "uoe -

. �•. 'eliU vó,.· 'ro
� 1

�'" u 1':",O, lias quais ta.m:lã" .. ..,..las Pel'
',T amcur ti· ," ",.

.

- , ,tml. flgl1r,h ,.1,
'" - , ,:umg ";''l'es",y ipI'J.:1'e s:et cOl'Isid.c'l' '1. "u. !:lol'Oil .

'Obteve' êxito não .só C01110 cantor
M'O ,um. artista ,1�

. RôNmtemenne B'rrg O:cosby di<>=
.

qu.
I

f::l A ",.
��- que lhe �I

.ur» a, sauaaee ver na televisáo a 'fild:h'c-
. Cllu.§a ÍJ

1['películas ',E',
no dízt r dele. uma ��""'"Q;�!to de �as "nt:�-

_

' U-""�"ao estr . h �.<1S
perceber que o tempo passou e .0 nosso

an a a lSen<
ra era 'lil,� 'outro. .semblante doe; Gutr��

1,1* ROMAt�TISMO... ",

Os dois .noh'os estavam-ss despe.clJnd.o
- Quenda! Como te quero bem'

i�_

- E ali! n"l'n se fala! (l,eq;lolilldeu' €11i.') 'L .

ec}hes ... Ltlz '!il:os mieus ),!lel'lsamentcs ... Lu .: .iU� d�s tneus
_ Mar Eta (i'nte!"l"ompc o pai do

Z da mlXl;ha vida,
apaga. tôdas ·ei;\Ss,s luzes e v-a:i """'ra � � <;:uarto !ll'Ó}jl!1u','

...� "ama... -.,

I

Simone e Luizil'lha dtisc.ut':m SÕll1n'e
.:suas l:6lSpeettvas mamãs

os ta,rent.os das
- A malnãe &ab� faz'Ei" isto
- A mi11ha sa;];)e fazer aquilo!
A discussão azeda-se,
- Há uma coifa que a lu�nlla mamã �

não sabe :fazer!
.' ·3JZ 'o qUe a t,ua

- 'O q1!le. é? - Tirar. tQd ..es ·OS dentes 'da b"'ca "

uma. só vez! Anda!
.

v

_, ue

* f' R. �'C A U ç Ã O
MGlis€s, Samuel e Ab�'aRo, cada qual e�

� _
.

_ . u.. seu m�gn'fia.UiiOlllO.vl"-l, partem para Santos Em tlma' c
"" ... co

.
..

. UTVa. (i) a 'ti .

v.eI. de S.amuM ;d'e;rr�pa. e tomba fioal'OCelA o b"
u 'oma-

.

t
.' ..

v '.i]Ilo ire excu�"'
J::llS li. amassado entre os destrol{as.

• ..,10·

- Corre a;Q telégrafu .s comunica ·à s"" .

, _

._., _". _

""" mae a frs+enO"lCla, - <.,121 Abraao mas to'ma oertas "'r'· -

.

• .•

, .
.

L" ec:auçoes h
.

.

.

Sossega ... Sossega. ... Sei muito "b5!n @ que � em!

dIzer-lhe. E despacha o segUinte telgrama' _ ,,�O li

gravissimo. Enterro amanhiV'.
. �arni1s1

. obtenha .maiOres cofheitas co�·
Adúbos

'f91"".
,

, í
. '. I
. .,'

.�

IIIÃO HESITE AO COMPRA.R. EXIJA
-c O M'E'TA -

9 estará adQuirlodo
o que .bá da' malb!)J,

rabrk:amos o adubo
··COM.ETA" pI ,pl<m·
.ações e'� g'el<rJ e.

.mo 16rmulas distinta:.
PI QUalquer €S;péClft

ele pjan!"Qào.
"COMETA -

. o adubo IndispO!lláftl
para uma bôa colheitg,

Fabricante.s .xctuslvos.

FlLlAL:

Av.E'l3ido BreeI! !JS?
rONE. 3 - J ··li l1�n.H"'!!II�)
FERRAZ DE VASCONCtn.ÔS

E. r. C. B.. <Suhü6io)
$st. de São Paulo

O"PÕSITO,I 'IN_

. 'SA,? PP.ULO
ruo DE IAm:IRO
tonTO ALEGRE

CURITIBA
Aua Pav:1ól Go1nn. 130

C .. Po,!ol,elil . fllDlI.4--4lM
BLOtJlf.NAU

fluo Sdo Paulo. 593
Cz POitO! 5S9· fOilEl.1Z5tI

MA,a:z.

titIO IOOQUlnl Nabuco. 170
Cabo PosICI.1i:6 rane.58!a
IOtNVfLLE . S. Ç,f,.:J'ARlNA

sup.er-super emociGnante: Os segredos e .Q6 escân-

ç'8n�ur� 14 anos

SEXTA-PErnA: Um

.(La FEIRA - Est� 'é a história, verdadeira. de um jovem apa.che que se uniu ·ao �xkrcito aroericanr,>

para ajUdar o :;leu povo. Um filine de açáG.
.

',O GUERR.EtaO ,APÂCHi
'I

1'1 Regalscope com Keith Larsen - Jim Davi.,-

l'I·,[i
------�-----..,.-..........--------�-�-----....,_.--- �.�S'>\.BADO _ De entre os escom'hros fize.cam 'U:lS cer .a Wberdade e o a,miJr.. Um d:r-am'a ,!ue o es-

touro .!!lQs eanhões guarda.va em seg·redo. 'Um eira ma. -épico. Um filme humano e di.ferente.

Ii'li AQUI SO' CABEM OS BRÁVOS com James Garner. e Etchika Choreau lr

I
�

DOMÍN;GO _ Um dOs mais sensacionais' filT\leS de a·ventw'as d.e Wd.� o� .iémpos:· () filme das !f

IIII
multidõe�. Pela. primeira vez na. tela, o romauce de Aielliandi1e 'Duml\S, a.preselltan�o em tôda. �'"

1'.':'il'úmpa de um soberbo teenié6lcr e com a ma:ís fausto.sa ·das montagens.

.
' ,

OS TRÊS MOSQUfTfHlOS
II, com Lana Turner - Gene. K�lly - June AUyson - Van Heflin - Gig, Y;@1.j.ll.g �
I «Um p.or lodos -. e' toÀos IJ(lr Ulll» - e aqui estó, o presente da M�tr-a ,G. J\<;[a:y.er a todos 0$ públí-

,
..

II 'cos, 'Im. .deSluiJIbl'ameIi1;to de mul.tidú(!.s,
.

II ._; PA-re�'T-I-'R-D-E-""4'-D-.E-S-E-'l'.-E'M
.......B-R-O-;-------------

.....-------,--
.•

I ,J� .�.�����_-c� �_7@-:$_:n:::��-d: .S:;;;;�IS;;.�2;���_"�.0�.. ��!�·ln��;;;e�;:;:�u��_�:iC:z�;;:t�i:::��U=:,�a.ti°,-�;�.��"'�Eª��--�'�:r.:-�.ij;!I'!!!!�'

filme .vibrante de grande. atualidade:

"Moti.m n;o Reformatóri,!)"
'-- Da Unif;@d Al'tists com JEROME TOIm .__

.

.

.

I
"1

'!i;

1!lil, DOMINGO: às 7 e 9': A n-anwrada do mundo:
'

ROMY SCHN'E
ii" em

' 1 'IDER•. ao lado d,é Horst Bucchol71

�!I'I' .

" MO ··N P T,I "

�il, .'
Uma bistória de amor em Pa.ris - Nov� formid� veI sucesso da, UFA em Agfaeolor.

"!��-:: .-:-.:=:-._- �.----:.-_.-- __ ::� _. '"';�._ ���_�"1a-�"::":"�__ ----.---�='�:=--�.�.:y.:_==--'E!:-:::""
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Joiftvi�;�C, 24 ,de Asôsto de 19�e c'
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E D I TAL D 'E I N,Z{Vo 61eo lubrificante I "Immllltl=nur::mlimumr:wIIHftmmtmmmllltlltlHIUlUlUlIlIlImmtll'li!li'"

N o r r F � C A.f]. ;Ã.'O [\JfH"{l eixes
. � �

..

�'D ·R'!l"'S,r 1>,,8. 'TA'� 0- .rSã' -: A:·NUN,CIOS C'L·ASSlFI-C'Ã'DOS
Junta 'OiS Cori'Cif-laç-ã0 e I. A S�1'ell-..lvr�;;t anti Bp lançOlL - f{� 10; If' I!; Ji;; Q"I( � 10; ."

' .•

t ...! J' '11
,10 mercadc um novo óleo lubrí- ':._:==�=_ PARA O R.,O GRAND'-a: =_;:-:-,' p"�'e:cisa ...se'.

--

C A I X·'·Á'.,,',' R"·U'�·· ·F··'
'

,

....
-

Julgamen o...,e o:n�l' e Iícante pu,.i.'a eixos traseiros que • _

.

.
'

,-' '��� P.:SEtlÍndo bai�as pi'opri�dad-ó�. 00 SUL
Pelo presente, fica notífícado d2 fricção, reduz o conumo de ;:; ª � Temos vaga para moço ou 'fuoça com ,'col'll�ecimentos de

BELGA MAIA, brasíleira, casa- combustíveis, O Shell Dentax

===_�
Firma ema Iaega ex;pe:rü!ncia, an.tiga, e conceituada, .aceí- g. de meninos pCli'a veh

f serviços àe caixa pelo sistema «RUF), Os' candidatos quei-
da, reside:;:J.te nesta cidade, para W., corno é 'conhecido o !ubrifi-

ta representações para aquêle estado. RE>FERENCIAS EM ram apresentar as suas P'l:OPOI�t3:s, por escrtto . >.p8;ra caixa

cnrnpar.s-eer peran:e esta JUNTA. cante, é ;::Íntéti-cQ, fabricado com
JOINVILLE: (representadas) _ RICARDO KRELLING _ der jornal. - Tratar postal n� 592, nesta cidade, dando endereço, abtidões e pre-

DE CONCILIAQAO � �ULGA-' proàuks derivad-::s 0'0 p.Q.t.I"v�leo, - Rua Itaióp'olis, 273 - l2\-lPRESSORA ll';HM.NGA LTDA. - neste red -O tenções,
d P 11

,- -

_:::===Cp' ;::;::=_
l ". . aço .

::'V1ENTO, à rua o r111C1pe, 3, e contém um ag"nte especial
x. ostal 182. Interessados queiram dirigir-se ii, DIVO

Edifício Buschle & Le�per, 3.0 contra. Q, cxídação (BNS). EINSFELD. Rua Barros Cassai, 206 - FORTO ALEGRE. MO ç A
-

O U
andar, às 8 horas, do ora 4de:::: ;: • � • _ .c

outubro, v: vindouro, à .audíêri- I
,:r "�"·"""H!"llr"'''Hll!l'''''''I,III·"'''.r�·''''',''''.r�!Il'''t''"1[.jI\fI!t"HJ1�,1!"HH1'·' ';:.

p'
Precisamos de moça ou' senhora para �eriv,içl;ls 'de limpe-

cia relativa a, sua reclamação
: !'!IV-e1'!i'Õ13S de ci[pitais

1
.•.•. , .• - *.'.', - . $L. .Í"I .. - � t ;.- "' , ,f
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J
" recisa se �.

za para, trabalhar sõmente.eos sábados no .período da tarde.

apresentada contra C?LIN, i'!JO Â!'ge'ntina Pagamos bem. Apresentar-se na Fábrica de Bíscbttos RAI-

LEPPER & CIA. llTDA., desta As lll'l'Bl'SÕes ,je capitais apre- Garcia & Filhos J...4tda. de €.lemento moço de boa NHA elas 7,00 ás 11,00 e das 12,30 ás 17,00 diári.amente .

.Jàatle.
.

' .

vadas 'pela Mgent1na_ de setem- : 11.... ' apresentação, que queira íní-
O não cOI:lpar�c1mento a ,'(Õ-

'I'
bro de 1958 a maio de 1960 as h":DU�TRIA E COMERCI,O cíar-se no setor de venda,

fsrid� atld'ência, .��P'll·:�:�. no cendera�'l a 231.5DO.OOo dóial.·':;s i _
para itrabalhar na praça de

fl,l'C.lUvamento da !�.:.�.amavCilla. ,'das qua s 175.000.000 dólares Joinville e cidades círcunvízl-
.

pr(lc�:)'deram doi; Es'tados Unidos. i

- A 9 e n re 5 - nhas. Condíções à oombínar.
Joinvi-].1e, 23 de agês.t:J- de 1960 Outras fontes rcram a Suiça.

I 'I'rabar à Rua Abdon Batista.,
Países-Baixos, Alemanha O()ide� t'

.

F N M 366 das 17,30 às 19,30 horas
Carmo M2chlLdo de Souza

J
tal, Italia, Grã-Bretanha e- t, 8' • '�"S - ou escrever para Caixa

Chefe Secretaria "ad--hoc" França. Fostal, 572. I
..
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!_ ::::::a,." . ", � .I'. .• � .. : .....�, ALFA-ROlfEO --..�,,___,._._._...__,...__�.. ,;' IMPRESSOR'1 IPIRANG_t\. L�DA.
�q rrieH4o�' pre::.éSSo_pO;C fozer co� q�e o·tra· ) '1: i· HÁ VA,GA PÁRÁ .�,

bOLho sela estimado e humanizá-lo, e o me-.l . VENfYAS - SERVIÇOS·- P.EÇAS t ÁLCOOL �
lhor modo pa.ra o bem-estar de todos os ope-

;,

jGorôa
& Filhos Ltda. IMPRESSOR�D��...L\UTO'Mc.Á.TICA �l

. ,
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. -u Rua Blumenou esq. DUO Dna. Francisca. ' . >

rórios e con lar no
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I, a orgtmlzação que· "; 1,\
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'H O F I'� S I O 'N A L I ! � preCi5a�se de 'um que saiba consertar e enro-
� ", II U ilJ, .... '.

'

.. '\) .�
TE R R ENO: lar motores de 'partícla-, dínamo$, reJes etc., e

t Compra-se um bom terre� =:,. instalações elétricas em caminhões e auto-..-Joji" ""'"'" .,. • -,••�._-

M E' D I C O S ....,--_...._.. _.._...._.......-.._,....�-,......._.
no nus proximidades,-do cen- - ,

,

,:
. .

J
tro <la cidade. - rrlf0rma- '. móveis. Tratar na Auto' Pitatuba, S. A.

-----....:-�-_......-,....._.._�----._._. ._�_r_'�!-----......-._ . . "" r'P" ç,(jes nesta redação. : Caixa Postal 27 - Curitibanos - S C"DR. SYLVANO D.iA. CAMJNO Dr Mar'in A d Nascem nto .__. -----. -.1.'
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CLíNICA DE CltIÁNÇAS _ CLíNIÜA :Mli!D-ICA ',..
.
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,_ H,GE>AR:lO: dalS:2 às-'fj hm.�a.s, Mêdi-co de Crianea-s '----------.:;

GONiàUL.TóR'iÍO E RESID-ENC:rA: Ex-residente do HOSPITAL DOS SEIÍ'V'IDORES DO·ES� S b"" L· XV
!

� Rua. Duque de Caxi,as, 'esqurna com Ministro Calógel'as. .: TADO, Ílo Ria de Janeiro. CURSO compl�0 de especializa-

'

.�: ao ·UIZ... I

i REASStJMIU A CLíNICA \
I çãe e pl<ática de 2 anós no SERVIÇO DE PEDIATRIA da- 0, melhor sabão. Pe-

______,....."".,,_ .'��"'.J" _ �" �__.� .__
i quêle gramle nIllSllcõ,mi'O.

d dr-.' ., -. -- - .. ". RECEM NASCWOS - PUERICULTURA - j os: Rua Marejo
I DR. OS:NY GA:RC-JA D(i)ENÇAS .DE CRIANÇAS ni"l J'

i
� Horá,rio: Diáriamente das 9.30 às 12 e das 15 às 18 horas n. 7<V - Olnvii le.

,M é d j C G Sábado: das 9.3'0 às 12 horas
. ,.','r

Consultó:rio e Residência: Rua Abdon Ba.ti$ta, 56
_oz r4

PRONTO SOCORRO ODONTOLóGICO
,TRA'l'AMEN'l'.o DENTARIO INDOLOR c/Tuimo JATO
CIRURGIA CtlM ANESTESIA GERAL

DR. MJLTON L-UClANO ROCHA
-�-�.... '\ ",'.

I
Ciru:rgUio..;Dentista

I D�:!::�$�:::::O Ig:OB·fSi:.!,�C:ltl�e\n:mt�;çad)l.sn�té�,o�r�ek,::on.ei4trr08;:E�s·o.tDa:�d�o�f.S�dOePv�el�ra';o�Omai�:�'r:_:.!Resictêncie. e ConsUltórí. l''rovis6rJo: , �.,_ v o:;.� l
Rua Dr, Marinho Lobo (Antí� MissieS) n. 124 _ Tel.: 683 l car hota com anteeedência de 48 horas.

IHORARIO: Das 9,00 às 12,130 e àJrs 15.0B lis 18,00 Horas i CURITIBA

', , � ------ P_A-�R.�.ATEN.DE {JHAMADÓS A QlfALQVER HORA t- � _��
�

-----_.--._.--._._�--.--._._.�._----------�------------�---_..---_.-----,
'�- � � r �" ._. � __

Clínioa .de Olhos - OuvidoS' - Nariz e Ga;;Bn��i:·
.

DR. SADAllA AMIN
MOUERNA E PRIMOROSAMiENTE INSTALADA.

,

1\ melhor a.parelhada em 8.âata. C,S.tar'1Il8
.lhla A:b:d{m Ratisia fDe:fronte a "A, NOTICIA'"')

--JOtNVILLE--,

DR. .L UI Z ORLOWSKI
- CLíNICA MEDICA -

-CIRURGIA-
-" GINECOLOGIA -

CONSU,L:;[QR!O: Rua Rio BrancG, 80
(AfltigO; consultõrlo tio Dr. Plácido GOmes).
RESID!iNCIA: Rua Dr. João Colm, 1981.

·�""__4"_1I'
__,----.�------------._.���,----------------------------�

I ---------......�-,��- - •••• • - -

�I-"""""'''''
-.----------......_.......-�--�........-._.-------.........-.--

Ii �-R. UOElSON REZENDE DUARTE 1 itR. RIBEIRO DE CAMARGO
I I

Ouv1dos - NarIz - Gargp,nta e Cirurgia na e$Iilecia1ida�e CIRURGIA GEltAL - CURITIBA
,

, HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas Estomago, Vias Biliares. Intestinos, Doenças Ano-rena1J

Dispõe do mais moderno e coml'leto equipl>mellto COJisultório: - H-osJ)ltai São Lu'Cu - Av. Jo,io Guulbem.
para bem areBder à espeeialidade.

!
II! 194D .- Fones:: 469Qj4697 - Consaltas das 14 às 11 h$.

CONSULTÓRIO E RESIDENCIA: _ Rua'das Palmeiras. ' _���:D:t!:NCIA:. Rua.Buenos Aires, nr. 205 - Fone: M'

esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos,Príncipes.
• _:..

____,' ��__ . ' DR. GERHAR'D MIERS
-�

. riR����A��-��C��;lTZ:'" - ...

_:.:_, Doença����h!::sDIC�arto8 e

OPERAÇõES.CLíNICA Ml1:DICA - OPERAfSE8 - PARTOS CQIlSultórl0 e ResidêIJc:ia: Rua Pedro L@bo, 55 - Fene: 229.
DOENÇAS DE SEN_][€)RAS .' Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 16 àIII

,

Rua Itajaí (Esp. Rua .Jerõnimo CoClho) - �elefone: 633 18 heras _ .. sábados das 10 ·às 12 noras.
- ••• h .. � • __ u .. _..... ATENDE, CHAM,i\DOS A QUALQUER HORA

'----�'-D-·��.��-��-D�Rõ-f-,E�T-R-Y-'---------! ·l'-·---------·�:-·-�-��:��·�_·-::-�_·-:�-...-.-.�--------.
. I

C),ltNICA DE '.rUMORES, CANCij':.R., RADIOTERAPIA 'DR. ALDO FLORIANO ATTllA UR8AN
Co.nsultas diiirramente das H à� 18 hom. tR4n Visconde de Tauna:y, 2� - Fone: 6-7-1

.

Residência: - Rua 15 de Novf!m.Íill'O, 526 - Fone 2�2-3
JOINVrLLE -::_. 8TA. CATARINA

CLtNICA ii!} CIR11RGIA DOS OUIOS
Dispõe do mal::; mederno e completo egufpsmeniG

par.a bena_ atender à t!specialidlfde
CON'SUr.TORIO E RESID'Il:NCIA: Rua Mário Lobo, D I-j F01\TE, 372 _

HORARIO: Das • às 12 e ilu J5��:l'M�JI __

�----------------------------------------------------

�-'-"
----_.- .. - - ""',. - - - ---

!
D !Ei.IC!!AEElD�R��IA � �R�E�C�AL 'i

EX-Assistente nos Serviços de drurgia, Ginecologia e

Mat.ernidade da Universidade -ele Zurique, Suiça
Doenças' Internas � Operaç,ges - Doenças de

!
Senhoras - Part.o3.

Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

, JOINVILLE Sanla Catarina

DR. JOÃO SCHlEMM
- DOENÇAS INTERNAS -

CONSULT.he.:· • das 15 às 18 hota!
RUA PRINCEZA I�BÊL, 347 -;- TELEFONE: �5

Joinvitle

Dr.
rh. BERNARDO LUIZ STAMM
MARCOS G. GROSSENBACHER

.ADVOGADOS
Rua do Prí'l)GÍ:!ie, 115 - l� AmIar - Sala 14.

Fone �4 - Edif. BV�CHLE' & LEPPER.

HORARIO: Das 9 às 12 e das 15 às 17 horas.

,
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EM'Pll Ê,G () �:

-1'! �'�isa-se de dia,tiJógrafa'de15 a'16 a�os. A'S �nteressadas de-

.

�

1\ v,grão se dirigir por carta á FREITAG & CIA. - Caixa Pos-

tal, 261 - Nesta,
� -------------------------------------

SEN<H.O:RA

._

- I

MECÂNICOS g AJUST_A.DORES
CO�IP.ETEN.TES

procura-se para pronta cqlocação
,

.

Fábrica deMáquinas Raimann S�A-";

: Brâsilia, 23 CTrall,!(ps) --, o' :
preSldente da �ublJica' con­
cedeu o grau da 'gra cruz da
Ordem do Merito Militar o ma- ',..:- ;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;:::;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;o;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;i;;;;;:;::;;;;;;;;;i;...�I _;ã; t ii; ;. : f ';- iirecüa1 Odilo' Dennys, ministro
da Guerra. Por outro lado'o cj:1�
fe do Govêrno ,<?jonqecLeu inSig­
r.as ,da mes.·na oTdem' ás ban­
d�;'ras do 39. GrupO' de Arti�ha­
ria de Gosta, Forte de Copaca­
bana" bgimento Escola ere In­
fantaria, Regimento Esco�'a "de
'Cavalaria, Regimento de· Arti­
lharia., ilatalhão �rColà de J!II:1-
genhalia, e Liga de Defesa Na­
ciol'la�1.

Joinville,

,.�
••• OI iii"'" , •••• OJI ii �nr i

••.••••••• ti";. ": �'
.. ""

--'}

E Modelador PratIco ";, i

I
Pre:::isa-se. Tratar com I rmã03 Strauhs Ltcla fi,

....��:.�.��.�:I�:.::.�; " ;" .�.�J

Conce..ssao da Ordem
do' Mérito Militar

Artigos holandeses pi exporta�ão
Aparelho Para Determinar a
Elasticidade e Resistência Dos Pulmões

táneo dos valores de pressão, ,de
tal maneira que mesmo as ml!'­

danças rápjd')s de pressã-o po­
dem ser dêtérminadas com IJ;;'�­
cisãb.
- Manejo simples e fácil in­

terpretação dos diagramas.
- O aparelho é adequado pa­

ra conexão dirétl, a. quàlquer
sistema elétrico central.

ia O, I T A.L DE
NOTlflCACÃO

Junta de Concili;çÕo c

Ju],gamenk) de Joinville

Pelo prEsent:=, fitam notifi-
cados BENJAMIN DIÁS ALVES
e FELIPE' GERALDO DA RO­

CHA, brasileiros� casados, resi­
dentes nesta cidade, ,para com�

I
pareccrem perante esta JUNTA
DE CONCILIAÇÃO E JULGA­
MENTO, à rua do Príncipe, 115,
Edifício Buschle & Lepper, 3.0
anJar, às heras, do dia 15 de

, setembro, p. vindouro, à audi-

4 ência relà'tiva a sua. reclamação
apre3entada contra USINA ME­
TALÚRGICA JOINVILLE S.A.,

-----------_ .. -

AMSTERDAM (S.H,I.) -

U-Ima, fábrica de utensílios em

Groningue" Holanda, projetou c

iniciou a produção de um apa­
reUl0' para. determinar I}, elasti­
cidade e a resistência des pul­
mões pelo método diagrama dç

volume-pressão.
O aparelho é utiiizado elll

. conjunto com um outro p9.l·a

registrar o movimento respira­
tório, indioa.nc1o com precIsão
os valores independentes do vo­

lume respiratório e ela pl'essã')
torácica.
A marcação é efetuada""atl'a­

vés' de meios fotOgrâficos e ót�­
ccs com o auxílio de um siste­
ma especial eletrônico e mecâ­
nico. 1l:ste sistema é um manô­
metro diferencial que registra, a

pressão do esôfago e da cavida­
de bucal sendo o resultado uma

medida muito precisa da pre·s-
são.

'-

E D, I T A L D· E
O tempo é indica<lo atrav(.s

de uma interrupção alternaô",

N O T I F a c A ç Ã o pelo registro de um sinal lumi-

J- d C '1'
- neso, permitindo, portanto, C,Ol!-

unta e oncl loca0 C trolar a velocidade do diasrann

J�lgamento de Joi-;"vill<3 acima ,descrito. Os diagnma"

.� "'.'7;;""",,,..,,,,,,,,,,' circulares são registradas !lUG1.

Pelo presente,
-

fica�'!notir;:' papel sensível de 10,2x127 Cnt.

cados CASEMIRO NASCIMEJ:\i-1 Fora um atraso desprezível nos

TO, FERMINIO CUSTODIO, regi.dros, êste aparelho mojer­

:GERVASIO FRANÇA MOREI- no possui uma série de vanta­

RA, OSVALDO CIDRAL DA gens sôbre os instrument03 ("-

,__
��-�. -_. --,-

COSTA, ANTONIO ESTÁCIO xistentes que utilizam siS'ten�9.c

I"EVA.NTAMiNToS�GERÂL..::LõT:EAl\-IENT@S :_

l-"CIRU'''''RnG�Aa.iA,''''S ·WteR!i..J;� ""ASCH'UNi:--' DO CARMO FILHO, solteiros, e mecânicos de registros, a sabe,:

NIVELAMENTOS _ AGRIMENSBRA _ lUEDIÇõES ""fi n 1"'11 J; l"<IIiõn. lIlI ...,. I JOSE' J,\lOREIRA, JOSE' AN- - Rápido e simples regist.r'.)
AMIGAVEIS E JUDICIAIS - 'PERtcIA8-, ETC. - ORTOPCDICA li: .TRAUMATOLOCiI..A I TONIO DE BORBA, AGENO� silnultâneo da pressão do esô ..

PROCESSO ANALíTICG NAZARIO LIMA, FRANCISCO fggo e volume respiratório,
OSCA,R HU...DEBRAND Especializado nos HOf>pl'ta{s de São Paulo

!
.JOÃO DA SILVA, HARRY VA- - ]\1:arcação do tempo.

R
.

t t ." t n t· .. d' ê MOSSEN, ANTONIO PAULINO - Registro fotográfÍco e ob ..

egIs rado no C.R.E.A. 5a. Reg�, Rio, e 10a. Regiiio

I
",!'a, uras, "".euros. lS�o.;,." efeltos cong t:litos. Cinll'git; servação dIreta da Imagem, arr.-(8. Cat.) sob TIr. '32.233 e 630/59 respectivamente.

l
óssea, mUllçular' e tenrunõsa etc. J DE OLIVEIRA, JOAO BRYCH,

Carteiras prOfissionai��s ;177 e 1 AE.
I

Consultóriot'e Res�d.: Edifício H. Rost
'

ANTONIO LEDULAQUE DE bos antes e duran�e a, exposição

L_ �m Joinville: RUA PE. JAl\'IBUCO NR. 131
� _�

Roa lmarub!,� 1: - Horárjo • das i4 às 18.,30 bona. ! .�����RAOBi���:'J, O�NE..; fotOgr!��s�� eletrónico e me;ã-
r--Á9ê�da' éatufi��nse de Marcas e P;t�ntes �1 L A B O R A T Ó R I O D E A N Á L'I SES ����E��� A:T�glg �����

nico ��U:te:Ogr�::;:� :!l�u:��:i_'

I
Agentes Oficiais-da' Pro,pr.iedade Industrial G E R T K U tA l E H N FER..'R.ElRA, casados, reside..rltes bilidade da: pressão' illdicada, a

,

Registros de marcas, títulos, nomes c<Ímerciais e sinais de

!
FARMAC1l;'Q;I'ICO _ QUfl\ITCO em lugar ignorajo, para. cDmpa- qual é fácil de certificar.

propa.ganda. Patentes de invenção, modêl0 de utilidade, de- Avenida GetÍíi!êI"'Vargas, 830 _ Fone. 623 rccer= perante esta JUNTA DE - A a.rta frequência do

si,>te'lsenhas e 1l10àêl-os industriais. Buscas de anterioridade.

D.
efe- J O I N V I L L E CONCILIAÇÃO E JULGA- ma espeCial, espelho galvmo-

sas de marcas e patentes. Análises de bebidas e produtos ali-'� Exames de sangue, uripa. fezes, suco gál;itricQ, escarro, püs, l\iENTO, à rua do Prínpipe, 115, métrico (54 ciclos) o qual ga-

mentíCios. Licenciamento de pl'oàutos farmacêuticos. i li{juido cefalo-raQuidianp. Grupos Sangufneos - Fator Rh. Edifício Buschle & Lep'per, 3.0 rante registro quase que in.sian·

Registros de ·firmas. , Diagnóstico da gravide2; - Tljbagem duodenal - Provas. da andar, às 8 heras,' do dia 13 ds

RUA 9 DE MARÇO, 732 S. Cata.rina.: função hepática - Soroaglutinação e intradermoreação para SEtembro, p. vindomo, à ::iUdiê:l-
---, brucelose. -- c'ó\, relatiw. a SUa reclama<;ão

Exame quimiCQ e bacteriológico da água. l'j::l'es€ntada contra FABRI8A
L::l: MóVEIS CIMO S.A" desta
(:'-::laJe.

I
---------� '" .. - '.

I
O r:ão comparecimento à l'e-

DR. OTAVIO DE OUVEJRA PA.ES ferida audiência, importará !la

t: Transferiu-se para o Rio_Ge Janeiro à Rua
arquiv.amento da reclamatória.

t Visconde de !3irejá. 379, apto. 303 Ipo- '.
JcinvilJ.e,22 de agõsto ae'19GO

� nema _'- Te!.: 27-5949. I Ca.rlito Machado d� SCuza
,.� Z I' "é.J-hoc",,;......,_...... .;,:..... ,,__......._....... �_�� ..�._....

Chefe- Secretar:a.

desta cidade.
O não comparec'mento à re­

ferida audiência, importará no

arquivaTl).Snto da reclamatória,

Joinville, 23 de agôsto de 1960

Carlito l\iacha-do de Souza
C;'lefe Secretaria «ad-hoc"

Partiu de São
p�u�.() o'
"Fogo Simbólico"
s. PAULO, 23 (UPI) - :='a1'­

nu dt! f'ão Paulo r..a, manhã de

hoje, rumo pôrto A-legre, o "Fo­

go Simbólico da Pátl';a" , c�ndu- .

zido por atletas militâres. O ::0-

go simbólico cheg'ara OJ1tflTI f'

I Dei.te a capital bandi':i!'aat,:, :Ji':;-­
! C(':ie!lte do RlO.

GUINDASTES ACIONADOS A

FÔRÇA IDDRAULICA

Uma fábrica em Grave, Ho­

landa, está pr.\,luzindo uma sé­
rie de guindastes acionados in­

teiramente por fôrça hidráu1i:::�
com cgpãcidade para alçar 'P!l­
sos de 4 a 6' toneladas para. o,;;

guindaste� , de' superestruturrt f.l

também de baixa estrutura C(1-

pazes de alçar 2, 4, 7, lQ e l�
tonel:'! das.

Os guindastes podem levantar
as cargas, embora sem apóie,
com uma estabilidade segura
superior a 60%, mesmo qua!ld-::
a lança está numa posição 'poo.l­
co fa vQ<·ável. São movidos 1'1ot'
motores ,diesel, desenvolvenào
entre 17 e, 58 h.p., dependendcr
da capacidade dos guindastes,
Estes guindastes acionados

por fôrça hidráulica, giram, 1n­
clinam-se e deslocam-se hl­
dráulic3n:ente. O, sistema hi­
dráulico está resguarclado de
sobrec:ug'8, e por uma série d.e
válvulas de escape para alivia:­
a pressão. O sistema hidrálli{,;l
dos guindastes mais leves é tOd0
blind::do,
O uso de um pistão axia.] es­

tabilizador em oonjunto core

uma· válvula,. «t,hree way» a<5:,e­

gura uma variedade infi,nita ,ge
contrôle de levantamento e d3ii_

10c3mento, através de uma ún�­
ca alavanca" se necessário em

conjunto com um pedal.
'

Quando a alavanca é desloca­
da para, a frente o gUindasre
Inove-se para a frente e a cm.'­

ga é abaixada; em posiç5,o oon­

trária, psra, trás, o guind·o1:l.C)
levr. nta a carga. CO:ll li alavan­
ca e:n po:ição zero o gumclast-"l
Está freac.io no óleo; com e vá'­

vula dhl'ee way» em posü,ã,)
neutra o guindaste pode move,r·

se conl o niOtor eill nl3.rc11:1-

lenta.
Duas válvulas de fácil ace."f"

Eão providas de movimento hi­
dráulico para inclinar o guln­
d!lst!? e girá-lo. Os guindast,,·
de superestruturas de 4 tone1s.­
das têm um alcance de ,5 me­

tros çom esta carga.
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trearoo e;.�a ,no!te, no a ceio os. sIC ortes, o magesto�o a raça- da Bandeiro, os fives rep�esentativos de Sociedade Ginástica de Joinvi lIe e. Guarany Esport do
be - ImclaImertte 'ümastI co e Guarany preliarôo com os seus quintetos de Aspircntas, abrindo a noitado c�stobolística e posteriormente com seus, conjunto d T'

e Clu.
encer�anoo a fes:a desta noite do e�egante esporte da cesta - Na �oite ,d� sáb�do �róx}l1}o será sal dada- a, fa. rodada do turno, deste feita. reunindo Cruzeiro d� S�I' �t�lQ�:s,
Polmelr�s ,-. A Julgar. p�la otuaçao do Guarany no r�c:nte Torneio Início, nqo ha .dúvidas que teremos para esta- noite uma grande partida, uma. VE;!� que també Unl�o_
dade Gínésrico de Joinville ostenta execelentes condicões. m a Sacie_.
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Est tistica 'final do Cert e da Divis
-

o Extra de Profissionais
Caxias campeão invicto -:- DerrotGdo novamente o A�érica pel� contagem mínima _. Campanha meritóriQ. cumpriu o

'

negro do rua CeI. Francisec Gomes ....- Norb,'erto Hoppe do Caxias o meior goleador do certa.me - C.lassifiea",a-o 'p
alVl,

•

'd" '.' 3"' orpontpe'f Idos e ganhos' - JUizes 'que 'atuarc'm - Cer tame de aspIrantes e outras notas
Os

:��;:'�. ��:I:_$))�����
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, Norberto Hoppe (Caxias) 5 T9tal .A.rrooa<lado 51

. , c'
.. lIIl1l1nl'�

Com o �e:ultado de' domingo ��:;n�s:)ar4;��a:��:i. (�lU!�� i'éir��!1,tlo,oo" � ,D,e-,P,Ó'S J T-"O, <D E ftC .>L D E'"'�
último, Caxias 1 x Améríea 0, os nense) 3; Pepê (Floresta) 3; SALDOS E PREJUíZOS :!:'

H E' RM E'S KA'
/ \
", .

�
números finais do certame da Renê (América) ; paca. (Caxias) ;;_=", ESEMODEL .�_divisão extra de' profissionais 2; Kaléf (Caxias) 1; Erasmo CAXIAS - 14 tentos a faV.Qr pt =são o�seguintes, (Caxias) 1; Alceu (Caxias) 1; e 5 contra - Saldo de 9. � Rua Senador Sc"midt, 6S - Fone '330 �

�, Euclides (América) 1; Chique FLUMINENSE, - 9 tentos a li! CAL DE PEDRA·� CAL DE CONCHA "- et
.S

U:·
/

d
'

B 1-'
JOGOS REALIZADOS - n (América) 1; Ratinho (Flumi- favor e 9 contra ., Nem saldo e S indispensável nas construções em geJ'Q1

em�nto �

11115 O
·

O 10 nense) 1; Caranga (Fluminense) nem déficit 5 CAL DE CONCHA E CALC,ARÉO: -, Oo�t· �TENT9S ASSINALADOS - 32 1; Laurínho (Ploresta) e oam- AMÉRICA _ 4 tentos â favor = para' neutralizar as terras ácidas, o qual pr
utivo =

peão (Floresta) 1 tento. e 8. contra _ Déficit de 4 teatos ª dona eficaz coiheíta. opor- �o que não impediu de ir até .o CAXIAS .... I 14
'

FLORESTA - 5 tentos a fa- - FORMiCIDA liquida, em pó, e granutada., bem ..

final. Verdadeiramente abnega- FLUMINENSE.. 9 Goleiro Menos Vasadó vor e 10 contra - Déficit de 5 51
MATA'ERVA em get'1\l.

como

Ida. ., FLORESTA.... 5 Araujo (Floresta) 2 tentos tentos. � T�lefOlle paraI 330 que o atenderemos com praz-------. AMrutIGA .. .. .. .. .. .. 4 .r: Goleíros Mais Va.sâd08 i e presteza t
er

•

ii '. na en rega. .

;;Sábado passado. Oi8;, 20,. o- «1Bs- - Lá' em Pízabeíraba ocorre,,�l� . . .

Nelson (Flore,sta) e Jorge' (A- CLASSIFICAÇÃO FINAL POR
.=0 Com.pra-se SACOS DE PAPEL vazios emper� .......ado i�'trela Boliche Cl11be» de nossa'. go original;' o'. clu:5'e misto das J'

.

d' . d
'

", "
,

méríca) 3 tentos "

PONTOS PERDIDOS
_

U:;'UJ "'�"

: cfdacp.e, esteve prellando em Pi- 6as, feiras, (Clube Bolão Guara-
a· ln ICoa �s.JUizes p.Q ra " Defesa Menos Vasada �.lIl1m�lInJnlln.llll1nIllJm."m[:JIII"IIII11.ltlilllllllllllE:llllllII�llllCllWIUftm.1111111';:'rabeir.aba. com. (lo ({Cacique,>. da-I nO,- fi, fODll!lJ€lQ;,qxlJ: solteiros,,� ,j;OClOS do B· ...esi] em Roma. Caxias CQm,' 5 tentos 1? - Csxtas ., .. .. 2 pp, ...�

Sociedade Cultural' e Recreativa ambos os sexos. Aliás, o presi- RIO, 20 (TrallSps) _ () Ce- Defesa Mais Vasada 2? � Fluminense 5 pp.
Guarani. tendo amargado uma dente dêsse Clube, snr. Adomir mitê Otimpico. Ita.liano i!llfon-: Floresta com 10 tentos 3'? _ América, 8 pp,
'derrota, por ,po:m:p mais de 100 Erzingêr, é o elemento dePíra- mou á CBD que serãoos seguín- Ataque Ma.is Positivo ,4? - FlolôeSta .. .. 9 PP.
pOnti!1s.. beiraba que' até hoje fez mais t� os. )�ze.'1 e

.

auxílíares que. Caxias 14 tentos
pontos em 18 bolas: 156. ,.

1rao dír'igír � �qgQS, do Brasil, Ataque,,Menos·.,Posifiv8.

•
.' durante asi Ohmprada,S! de RABma: América 4 tentos

,,'

." : .

' Dia 26 - Brasil x Grã Breta,
EIni;,.:Iomvll1e, preh8!r�m sába: nha, em Livorno, Juís, C. Lo Bel.1 Expulsões de campo

do na: ca,pcha do GI�rla, o «No lo, italiano. Allidil!iar,es:" ,'R,l Souza e Béto do Flores.�a, 1'10

de Pinho» e o .<�Ç�çlone»; a.mbos: ;,Rtghi, italia.no, e B: d!e Marchi; jGgO contra o Fluminense na' 3a
da referida 'Sppiedade.;A vitória itaJiano. Delegado!: M.S.L:· Ma- Rodada do Turno, e Chuvisco do
foi d,o primeiro, por 'lárga mar- duro. Dia'29 - Bra,�l x <?11ina Floresta e ainda Erasmo do Ca-'
g9m de· pontos.

-

. (Formosa), em Roma, JUIZ: E. xias 'no prélio entre Caxias x
_______'. Erlili. iugoslavo. Auxiliares: Col.. FloreSta TIl;!. la Rodada do Re�
O «Trovão» do Ginástiêo, não M., Ornam, 'egipi'CiÜ', e: G, JÜ'nni, turno.italiano. DelegadO: M.S.L.Ma-

foi feliz na disputa com o «7 Vi- duro, Dia 1. de setembro' _
. Penalidades Máximas - 1

das» encerrada dia 16,' P,Ojs êste
'

Braslil Xi ]ta.lia., em. F�o.i-ença; Contra o Floresta, na partida'
último ficou com a vitória e com Juiz: R. Leof, mglês. Auxá;llia:res: oom o Flumine�e e eonvertida

------..,,-., o troféu que se enc.ontra.va em L, Helge, dlnamarques'; e R. por Ratinho,
", E por falar em Pirabeira.ba., -ai disputa. Aliás, troféu «Artigas». Morgan. canadense. Delegado:
8,. C. E" Güaram. 'estatá reali.- -Entretanoo;.como de cóstnme:'",(:)$ EMl,lll.ey Rórus:l(, ,._ '" <

zanão nos dias 10 e 11 de setem··· 'do «Trová.o» receberam os· dd <<7"P'-------------­
bro l)ró:lfjmo �,grande restiyal, Vidas» com as máximas genti- Tênis de Mesa
qüa�do ·en;tão. entre oútrns cái':.' 'lezas. Mesmo Mndo derrotãdos. '

.

Sati, . FeaJizar-se-áG t{)rneios dO • J.O.C. 2 X S. LU IZ 1
bolão e bolão de prêmios. A Podemos noticiar aprOXIma. DefrentaralntlSe afuistolsaanen
1ifluência dos cluDes de JoinviI- rea.lização de duas pa,rtidas en- te'na manhã de .domingO! pa��a.-
110, temos certeza.. será. grande tre o «Sem'Rival» do Glória, e o do 14.1 �ulpes principais da Ju­

como de outras vezes. «7 Vidas» do Ginástico, quando :ventUde Operário Católica.

então, segundo parece, Será dis- (JOC) f'1 Socledadé E.pOOtiva
São Luiz Gonzaga, ém jntAilres�Na partid:L adma referida en- putado um troféu ofertado pcr santas .pelej:as de Tenis de Mei3A.ter o «C�iqu� e Elo «Estrela», os alguém de um àos clubes. Dare- ·tendo por local a s,ede em Con"r

primeiros colocadOs for·llrn:· S. mos maiores detalhes .oportuna.- g�!ião Mai:iana. Nó final' Milton Pereira Chaga� - Li-
Maier C<lm 119 pontos e Norma. ' mente. _das;, dis�utas c a. .,vitória �deu

.

ga. Francisquern,e de FÍlteliol ,-

Maier cem U6. ambos ,do «Ca-. • á Joe pe1o'leSlcore d.e .ZXl.
.

1 vêz

eique», 'e Ellgenio Parucker com O «7 Vlda:s», eI1l, fiancos pre- li. equipe dllo,r�OG· 3i1irlhou C'01T.l' Otávio Cal'dóso':_ Liga.' J.ara-
134, e «f;t"aul) Parucker com 121 parativos para excursionar a Antonio";J� 'RaUiC:h, Alci�eg guaense de F'u,teb01 _ '1 vêz

; "
" Korbas 'e' Paulo Lopes. FerreIra. .

par parte dG «Estrela». Pato dig- CU?tlba a,flm ,de enfre,ntar .

o
.• _� A e1uipe da Sociedadé' Espor_

. Vicente Pereira _ Liga Ma-
no de nota é que Jogo na Pl'iml'ií- ..«Tiralvo», DeseJamos, sucess0 ativa Sá<)'Luiz 'Gcnzag'a, a perde- frense de Futebol - 1 vez,
ra passagem. a. senhora Norma. nosso representante la na.· «A- dora' atUOlU assjm· lJ�ão Ribei­
Mier sofreu uma. torsão no peL raucárias»'. .

,;.r
1'0, ,Mário �hel) �:"P�ái.ljlo,Bel\:td.

Redator: NE�VAL PEREIRA

JO.NVILLE, 24 DE AGOSTO D·E 1960

�------------. I, Como se vê. Pírabeiraba está:
na ordem do dia. pois ainda há

pouca, como iã llOticiamos, tami
bém o 4:Coqueiros» foi vencidt>
naquela simpática. localidade.
Justo justissiI1llJ.. que as equi­
pes de Pirllbeiraba; esteJam co­

lhei1do êsses :repetidQs suéeSSQ�,
ppis além de praticarem um bo­
Jão I.de primeiríssima. qualidade,
são seus cOIDp&nentes g.enuinos
despOltistas.

vêz

Juízes- Que Atua.ram
Benedito Ribeiro de campos -

3 vêzes'
Otacilio P. R'a.mos - Liga Ja­

raguaense ãe Futebol � 2 vêz6s
josé Pio de Lemos Liga

Joinvi11ense de Futebol - 1 vêa
Levy sel�nke �'Liga Joinvil- ..

lense de Futetiol - 1 vêz
.

,

Hamilton Carvalho Ligi),
Francisquense de 'Futebol � 1

�i!}r �rre4!Wa,daçã9 _
.

Jogo - Caxias x América

,""cr$ 19,659,00
\_Menor Arre.cada:ção
JOgo � Flqre.s.ta x FluminenseEsportes, em São Benll do Sul

�nte:r-muDicipais de bolão, e interestadu,al de I' pessôas que já. residiram'em São
. ,Bento do Sul e vieram revêr ,i

fuf'ebol nossa. cidade. A, recepção ore:ani-- . Com a efetivaJ;ãÜ' da 8a

rOdS'-/" (Cones;!'oDdêneia. de

I
co, que estivéra na cidade lito- I zada pelo E. C. Figueirense, sob da do turno do Campeonato da

ADOI.Alt J. JUNGTON) rânea em novembro do ano"pas- a direção de seu dedicado presi- la Divisão da" Liga Joinvillen:;;e
sado, foi um acontecimento. de dente sr. Ervino Gl'Ossl, foi fes-, de Futebol, jôgo Sulista 3 x San-

1S, B� DO SUL. 22 de A-j notória repercussão. em nossos tiva, organizando-se um cortê- tos 2, fiçou sendo a seguinte lt I
gõsto'''':_ Enke IIillte-õntem.e ôn- meios esportivos. A caravana vi- jo em 9xford e passa�do pelas oolocação dos 6 clubes disputan-ltem os esportes desta. cidade - sitante chegou sábado á tarde

. ruas centrais em direção á séde tes, por pontos perdidos:

,.o bolãó te G fut.eliwI ,_. regist.ra- ,sendo festivamente recebida en{' i da 's, B. Bandeirantes.. 10 J t 1"
_ uven us .... , ...

J!.Rm um interessante- moviment!). Oxford, çie onde lie dirigiu para Houve um jogo prelimfna.r en- 2'? _ Estiva ,. .. .. .. 2
oom a excursão' do Tabajara B, o Salão Beckert, depQis .

de um tre as quadros }Geais' do São
C. a Ja.raguá. do Sul e a, visita, elo passeio pelas ruas do centro, Bento F. C. e do 7 tlé Novembro
«19 de, Maio:. de Itajaf, assim Realizou-se um jantar ofereci- F� C., com o resultado de 2 a Q
cerno da vind2, de uma n\lmerosll, do pelo Grâmio local, eml cujo a favor do primeiro. O jogo }ilrin­
delegaçiio do «'Bom de Ouro» F. nome falou o vereador Dr. Os� cipal alinhou as equipes do «Bo­
C., do bairro> Q;e; Ubell'aba.,' IlUl man Gomes dos Santos, agrade- la. de Ouro» e do «Figueirense»,
CW·itih.a,·1J3íI'3. enfrentar, em jo- cen.do em nome dos visitantes o com a. seguinte censtitui�e:
go revanêbe, o 15'. C. Figueiren- sr. Afónso Wippel. A noite foi
se locá!, do que damos um resu-., travada a 'partida, sendo v�nce­
f.1'1Q fj,. s� dor o grêmio loca.l por uma dife­

rença. de 11 pontos. O sr. Augm;·
ot Cheoo.l, presidente do C. B.
«19 de Maio» ofertou ao 'c. B.
Ri� Branco um belo troféu, Em
retribuição, o sr. Curt Wachh�lz,
presidente da, agremiação local,
entregou um trofeu aos visitan­
tes, que regressaram ôntem a
Itaja.í, em ônibus especial, após
o almoço.

" I

12 pg.
6 pg.
4 pg.

2.pg,

CLASSJFlbA:çAO' POR
PoNTOS GANHOS

1? _ Caxias . 10 pg.
.2? - Fi'umineIlse ,

' 7 pg.
3? � América .. .. .. '4 pg.
4? _ Flore�ta ," .'. " 3 pg.

CERTAME DE ASPIRANTES

Jogos Realizados - 12
Tentos Assinalados ...., 26

FLORESTA .. " ....

CAXIAS .•........
.AMrul,ICA .

FLU:MINENSE .....•
Ataque MaIs Positivo

Floresta 10 tentos

Ataque Menos Positi:vo
Fluminense cQm 1 tento�
Def.esa Menos Vasada,

A1�rica - 4: vêzes'
,

Defesa Mais Vaisada.
Florellta com' 8 tentos

CLASSIFICA!Ç..\O FINAL POR
PONTOS PERDIDOS

. \
1.� - América .. ..

2? _ Floresta. ., ..

3'? _ Cftxias ., .. ..

4? _ Fluminense ..

Q PP.
6 pp.
8 PP.

1.0 pp:

CLASSlFIC�tÇ.AO· POR
PONTOS' GÀNHOS

lê - América .. .. ..

2'? _ Floresta .. .. ..

3? _ Ca.xias ... .. ..

4? _ Fluminense

la. DIVISÃO DA L. J. F. o
3':' _ SUlist:'l., Estrela e 'Glo-

.

ria.. .. 3
4? - Santos .. .. .• .. ..

. 4

PRóXIMA RODADA
(� do turn�)

Gloria x Juventu8, no Estádio
Paulo Eicchglz.

�i.1 .,ii.' ii" i ii. í ••• i_I. II i.i i.1 ••
�

•• i ••• ii�. w. i •••• ii •• I •••• I II_I'.

�. Emprê'sa, OSMAR ·t)NOFRE . 1,tem. o �razer de .comunicar 'lua a r:gartir elo dia 22 de Agõ�­
: ta, vai ÍnaJlgurax .tliàrÍamente uma. tlflva 'linha t'le ITAJAí a

:.

: SAO FRbNCISCÓ DO SUL cem 'Qs ieguintes horários: :
� . De $egunaa, â �ext��1eira - sábia' ,�� l�ªjaí�às 7;39 'hor�s ' : .

! d� SãO ,FRANcISCO i D'O�,euL' ás 15-.\:loras'� Aos· -sábacías ':: de l;T_A:JAí ás '1,30 .lroras· - De SAO :FRANCISéo DO SUL :
:. ás 14 horas. :

, Agraieee .� :preferência ..: : '

I '

;
.

G PROPRIETA1t'lO. : � 'J!!!!��"�.II!'.!!!!!!�!!!!!,!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!lI.'.-�����, """" , , , ; m ;'''':'' Dê Poues, Faca Muito
�QUAL o NOME QUE DEVERA TER o AB:RIGO

DE M'jENOR11lS DE' .J�NVILLE ?

COM .APBNAS CR$ 5;00 C(i)MPRE. A S'UA
C:rmULA'E DE o SE11vOTG

Associação JoinvillCIIse de Amparo aos Necllli�itadoS
t 7::1*ti Ê ã Ê i : - Ê :

e _a 3âS?cy;;;;;;;;z:têi

2a. DIVISÃ'O DA L.J�F.
Resultados do GRUPO «A»

f
_

\
- � _

Aviação 4lf2 Arsenal Resultados do Grupo «B»
Aventureiro '3x1 Ad. Garcia \ Arrumadores. 2x1 Almirante
Bs:nd9iranteil 6x5 U. Boa Vista E. da Praia 3x1 Internacional

I

FIGUEIRENSE: Oeraldo, Síl­
vio (Abé!), e Schwartz; Trajano,
Olympio e Trajanin:h.o; 4i,J.lTi­
nho, Osmar, Marréquihho é Ju­

quinha.
TÀBAJARA B. C. X «SENTA

PUA», de Jaragaâ. dOo S.\' _: Sá­
bado ?> tarde. pelo trem da E.

F. Paraná-S. Catarina, seguiu
Ilara Jaraguá. do Sul uma dele�

gaçã:o do TabajlU'lI> B. C. desta

�iài3ide, mm. � diSputar com· o

fiuadlJl'), da «Senta Pmh>: daquêi"
centro. m hmada. um troféu
instituído pelo sr•. Rudolf Za�

chal'ias, presidente de honra do É. C. FIGUEIRENSE X BOLA

pri.J.l'Ieiro daquêYes grêmios. DE OURO F, C. _ A tarde es-

A reéepção foi :na Estação de portiva de ôntem, no cámpo da

Nereu
.
Ramos, de oode os bolo- S. D. Bandeirantes, registrou Ui:l1

nistas ,�am. de automóvel, dos mais significativos êxitos do

recebqTI·do. entre outras home- f1,ltebol em nosso meio. O Bola
11agen§.,mn, Jimr.rB. de «chopp» de Ouro F. C., do bairro dê Ube­
ofel'tado pela. �emíaçáo jara-, rabà, na vizinha capital para­

g11'a.el'l(>e., O jõgo foi realizado á naense, para retribuir a visita do

noite, 'com 1iIII!l'lt. grande assistên-' E. C. Figueirense, que em seu

ela e i:l;.luit& !mimaçãu, l!aindo campo disputár·a uma partida,
vencedor !) «Senta Pua,)},. por 81 perdendo pelo escore núni:m.o,
pontos.. organizOU uma ,embaixada das'

,mais numerosas que temos rece­

bido, com 4 ônibus e um auto­

móvel, tra�endo Os elementos do
quadro disputante e muitos a­

gregados, entre os quais a.Igumas

BOLA DE OURO: AdíliQ, Pe­
dro e Tatú Luizinho, Walcllillli:ar
e Calixto; Eraní, pi)pe, Mário J,
Jacob e Nelsinho.

'

A partida teve início á.I; 15,3Q
hrs., sob a direção . do árbitro
Lindolfo Hastreiter, cuja atua­
ção foi excelente. Aos HJ niJi.u-

tos da: fase inicial o meia efiquer­
da Jacob marcou 0 tento à6S vi­

sitantes, pão se modificando G

«pia,card» durante todo 9 traJlS­
curso da partida, que teye .uma.
bela movimentação.

CLASSIFICAÇÃO
1? _ .Aventureiro .. .. 2 pp.
2?'- AviaQão ., .. .. 3 PP.
3? � Adhemar Garcia, 6 pp.
4? -I'" Bandeirantes e Ar-

/
senaI.,...". 8 pp,

&> � União Boa Vista. 9 pp.
I

'

I�RÓXIMA RODADA'
luzída delegaqá(/' (2'" do returno)

'1o sr. Lysimaee Cid Bandeirantes x Arsenal'

Bastos, pl'esidente do Bola de Adhemar Garcia x Aviação
Ou..ro F. C. -

I Umao Boa Vista'x Aventurel!:O

A noite, no salão de fesÍ!as da
S. D. Bandeirantes, houve um

animado baile, que se prt7l®'llgou
,até as 22 horas, quando rrogres-
-saram a Curitiba os-nosses vi­
sitantes.

Cbefiou a
..

C. 'Bc RIO BRANCO X· 0'. B.
d9 DE MAIO» - A visita

.

do

•
C. B. <�19 de M'aIG>. de. Itajaí,
para é�frent;lir G C. B. Rio Bran-

curitibana:

....

Jpiranga e

CLASSIFICAÇÃO

.

,
.. ;

,,". (�.:"
� TIl:bela d�, certame ,titulares ..

A Liga Atlética Norte Oata.rl- 61\ rodada - 17/9/60 _ União-
\

nense deu a conhecer a tabela Palmeiras x Guarany.
do campeonato Oficial de Bola Uma medida interélisante que
ao Cesto Titular do ano de 196u, a LANC passará a adotar no cer­
e que servi..râ, também, para os tame dêste ano, é a de não co�
AspÍT-a.ntes. t Até o momento a brar ingressos err, têdas as par­
mentor&. do, Palá_Çio dos ESpor- tidas. Sómente as. porfias de
tes apenas Flaboro,ll a ta�ela do grande importânCia (clássicos
turno, sendo que para o returno .' 'ou 'partidas em que diretamente
poderá vigorar a mesma tabela., estarão em jõgO as primelr'as coo,
com inversão de mando; ou um",. locações) é que a L.ANC cobrará
outra organizada de acôrdo COIl1 Ingresso. Igualmente -interessallbe
a situação dos Participantes na é a medic1a tomada. pela LANC ,

tábua de classifica9áo, na opor- ou seja, contratar Benedito Ri�
tun�dade. O turno terá: início beiro de Cam� e'Gustavo Se­
esta, noite, estando a tabela as- lonke Júnior para. a,plt,árem to­
sim formada: dos os jogOS do' Campeonato de

1a rodada _' 24/8/60 _ Ginás- 1960,' mediante o pagalI\ehtÓ' da
tico x Gual'sny Cr$ 1.000,00 para cada \Im, para
2a rodada. - 27/8/60 - Cru- o certame .todo. Com esta im-

zeiro x União-Palmeiras ciativa" além de sé:'Pl'emiar dois
3& rodada. - 31/8/60 - Vpiãq.. �bnegados do nosso esPorte ama.-

Palmeiras x Ginástico '.
.

.

dor, estar-se-á terminando de
4a rodada _ 10/9/60 _ Gua- ,.,.uma. ,yer):l�or 1:Õ1:la,.sc.oo,m"os inú-

.

rallY"JCCI;).l��iro . -

_,
' ," :;mel-às' p»6b1emás' dé ,arbitragens

5� rod�à I" 14/9/60 Cr1.1- ,que sempre precedem a maioria.
zeiro x ;:<;"��\ÍStico �l'os �t1�Qntros.

.

�
.

10,
8'
7
1

HORÁRIO:
JOINVlt.LE: partida<! às 6 e 15 (3) BQras.

chegadas às 12 e 19 (7) 'horas.
../

MAFRA: partidas à.s 7 e 13 (11 hqra.
ch�adas às 12 e 2() (8.,) !toras.

'CAMPEONATO DE JUVENIS
Resultados de clamingo, passado
América. 3xO Caxias
São Luiz 8x2 Operário

"Estiva 2x2 Fluminense
Floresta WO x O Glória

.. \'
" 7 :9P,

Flo�esta 8 PP.

., .. "
9 pp.

.. " .. 13PP,
".

4? - São Luiz
5? _ Oa.xias e

6� _ EstÍ-V'a ..

7� - Glótia .,

CLASSIFICAÇÃO
PRóXIMA ROUADA

(la do re�urno)

I? _ Âmé�i6. '.. .. .. O pp.
..•. 5' pp.
.. . , 5 pp.

São t'uiz X América
Fluminense x Caxias
Flàresta x Operári.,

',,-
.

2� _ Fluminense
3? � OperáriO ..

--�----------------��----------------

19 - E:otrela da Praia 2 pp"
2? -.., Arrumadores e Al-

mirante ... , .. 3 pp.
3? - Ljnense .. .. .. 7 PP.
4? -:- Interna.ciona,l .. 9 pp.

f.RóXIMA RODADA

I(2a do returíw)
"':

Linens:e x Arrumadores

.Internij,cional x, Almirante, " ; MI
'

"

i

•.
' :f, " \'� I 1 .

. 'e
. ,

"g ..

I
%

ADEMIR RAMIRO

!
ii . ===== ""' . �1 r MIW \ �.

j ( .

: i_ =::;::=: .. L..
.- ! _B( >, ;� ",

J'
.•
:

Caxias os Próximos Adversarios dó' 'Floresta
"'I' ),

o, F!?re�.tG �u!eb01 Clube, t�rmi.nado�"'ós se�s corn,p:omiss�s pelo certa�e. cita:drno,: e tendo, em vista a: ��c�s�idade de .manter 0< SU? .esquadro. e� francas atjv�dades, . já. t: ��:
-sentado, dms mteressantes amls�osoS para�9s prOXlmos dias -.- No pr.xlmo doml.ngo o Tigre da Estrada Santa, Catannq estará vISItando a Babltonga, em cUJa oportunlda dois
ró cÓ'mbute ao fpíral"lga, .vice-Campeão. Francisq uense, nu,r:n intermunjcipoLami�tD.so"":::-'- Ppra esta r.efrega O' Floresta contará com todos os seus valores,. uma v,ez que os

até
otIt:�os qúe ainda não P?Ade m �t�ar pele> Tigre j,� e:ndere�aram ofício ô JDD solicitàndo a co�u:aç60 de 'Süa.s· penas, c>u,o 'rev;ersãO''PQ'ra"mu1!c:rp�is:�G{)é'PossnteLe$P�:r�ra196 r par� te:fetivar :lm Jogo oflcl3J - Para 00 proximo dia 7 ,de SetembI�o, quandli) b Floresta. imCIa rá ,o seLJ' grande festiv.al de aniversári,o, esta defImtlvamente marca P

�ó Estõr.::'i;) cl\JftJ:xil'J ,Socn:s o 2;;�ontro de Floresta ie Ccixias r:: C, ,.
.

,

. , ' , .

apresenta pela CULTURA
"ALô ALô TRABALHADOR"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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=f; '_.-H-O-S-P-I-T---A-L-S-'A--O--L-,U-C-A---S- Prefeitura Municipal de Joinville

,

,
. DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS

I_I f cntUR.GiA - l\-lEDI-CINA - MATERlI.'IDADE

I!
A v I S o NR. 11/66

CIRURGIA MEDICINAL DE URG:I!:NC.IA - OXINOTElRA- De ordem de S1". Prefe�to Municipal torno público que, ten-

PiA HOSPITA:l.A:R E A DOMICíLIO - RiESsuscrrADOR do em: vista as constantes soücítações para remecímecto de

I-RAIOS
X - �ruOT!!IRAPlA - :RAIQS ULTRA-V:rb-

t' LETA 11: H,"FRA-VERMELHb _ B,ANCO DE SANGUE _

barro para. as mais diversos' fins, impõe-se, o dtsetptínamento

"

OR'TOPEDTA- E TRAÚ'MATOLOGJA COM MESA ORTe- ,I 'dêsse servíço da seguinte fcrma:

PEnICA DE ALBEE-CO:r,(lPER. - SECÇAO DE MAT.ERNI- j ,1) A Prefeitura se íncumbirá, sem despesa para 05 proprretá-
DADE COM MOD1jlRNA SALA DE. PARTOS E \ ' rios, de aterrar e nivelar as faixas de passeios em quaís-
BERÇARiOS - ES'IlUFA PARA REOE1-1.-

jO H1)&:�f:����!:ã� �:$==O!édlC08

!
Toél.s Dependências - Fal&-.se a Lingua Alemã

A'VEN'lDA JOAO GU'ALBERTO, 1946

Curitiba - JUVEVE - Paraná,
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM R�DE INTERNA)

iJKA�ILf.iRO
(PATJUMÔNIO NACIONAL)

�,._ �,. piSra Olltl'l!3 iIlesílJmJa dentro dali r.otu aeltna _.... ..., _,

p,_- ........... "

...........11:11...., pml'llli a'1l�O�.

--;;rf05 ESPER� DATA
-

D:li.lSTINO

.

'c,"'ü SANTA MAR.TAl»
- Em Pôrto - Carrega,l'á para, ""av"e D« � , _.,,' ,

' ,=" - unquerque_
ndres

- Antuérp}a �ttel;d?m - Bt€men e Ramburgü
r..�"'GO) - 30-8"60 - Caneg,ara pa·ra Eh. Vlie - Dtmqueroue - Lo " . ,

("", '. '

'
- n...res - Antuerpia

..'
Rctterdam - Bremen e liamburgo

.K'rT,üRA» - 7-9-60 - Canegara para Havre - Dunquerqua L d«1V"'� , ,

I - on res - An-
, tuérpía - Ratterdam. - Bremen e Ri bu .

,..,mECREST» - 14-9-6D' - çarr�g'aTá pa ra Havre - Dunquerque L d
am J:ga

«�=-' , ,

- on res - An-
'.

tuérpía - Rotterdan - Bremen H," ' ,

.TT7f GA SCHROERDER» - 21-9-60' - Car re>1'axá no"8 Ha' D
_ e amnurgo

«n=-' .' tt ,_,
'" -"""'"' , -, ,vre, -- unquel'que Lon

dres - Antuerpla - Ro eraam - B;r�men e Hamburgo
- -

«GUANABARA}) - 30-9-60 - CaTr€gaxá para Havre - Dunquer<:fHe _ Londres
.-\lltuérpia - Rotter:dam - Bremen e Haw am'go

l��'CO) O LL6YD BRA:SThElRlí>, recebe tam bém car""a c�r��cb d B
PU

...
-

t' d
-

t
. ."" �� or o em ��men Ale-

Iii
_.;n1l1l para por os os seg:um es passese DInamarca Noru-a., Finl' =_" [
_.. , • -" aD� e �olôni&.

Àgentes:' - EMPalSAMARjTIMA I OOMER'CIAL lTOA
'

'l�.; "iii&.�YJ):!' - ex. .POSTAL. , _ 8liO Fn.A."iClSCO DO SUL
r

.-
-:...��"=�- ím�

" "

=- ............-.zw;:�--.=--r�·..'l15Plí::;;:�
��-:::..:�_*=_.;;-r���J4l'U����.'I rte lt��, ••

• .

. �,,"$a>"____ ;W��,l

HAMBURG-SU,DAMERIKANISCHE .

:

1 DAMPFSCH I FFAH RTS .. GESELLSCHA.fT

r Egert & ÂmsÍnck
,}J C I A H � M 8' U R G U E S A SUL - Â M E" R I C A N A

tl." Serviço r.erutar e dp'd� Ibt passageiros e cat'ftI$ entre
'

Alemanha (Hllmbu-r.g:, 8I'e�), Bmalida fAml!t.erdam}:,.
,

COLlJJ\>mus LINE
�n. 8� • .&�ntl_

1 Pr6xiJna.$ Saídas PRáXIMAS SAíDAS C'êm llr.h$ pera portoe *"
1 de Santos PI MiJlltevidéo

eesta leste dos EE:.UU'., New
de Santos para. Bamb�rgo e Bs>. Aires Yo.t'it, Balttmore, Ph1lad�i­

,

phJa. Boston e NorfoUt..
28'-'7 «Bta. Elena" .. " ..

29�7 «Cap. Finisterra" .. .

4-8 ,«CaP. Salinas» .. "

14�S l «Cap. Vila,nOll .. .: •

20-& <d3ta. Isabel» .. " ..

.«Ca,p. Ortegal" ....

,«santa Inês" .. .. .

<<Cap. RoeGa" .. .. .

«C'a<P. N01'te» •• .'

«Cap. P�lllas))
«S'ta, E'lena» .. ..' ..

5·8

1-8 próximos navios a eseatae

17-8
2S-3 «Gap, Delgado" .. ..

27-3 ��Cap. Bonavtsta�) .. •

4�& «R-avensb�" " "
•

NOIISOS Paquetes,<llspôem dt 12/20 ca.marotes, tOdna prGVl.1iIoa de banhelro e ar
conà.íelonado, c.em aCOlIlQfições para 28 passageir.os em Primeira Classe
F�PASSAGENS. CARGA E DEMAIS lNFORMAÇOES, »mIJAH-8E A·

Agência Marítimo TRUPPEl, LTDA.
SAi) FRANeI800 DO SUL -�- Santa. catartna

RIUl Mal. Mariano 46 -:- Caixa. Post!:Ü. :m -!- T.elegraIIlail: "TRUPPEl.,"
'l'ELEFONES: - 217 e 3911'

FJota Argeatútá de Navegación de Ultramar
DODERO UNES

'

IlerviÇo :reguI&t d� PassageiroB e Carga entre a. Europa e a Amêrtea do Sul •
também. entre o Mediterra.neo e a América dO Sul com modernos e rápidoa

- paquetçs. -_
P'ROX'IM,tS SAlDAS DE SANTOS PARA:

BUENOS �IRES VIGO; AMSTERD:.DI FUNCHAL - LISBOA _

E BAMBlJBGCl) BARCELONA - NAPO.
«éorrientes)� .. Il-3 LES e GENOVA
Yapeyú" 4-$1

«A. Dodero," 2�-�
,

« .. .' .. ..

«Yapeyú" .. 23-9
«Corrientes" .. 26-8

«Salta" .. .. " .. .. fii-9
«A. Dodero.}) 28>-H1

. «Salta" ., .. .. .. 2tt�9
«Gorrientes) .. .. .. 6�H)

«Y:q:reyÚ» .. ., 25�U «Corrientes» .. .. 22-10
«4:,J2��J:!il» _'JJ .�:"''_;,.�_ª,�Il «A. :Dodero;} " ,. .: 30-12 «Salta:» ... :.... 1:4-l.l

.
«Cornentes» " .. .. 1:6-12

Béi'Viço :Regular e Ráp!do de C�a e�tre os 'port-os des Estados Unidos, Brasil, Uruguay
'e Argentina. Escalando: - l."lorla-nópolIs (Rs 'tone!:), ,São Francisco do Sul. Paranagu�
Antonina, Sa:ntos, Rio, Angra dos Reis, Reci te, Cabedello. Baltimore' FUadélfia New
York. e Boston (At18.ntico), New ,Orleans e 11 ouston (Golfo').

' •

Emite-se "Passagem de c,-bamada"
PAltA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INF'ORMAÇO-ES, DIRIJAM-SE A

AGINCIA MARíT!MA TRUPPEL LTDA.
oàv L"fGANCISCO DO SUL (�atriz) - Fones: - 217 e 29"1 - Cx. :Postal, �
J0INV l.LLE - Cais Conüe D'Eú, 46 - Telefone: - 381 - Caixa Postal 170
OURITiBA - Rua Mal. oeodóro, 469, 2'! - FoI 208 - Tel. 5000 - Cx. P.: 764
PARANAGUA' - Rua Julia da. Costa, 104 - Tel.: - 5()1 - Caixa Postal, 83
ANTONlNA - Avenida. Conde Oatarazzo, S/n. - TeL: - 64 - Cx. Postal, 26
ITAJAt - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Cttlxa Postal, 89
FLORIANOPOLIS - Rua Oons. Mafra, 30 - Te1.; - 22'1.2 - Caixa. Posta! 2

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: - "TRUPPEL'"
'

� iL.'. _ illiiiLJ_ ._

.

; a .........,. ---::--1�- S' •

. :�

Serviço semana! 'p:âfà tGdÕS os portos da costa ao AtlântICO, dos Estados Ul.i14i18
e 'Canadá. -- Bece0e carga e passageiros

São os seguintes os navios empregados na. Linha das Américas: - os pat'(Uetes:
":Brasil: - "U.tugua.y" e .Argentina" e 05 navios mixtos: "Mormaclark" - "lI4or­

�" - "Mo:rmaeow'l" - "MOnna.ctid e" - "�m1acteal" - "Mormacsmf"­
, Mo�\õ - "DIormacswmi" - -Konn-actur" - "l4ormacdawH" e "Mormacm-ar"Jo

ROYAl. ,lRArL LtNES LUtlTED

«ARABY,> --- 26-8 - Cm-r-egará J;jara os P0f'tos de Av�nmouth, Londl'es e HuTI

:BiOTlEilDAM..;Z't:tD AMERlKA LUN

24-1: - Coa ClU"g& de .fI:r:ipartaçào. dos pôrtbs da Europa.

Para Fretes,�5 e máis inr� com os-·AGENTES

C A iIt l'O S tf o- E P C It I :S. Â.' - eomér�io • Indústria
-FlLtAl.-

8AQ FRA-NGISCU DO $l1l.' - ?I'�ama BOEPCKE • Tele roJÍe8 286, 252 e Z6I

quer- ruas;
2) Da: mesma forma, sem despesa para, os propríetácíos, se­

rão aterrados e nivelados pela Pref-eitura, as faixas onda

tenham s:i:él0 colocados tubos de esgôto ;

3) As faixas de ruas e estradas públicas que necessitarem de

aterros, serão os serviços igualmente, atendidos pela Pre·

feitura, excetuadas as de loteamentos ainda não vistoriados;
4) Dado o ínterêsse de muitos proprtetáríes em aterrar. ter­

renos partícujares, esolarecemes que, sempre que a PreÉei­
tnra estiver executando serviços, de desatêrro e terrapla­
nagem que OCUpem maquínáría de calçamento, serão, na

medida do possível, carregados grattritàmente os caminhões
de prcprtedads particular, não deven-do o transporte .m­

plicar em despesa para a Prefeítura ;

5) Os IilaSOS não previstos serão submetidos à aprectaçâo do

Sr. Pr-efeito Municipal;
6) Os interessados nos serviços constantes dêsté aviso pode .

rão fazer su� solícitações na. D.O.P. desta Prefeitura., de­
pendendo a sUa execução, dás oportunidades em que se es­

tiverem procedendo servíços dessa natureza, observando-se
a prioridade cronológíca, de zoneamento e de urgêncía.,

JOinville, 16 de Agosto de 1960.
DR. PEDRO'HUGO PETRY

Diretor de Obras Públicas.

� fâei:&ilGlfiv'wlfwi•..rnil ifU"Ji'IA'i U2.-' Ii fãi· i u •• i:ílfí"":1l;'
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ENCURTE 0 tempo de sua vicgem com os

novas UNHAS DIRETAS para CURfTl'BA
ITAJAí e FLORIANóPOLIS.

Nov'o P:i',Ot.o de Ónibus Último Tipo

SUPER-PULLMAN
o Máxrmo em Confôrto e Segurança.

Viaje desconçando, em poltronas recHnáveis,.

pejo
RÁP1DO SUL-BRASILEJRO LTDA.

Rua 9 de Março 361 - Tel:- 258 - Joi:nvHIe

COMO A HOLANDA
CONQUISTAATERRA ,AOMAR.
ASPECTOS DOS TRABALHOS NUM
NOVO PõLDER DO ZU I DERZEE

3-8
10-3
15-3

= ijj ii i a

AMSTERDAM (S.H.!.) -

Os. "planificadores" encarregados
de elaborar os projetos de apro­
veitamento los novos, pôlderes do

Z'uidrezee sustentam uma luta
constante contra o tempo. De­

vido ao desenvolvimento da téc­

nica e, da sociologia agrícola, que
acompanha e desenvovimento
dos transP0rtes, procura-se pre­
ver, deli'de já.. o qUe será mais
eficiente no fiftturo.
No q:ue diz respeito., �m parti­

cular, ao pÔlder da Flevolândia
Oriental, cuja eXPloração e cul­

tivo estão em vias !}e execução,
acaba ,de ser publicado nc-vo pla­
no, em que se leva em, conta :lo

evolu�ão previsíVEl nos setores a­

cima mencionados.
Assim, enquanto €Dl 1956 os

serviços encarregados da elabo­

ração dGS Planos ainda calcula­
vam que' deveriR,m ser instala­
das dez povoações no pôlder, ho­
je -se cons�dera que apenas cin­

co 'serão suficÍf.'I'1tes.

I Calcula-se que, graças à r�cio­
nali2lação da economia agrícola, o
número de pov'cadores do novo

pÔlder, em vez dos 5ú.000 pre-
vistos em 1950 e dos 34,000 pre­
vistos em 1954. não passarão de

19.000 (com exceção, deve-Se sa­

lientar, dos habitantes da futura
cidade de Lelystad, que, segundo
se acredita, terá uma população
de 40.000 habitantes, COm P03-
sibilidade de elevar-se para ".
100 . 000, em conl!8quência do es­

tabelecimento de indústrias).
O pÕlder do Nordeste conta, a­

tualmente. um trabalhador agrí­
cola para 12 hectares de terras

e calcula-se que, no Pôlder da

11:. Frevolândia Oriental, essa pro-
porção será de 1 para 15. ,

Tudo
.

isso, aléIIi do desenvol·
vimento ds meios de transporte,
levou os planilicadores a reduzir
à metade o número de povoações
:'uraÍ5.
Para a "saúc;le sociológica" las

futuras povo'ações, é indispenSá­
vel que as mesmas tenham pos­
sibüidlrde de se transforma.r em

verdadeiros centros da vida quo­
tidiana. De acôrdo com os tlQ­

vos planos, êsses centres de po­
voação terão de, 1. 500 a 2.000
habitantes e, incluindo as fazen­

das próximas, cêrca de 3.100.
Os estabelecimentos agrícolas
mais afastados ficarão a cêrca de

6 Km. das :p0voações.
Na elaboraçã.o dos noves proje­

tos, foi a,.pr&veitada. a, -experiência
adquirida no PôldM NOl'\deste;
em cujas povoações, em núme­
ro exceSSivo, segundo se afirma,
a vtda.' comunal se desenvolve
com diliculde.de e cUja capital,
Emme1:ool'd, eKerce eK<:essiva. a­

tração sôbre {JS- habitantes das

zunas rurais.
A 14m 'de não � especular de�

masiadamente ,sOoce uma situa,­

'ção futura. a'in:ila imprevisível, os

serviçc'S de plánificação, por ()u­
:'tro lado. construirão, em alguns
lugares do pÔlder da FIevolân­

,Ua orientá.. :PGVOBições de certo

modo e)t'petimentllis, destina:.d1lS
.e. .se tornarem si.mples. "centros
de abastecimento" - uma espé­
cie de. aMeias modernizadas :_

.se sua sitl.laçií:G em "centl'o cO-,
.

rnUílal" se mostrar impossível.
Aci:ediita-e que poderá ser ini­

cia-da. aii:lld:a. �te Qll0 iIf -eotlStru­

çã.o dá primeIra cidad'e do pôMer.
Dronte.n, clljo prQje�o já está,
Ct>tlclUidO.

,
Os problema!> acima :mrncio­

nwl..c8 r..ão Sã.o 'Os únicos. que �

apresêIitam. Os outros dizem res'

peito à "divisão" dó pôlder em

tenas cUltiva:d-aS'. ,zonss' indus­

triais, vias de 'C<'lmunicã:çáQ., \ -etc.
MErecem S$ citltdas algui!S

'tia&> ilit-eressamtea. O PôLiel" da

I
Flevolândia Oriental terá 75 Km

.

������������������������m��."
de canais naregáveis e 30 utili-

-

I
' '. ,...

'"
"

záveis por pequenas embarca-
;. , 'I I "' I

Dr>! ·t"·�cn ono Jurídico e Contábil

...

ofrewso do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
Actvogadlt • Contador

Advocac1a:- ClvJl - GomereÚll _' TrabaIh1sta.
Cr1m.laaJ.

çOOs, sem contar 2.100' Km de
canais 'de drenagem, de impor­
tância variável. A rê'de rodClviá­
ria terá um comprimento total

de'570 Km.,.dos quais 125 já. fo­
ram construfd'os, especialmente
sôbre Os diques. Quase 8.000
hectares de terras do pôlder já
estão seme3.il'os e a. semeadura "Arca de Noé" o Fog,ueteprcssegue, à razão de 5.000 he:e-

ta��;rS:n:ê', a planifioação de Russo Mandado ao Espaco
um pôlder, longe de se realizaJe MOsCOU, 23 (UPI) A insetcs e outl1;S exemplares zo­

de maneira rígida" é um verda- ar_Jnc.ta ofícial de notícias 50- ológicQs, mais uma série de am­

deiro, "tema com variações" e. ',JUca "Tass" deu a ,conhecer polas de cristal que continham

depois da luta contra o mar" tem hoje a lista detalhada dos, ani- amostras zoológicas e vegetais
-se. também, que conseguir uma mais. plantas e equipamento"s c o m p I e tamente esterilisa-daS.
vitória contra o tempo ,e o de- ciEntificcs que ::-orali1 ,enviados ao Igualmente haviam ampolas com

senvclvimento técnico, pois., no e.spaço em uma capsula trans- amostras de epiderme humana,
'espírito dos planificadore& de u- por.a.Ja por um poderoso foguete 6 ccelhos com células cancerosas,
ma scciedade livre, sempre' se én-, sábado e recuperada há poucos 11 com bacilos tifoides e ::macro­

contra," como centro de interêsse dias. Segunda a Tass., além das bios, dois com bacikls de fermen­
o homem, suas necesidades e suas

I
cBldelas Bnlka e Strelka, na tação butirica e 4 com bacilos t;i­

aspirações, o que convém não se' capsula iam 6 ratos brancos e 6 I
toides e aereobios e outros' ani-

esçuecer jama:s.· negros, uma série de plantas, !Ua�s.

Contabll1d8de:- LegallZaçAo de Uvros Escritas
comer.clats Perltagena Jucl1i:!lal.s e

Elttras- lud1c1e.1&.
Eser1tótlo: - Rua G de :Março. 595 - JOINVlLLE

5 ;

'I.. ','
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II BRODIN LINE II
!! Participamos.ao Comércio Exportador e Importador que II
.. � os navios da BRODn� L1NE pa.ssarão a -escalar n,o pôrto de São. I��:ra r-rancisco do Sul, �r.Qz:endo carga de importação do Cana.dá e Es.. I',I�p.� todos Unidos, e reêebendo carga para os mes'mos países, especia.l.

I:� mente pua os portos de MONTREAL, QUEBEC, SAINT JOHN.

�II:�I
N. BRUNSWICK, HALIFAX e outros, no Canadá, e NORFOLK, �BALTIMORE, PHILADELPHIA, NEW YORK, BOSTON, e outros, II

II
RCS Estados Unidos.

II
1,1 Informações e mais detalhes sôbre importação, exportação II
,_

e passag;ens, com os agentes II.� AgênciaMarítima "Souza Lima" Ltda.
IIII RUA MAL. FLORIANO PEIXOTO NR. 45

II ex. Postal n. 44 - T�lefone5 188 e 233 - Telegramas "RENATO'� II
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AGMCL4.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

·23-'8-G.o "Kyusbu Mary" �e Town, East London e

Durbon

Glasgow e Liverpool27-8",60 '''DELlUS''

20-9 ...60 uRUBENS" AVQnmou�h e Liverpoo:t

22--9-60 ''Teikt) Ma-ru" CQ:pe To.wn, East London e

Du.rboifl

-- Portos da Inglaterra

Fretes e Informações, Com os Agentes
Baa lIueé]m.I llerlallD- ..� ..- CNa 1"'.... , ...., d ....;. Telecramu

.
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...� -lo 8al - t!Id1a C&IiIltIIa Telefonu 188 ti as.
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M biUza: Tropa's Contr
CARACAS, 23 (Transps) -r-r- O

presidente Betancourt ordenou
pessoalmente a mobilisação das
tropas e efetivos militares na

região do Maracaibo para previ­
são de qualquer ataque ou ínva-

,

são militar procedente da Repú­
blica Dominicana. Essa notícia
é dada' pelo vespertino "El Mun­
'bo", na primeira página, desta­
cando que o Ministério da De­
fesa, realísou mobiüsação das
fôrças militares para' Maracaibo

! § = : ! !*"'; por ordem pessoal do presidente
, '� Betancoúrt,: pducos instantes de-

pois de haver falado por telefo­
ne com o chanceler Aricaya Y
Gonzalo Barríoa.. Afirma o ves­

pertino que várias unidades da
marinha de guerra estão concen­

tradas em El Lago e golfo :l,e
Maracaibo bem como aviões de
combate "Camberra" e «Vampi­
re" permanecem em pé de guer­
ra no aereoporto Grana de
Oro. Considera-se que 'o período
final da ditadura Trujillo pode
levar êste a uma desesperada a­

ção contra a Venezuela, especial­
menta na zona, pstrojírera de

Maracaibo, agora guarnecida
por fôrças à espera dos acon­

tecimentos.
WASHINGTON, 23 (UPI) -

à Departamento de Estado a­

I nuncícu estar preparando suas

medidas para o rompímento de

relações diplomáticas com a Re­

,pública Dominicana, bem como

para aplicar as outras sanções

DIA
-

! i

Assistên'da 'às 'Empre,ga,das Doméstices

,)
)

Vem en.contrando a mais simpática, repercussão na ci­

dade' 'a, iniciativa. das senhcras '

que fundaram a' Associação
Santa' Zita e através dela procuram dar alguma assísteneía
méral espiritual e social ás empregadas domésticas.

-Estas eonstítuíram sempre uma classe á margem das

preocupações quer ofícíaís quer da sociedade e por isso" sem
amparo legal 'ou moral, muitas vêzes se, viram conduzidas ao

mau caminho, vítimas d(l abandono, em que têm 'vivido, das
en�D{)sas seduções de uma vida sem limitações e cujas
eensequêneías depois só elas mesmas têm de suportar pela
falta de responsabilidade dos que as iludem e exploram.

,

Por uma incompreensão absurda, mas que ainda perdu-
ra não se tem emprestado á profissão tod'o o significado
m�ra;l de que ela põde Se revestir.. pois a, empregada domés­
tica privando da, intimidade' dos lares;-· do', convívio da fa­
nilli� dei seus patrões faz-se alvo' de um tributo de confían­

ÇB, quase: que ilimita.da e perdurável desde que queira. cor-
'rerponder.'· ,

A êsse respeito sua posição pôde ser das mals honrosas,
IS nem a humilhação das tarefas -que Ihe íncumbém pôde
diminuí-Ia, já que todo trabalho honesta e, conscientemen­
te executado tem seu mérito próprio e o' seu Iogar indispen­
sável no conjunto das atividades humanas,

,

Entretanto, a falta de reconhecimento dêsses fatos e 'dos

consequentes efeitos positivos que poderia produzir, leva as

profissionais do trabalho caseira ,a apenas tolerarem a pro­

fissão, dela desertando sempre que 'possível, preferindo es­

pe,cial,mente o'trabalho nas fábricas, para, as quais há, sem­

pré' excesso de candidatas em relação às vagas que se abrem,
O tr-abalho 'da Assocíação Santa Zita, despertando nas

domésticas a consciência -cio seu valor e da ímpertânoía. de
sua tarefa no seío da, comunidade virá sem dúvida, atenuar
a eomplexidade dos problemas que o assuntu "ellvolve.

A iniciativa torna-se ainda 'mais oportun'" por quanto
recentem:e'nte manifestou 'O 'gGvêrn:o sua, int'enção 'de em f:u­
turo próximo cuidar da extensão dos benefícios' da; legisla­
ção trabalhista ás emprelfadas domésticas.,

Moral e legalment'8' amparada. protegida e estimulada
p.ela' união dentro de sua' própria 'a.ssociação, desde que, suas

,

componentes saibam aproveitar os ensinament6s que agora
lhes ,estão sendo oferecidos, a classe adquirirá o prestígio e

o respeito que merece e o benefício será tanto dela quan,to j;
da s-ooiedade.' l'Justo é, pois, que, as donas de ,casa pr'estigiem quanto

{
pessam a, o>bl'íL da Associa�ão Sant'a Zita, que tem os mais (
elevados e -nobres objetivos.' '!-
'"l" ;;;;;;;;;;;êi·:i ; ê:iO;:....�;;;:=;;:..:;;-iG'ii'i&b �
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,SAN JOSE DA COSTA RICA,
23 (UPI) A dSlegação de

Cuba aa üonfe.rência do hemisfé­
rio convocou a imprensa. para ;1

<'li:pos.'ção de .Jocumentári:Js cine­

matoiráficos que exp8rá aos

chanceleres. Trata-se de uma.

exposição que.levalá a Jelegação
cubana a defender seu p,ds das

:sanções dos Estados Unidos_
SAN JOSE DA CJSTA RICA,

23 ('Iramp) __c Delegações de

vAdos país<'s dn hemisfério ::110.5-

L'am-se préocupa,::las ante o :[a­

t:J (los Esta\dos Unidos não pos­
Euirem' documenta.ção

..
para as

acuEações feitas, conrra Cuba.

Os diplo:[1ls,tas ammmaram (ue

l,ão duvjdam da, preS2nça vermc-

jiai' .

4) - Traje pa:oseio. ,

5) - Aos :;;1'S, SÓCi0S SôrVll'a

de ingresso o talão n, 7.

A s'mpática' Sociedade Esp8r­
Uva "Tiro ao Alvo Adh'emar
Gal'cia" programou para"o pró­
xima sábado, em seus ,jalões, no

Distrito Boa Vista, u� grandioso .

'baiie cforecido aos 's�us' :lssocia­

dos.A D:ret6Tia desta agremia-
ção, querendo proporcicnar uma

noitada dançante que agrade tn­

t.almf:ntt', tomou as seguint.es
deliberações:

1). - O Baile será abrilhanta­
ào por MOACYR e "su conjunW'
de ritmos

2) - Reservas de mesas �)ode­
"rão ser feitas com o' sr

_
João Vi- ,

tor Perein'" ou com a Diretoria.

3) - Baile estritamente fami�

cy 11.".[

SOALHO
DEIRA

DE
DE

MA­
LEI,

TE.:\'1NA

TACOUNDNERr'��_"�""-+���-"��-:�

1 FER'ROS
PARA MECANICA:
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1 1

Acamado, o go'vernadol'
Rioberto Silveir3
Niteroj, 23, (UPI) - -Desde

ontem qUe se �nc6ntra acamado
o governador ,Roberto 'Silveira.
O ehef-e do "eJreoutivo flumi­

neuse>, a cbntl8'lho lJlédico, fk,a­
rá €Im r0p()us:�, aQ'sPluto durante
2 d�asl.

'

aprovada pela reunião de eonsul­
ta dos ministros' d� relações·
exteriores do hemisfério. O Cru­
le já cumpríu a decisão da con­

ferência dos chanceleres, rom­
pendo relações com o govêl'no
de Cíudad Trujillo.
MEXICO, 23 (UPl) - Domi­

nicanos exilados, jUbilosos pelo
rompimento das relações dlplo­
mátícas do México com a Re­

pública Dominicana e pela po­
sição da OEA, depositaram co­

roa de nõres no monamento da
independência e� afirmaram qüe
"em, breve a normalidade volta­
rá. a República Domínícana" .

Entre os componentes do .grupo
se achava o doutor Tancredo
Martinez, que PGr três vêses foi'
alvo de tentativas de assassína­
to. O ex-presidente da Vene­
zuela, Romulo Gallego, predisse
que a conferência de San José
da Costa Rica fará também jus­
tiça ao povo cubano.

xxx

SANTIAGO DO cHrr.Ê, 23
(UPI) - O Chile rompeu as .re­

lações diplomáticas com a Repú­
blica Dominicana. A resolução,
em consonancía com a decisão a-'
dotada na, conferência de chan­
céleres ameríanos, foi anunciada
pelo sub-secretário das relações
extérícreg Fernando Danoso. A
medida adotada havia sido an­

teríormente pedida à Câmara
dos DeputadoS pelo Paliido Ra­
cícai.

••

Paroliltorão todo O

m(l)viment.o' mal"itimo

Nãol apebrá pura
_ajudai estrangeilJ"il

Leopoldvillej, 23 (UPI) - o
primeirol

-

ministro do Congo,
,Patrice Lillnumba, decidiu nã.o
�pélar: para. a ajUda de out,l"OIi
paisesl para apoiar sua polítiCa
no Gongo, porqu� as Nações
Unida�l comprometeram-se a

garantir a eVll!1Uação da" tropas
bE1lgas dJentrQl de 1 semana.

A dec-i8ão de Lumumba éons­
'ta de comunicado oficial de. seu
,gab!ne,te.

Só dentro de três
a'nos, reverá a eS-pÔSG
MOSCOU, 23 (UP!) - Du­

irante quatro horas o 'pilot'O nQr­
te-americano Powers encontrou-:
se hoje com s.lla "e�ppsa Batbil.,-·
ra Powers'e somente daqui a
três an0S o espião norte-ame­
ricano verá Barbara novamente,

Será im'ponen'te
desfHe de 7 de
setelmb�o em

Brasília
BRASILIA, 23 (UPI) - Re­

ves,tir-se-á da maior imponen­
cia o /jesfile militar ele '1 de ss­

tembro ern :Brasília. Portavoz do
Ministério da Marinha inf-ormo'u

que as fôrç'as navais participa­
rão d(). desfile representadas por
destacamento da escola de ma­

rinheiros e dq corpo de fuzileil'os
navais

o DIAllO DE MAIOR C L�CUlA,ÇÃO N. Q �S,.
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'-"Ij(Á_C�Rb';' 'OODíA-

4_,�,_,._---.......:
Proibi'ção de
Trânsito, Amanhã

, Realizando_se
'ta-feira, na Praçaa,.�anhã qUi_
a '" ,,,ereu ll... ,cenmOllia do Com ,"'"
Bandeira .pelos con prtOlllil.�• scnos'parados este ,a�o' ., ao l� Ba D.R.p. baixa as segu'

'

,(

mas, referentes ao t :ntes �
veículos durante êste ral�sitQ ..

- 'Oia'i'? - Fica PROIBIDo'as ?8,OO até às 12,00 hora�taclonameilto de '
' o

veicUlosCr;.USIVE BICICLETAS'trecho da Rua do Prín'
'

di cl!le�preen, Ido entre as ruas p'Carlos e Princeza Izabel'
a�

também, fica PROIBIDO
a

tadonamento, durante
o

I' ," Ollle,1apso ,Q�' tempo, no trêchoR:ua Pnnceza Izabel compre!'dído entre as ruas Sergip
,

Principe,"
e e

�'? - O trânsito pelas Vias pblIcas que demandam à Pra
'

Ne�e.� �amos será controlado:pm tu d'a.s ga,oo horas, Por el!
�entos aa D.R.P" sendo ree-2,30 'mendada ,aos senhores dirigen0,16 tes de veIculos a observância. '

16,00 que lhes for determinado
44,35 êsses elementos,

Amea�a Renunciar O: Comandant�
Estão no porto de S. Francis-

d AI- AtI".co, em serviço de carga e des-, a lanca anbca
carga"

.

os seguintes navios mer-
LONDRES, 23 (UPI) _ '6 de' é certo que tem por obieti.cante�.

.

_

-

t "Daily Mail" declara hoje que o I Vo trazer à me�11, uma série �Na.clona,Is: «Cabo, de ::;lan ,:\,
general Norstad, supremo co� desacordos qUe, minaram 5!IJ�arta» - «ItamaratI» - «On- ínallldante das fôrças da Alian- comando". Embora o Generrudmo»., . _ I ça Atlântica, ameaçou renunciar tenha tido um ligeiro ataque car,na.l!an?: (�Ge0r.g�o Parodl».
por esta,r fartO' d.e .tantos' desa- àíaco ,tté agora oficialmente não.f1.rgentmos:

.

«RIO Jurament�» cordas dentro do pacto. O j,,):'- se declarou nos círculos di.
- «ReconqUIsta» - «Param!,»

nal d·z:, «Embor� �ua ameaça d" DT.AN que êle ).}ense em renun«Navemar» -,«Lucho». l'en'unciar se baseie cficialmente dar.
em seu precário estadO de �aú-

Julgamento à
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= E= =

Brasília" 23 (UPI) - As li- ;;; ª
cenças de importaçãO' e 0'81 cer- ==,
tificadas de cobertura. cambial,

I;; .

doravantel e mediante 'exi\- E sgenlC'ias, poderão 'Sier transferi- § .'
'S C 't 'na e Paraná' ªtios para entidades 'd,e direito == D istnbu idores pa ra . a a ri

,

'

::pub1ico. Este é o sentidol de um ;:;

S A
O

d€10l'ie'to assinadQ' pelo presi,- �

hl & L
".

::
ciente Kubitsc�']ek. § Buse" e epper. II �
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Faf'móeia de
Plantã-o
Está de plantão hoje a Far­

macia 9 de Março, á rua 9 de
Março 462 - Fone 3-{)-7.

Impostos a Pagar
Na, Prefeitura Municipal:

xa <,i�AgufL (3& prestação).

Pró Catedral

C'Çlba acusada de pretender difundir
, ,na América revolução comunista
SAN JOSE DA COSTA RICA, 'lha em Cuba mas mcessitam �1e

"23 (UEI} O ministro das ,pr.ovas para, pnder punir o go-

Relaçóes-Exteriores da 'Colomb'a, verno revolucionário cU,bann.
J'ulio essar Turba,y Ayala, foi,'
nomeado por aclamação presiden --�..,-----,-------:­

t<:: "ja ComIssão Geral da VII ----�-����----------

(\:'i:1f.erê�cia dcs chanceleres a- H O J � t'l '1110 país
Inericanos. A designação de 'Iur- 4 MILHOES da Federal t RIO, 23�(Transp) - ?'rmou-
bay foi prcpo�a durante a ses- SEXTA-FEIRA'

.

se hoje O' pacto entre diversas
Eão, plenária, ,pelo min'stro d3.S

entid<:".jes sindicais maríthnas vi-501} MIL da Nossa Loteria-R-elações Exteriores "da Chile, sanJo d,eflagração ,de greve ge-,
O t

.

n' ':} seTão vendid.os pelo -

j Ir.Henrique r uzar, com a,p 1:) (,
CENTRO I,OTÉRICO ra1 da classe no próximo ,ia. <>,

Brasil, perú, V€ne�uela rc Arg311 de sE-tembro, O movimento pa-- (I maior ',-tina nepois "de informar qUe o ralizará todos Os navios nos por":. . RUA DO PRINCIPE. 445chance.ler do perú não '32 centiu tés nacionais. Da reunião pr,o-FiUal nabem, Turbay Ayala propoz que o '

gramada pelo Sindicato c:e Ofi-Av. Getúlio Vargas, 1345deba.te tenha início amanhã Q', ciais de, Mácuinas partic'param
-15 horas. A se.<:são plenária foi �

rcpresentant,,-s de' tôdas as cate-
stlspensa dEp8Í8 de 30 :ninutêls gorias de trabalhadores do mar.
dedicados a, questões do proces2o.

,lI"õrat'i:,de Itlaija. d,a S.E. Cinco sindicatos decidiram par-
Por cut:'o lado os Estados Uni- lU .... tic;pa,r da parede que '!Jrovocará,
d:Js :wusaram Cuba de ,�stabeI8- "Tiro ,ao Alvo o colapso total do tráfego marí-
cer programa de instruçã.o de;1- Á J h

'

G· " timJ comercial brasileiro.,1"l..f.li em'íl,r ar'tEagentes comunistas E; guerrilhE.ir�s
a fin<l..:Ie d'fundir a revolução co­

mUl1is1;a em tôda a América La­

tina.' Tal acusação está .contida
em documento apressnta,do hoje
,à Comi,ssãn Intel!-Americana da

,I
--------�------------�------�l
Ninguên1 'Conhece Ninguém ) Telegramas Retidos

Na, Agência, Postal-Telegráfi-BRASíLIA, 23 (UPD - Na - «Eu sou brasileiro. Sou o ca estão retidos telegramas pa-
verdade, ninguém conhece nín- deputado Plínio Salgado, , do

guém, mesmo. O fato ocorreu Paraná. E o sr" quem é?»
durante o banquete' oferecida Foi a vez de o sr. Gaspar Ve�
aos parlamentares italianos que loso espantar-se, ,antes de res­

estiveram, há dias em visita a, ponder:
esta cap,ital. O senador Fran- - «Eu sou o sena-dor Gasp:1r
cisco Gallotti, valendo-se de Veloso. Do. Paraná, - também».
suas origens peninsulares, reve-

ladas já no seu sobrenome, con­
versav,g, animadamente, em ita­

liano, com um dos visitantes,
que se encontrava à sua esque:­
da,: A sua direita estava o sena­

dor GasQar 'feIoso,
'

que não é

«oriundo», mas que desej.3,va
também ser gentil para com os

visitantes. Por isso, interpelou
muito delicadamente 'o comen­

sal que estava à sua direita:
- «O sr. fala português? Por­

que eu, devo confessar, não en­
tendo uma, pala.vra de italiano.
O sr, entendé, a nossa lfngua?»
O óutro, muito' '�8pantado, re�

trucou prontamente:

A sombra da nossa Catedral
os joinvillenses poderão recor­
dar o passado e sonhar com o

futuro.
A Comissão.

ra:

Hedwíg, Danelli, rua Afonso
Pena Prímísa Agente.
Capfesp - Antonio Diamanti­
no, Iririú - Irma ,Senfer, Vila
Nova - Nadir Silva; ru-a. Aubé
(Boa Vista,) - José de Almei­
da, rua Felipe Schmid.t - Wal­
demiro Degelmann, Av. Getúlio
Vargas..

-Navios no Pôrto
de .são Fralrlcisco

Juvcli1f'ude alemã
I não. ,�,po,ia
anti-semitismo
Buend$ AirES, 2.e (UP!),:- O

181enador pela ,Alemanha Oci­
dJ"ntBJ� Joo�lhim Ltps,chitz de-
1C,1arou á imprensa qUe o' atual

surto-s,emita ça,re'ce da ·apoiO' da
juventude ,são, promotores são
naz'staSI da ve�ha. guarda.

I Tr�,nsfe:�êada de
í licenças. de
importaçãoJUiZ ABUSOU DA

AUTORIDAl»E: E
VA.! SER PUNIDO
RIO, 2;3 (Transps,) - A' pri­

mleira. Oamnra Criminal deter­
minou ontem abert.ura de inquc-
rito criminal] para pu.ni.r O> Juiz
Pinto' Faljdão, da 24') Vara, Cri­
minal, por abUSo de autoridade
c-om a, decretaçã.o da prisão pre­
ventiva de Wa,lton Avancini e

por ter determinado a revisã.o
criminal do in(í!uerito do Sa(lO­
TJ:a.J.1 ato corrs,ídterado da compe­
te.t�Ja de in' Itancia. superior. A
decfrsão da CaIlIlara, qUe mandou
SiU,star as: inves,tigações sobre
Sacopan, fOi tomada por una,ni­
midade ao ser cQIlcedido' habeas
c-orpus em favór de Wmlton A-

vl1nôni, qUe anda cOm SaJlTo�
Gre."'e n'""sconduto qu"e dá imunida des, O v ...

éiesembargaàor Fau,tino Nasci- hos;nitais do Chile
_ ffi€nto fali relator' do, pedidO de (/'

habeas corpus. Em seu votai ex- SANTIAGO DO CHILE, !?·3
tranhou as: infOImações do juiz (UPJI) - Voluntários da Cruz
'PInt.O' Fakão "que' não f<i'raan Vermelha foram convidados pa­
objetivas ma'j Prolix.as". O p!I'e- ra substituir os empregadoS nos
Eidente dai primeira ,Camara Cri hospitais do Chile, que se decla­
minai determinj!J>U iITogo' depois raram em greves há uma Ilema.­
ao deJ.eg�add Deraldo Padilha mI. A parede tem 1 como objeti­
.qUe suspendJesse o inqucrito 80-

VÜ' a conquista de rridhores �:a,­bre (1' (Iri-n::� de Sa�,iO'Pan, e eJtvi- lár:os A Cruz Vermelha -estáou expediente ao procurador, '

.

. .

. -

geral da ,J'U'sUça, iniciando a.çá9 , f�,z�ndo dramatlCos apê!os peiti
\Crlminail: contra OI" juiz Pintd radIo, convocando voluntári(}s
Flalcão-. ." I I para os hospitaIs.

--------------------------------�--------------------�

O RECENSEAMENTO
se asseme.lha mais a

uma radiografia d'D quI' a

uma f'otografia, porque, além
de- fçtografat· ali ocorrências,
rev(f-a ainda, tal como' o

Rá,i,Q. X, l'ealidaile$ ocultas
aos simples exames supedi'­
dais.

G,st)!Jdantes' norte­
lamericanos e,xpulscs
,da União Soviética
MOSCOU, 23 (UPI) -" Mais

três estudantes 1l0rte-alIte:ricanos
foram expulsos da União Sovié­
tica, dois por penetrarem em lo­
cais proibIdos aos estrangeiros e

o terceiro por tirár fotog'rafias.;
Ao dar a informação a embaixa­
da norte-americana disse que
um expulso é José Andrews, que
fôra preso' por um civil quando
fokgrafava um edifício do,. a­
partamentos em Rostov_

,
,

Reg reuou o

minisbo da
Aeronúutica
RIO 23, (UPI) � Dcpo,is. de

uma p".rmanencia de 1 mês llOiS

M,1;a,dog Unido'g em vísdta, ,a es­
tabál'e.cimentoSl da F10rça Aerea
nvTt;e-americana, regl'esSDu
iontem aol Ri!o"O ministro da Ae
ronautic3., brigad!eiro Correia d.e
MeJrJ.

Ta-

particular os familiares dos
conscritos incorporados no cor­

rente ano, para assistirem a ce­

rimônia de Juramento à "Ban­
deira, a realizar-se no dia 25 do
corrente, às 1Q,00 horas, na

Praça Nereu Ramos.

Reunião da
Comissão da! EfA

Hoje ás 20 horas realizar-na,
á na Sociedade Harmonia Lira
uma. reunião da Comissão Or­
ganizadora da Exposição ' de
Flores e Arte, afim de tomar
conhecimento ,da planta geral
da exposição - de 1960.

I

Câmbio

Vendo Comp.

I.i.bra .

Dólar .

53250

189,50
6,70
38,70

520,00
185,00
6,45Escudo - a/v

F. ,francês ..

F. suíçO' -Iil/V
P. argentino
P. chileno ..

37,70
42,904.3,90

2,28
0,175
16,60
45,45

p. uruguaio .

Ma,roo

.Partido Democrata Cristão
Seccão Muni�ipal de Joinville

,

J
, patl.

. .' ro'ionários e SIm, '

Levamos ao conhecImento dos eon e lo
ão mUDlCI-,

, . 1 que a, convenç
,

rzantes· pedecistas_ e do povo em gel�,
. rtido aproVou po

paI realizada a 22- do corrente na Sede do pa
,

unanimidade o seguinte: , ,_ de independé?Ci&
«Collsiderando os superiores 'proposItos

areIll em
torPo

que inspiraram os atuáis militante� a ,se cong�eg perfeitamente
da Bandeira do P.D.C., cujos ideais e dOU�,�I�:o' ,

se ident'ificam 'com os anseios do povO' bta:l:e vista defendld�
E permanecendo ,Çoerentes �om o 'pon; o qual se nã� mea

pela sua delegação na Convençao R�glOna '} teve contuao" Ireceu circunstancialmente, apôio mtegra
'b es e'onvencionaoiS.-,

. -d
-

dos no r s'l'.Ã f ..
honrá-lo o respeIto, e 3i consl eraçao CRATA CRI,_'

,Fic'a deli�erado que o PARTIDO D��E no 'pleito suce,.

Secção de Jo'ihville ma.nterá NEUTRALIDA
, . ..

l' . que esta
sono mUDlCIpa .»

, .'
, ra declarl!.! n-

Aproveitamos ainda a oportullldad'e pa
'decisão da Co"

Secção Municipal respeita, em sua., íntegTaci ,a�nr. celso Rarno��,
_ venção' Regiona.I que apoiou a' candida�ur�. o

a que se traç�/
No entanto, de acôrdo com as dIretJlZ�""ssórilJ, aO cove-"

- '. Ih" campanl:la sue"
permanecera tambem a- ela a "

'

uaj.,
no do Estado, rebeldia ou q

cão
Esta atituc1e não significa. em absoluto

bana. delibera.
_

quer tomada de deçipão c&ntrária àquel� so er
linba. de

con

partidária'- tem por1objeHvo ,apenas reafIrmar a

e
duta a qU� êste diretório sé" propôs.

.

'. illense para �r6'
C'onclamamo� por último" -o povo Jemv

de 3 de ,outu de'�
, , .' urnas D C

em comparecendo com entUSIasmo as
_ '-tóriO o p, ' .

-

'd
.

tas por cUJa VI t

sufrague os candidatos pe eCls :'" '

Joinvilfe �® b1i.terá em nosso. m�n�cIPIO, QUADROÕ
' _/,

, Para Presidente da Rep�bl�ca: JANIOANDÓ FERRARI Jft, 'I,

Para Vice-Preso da Republlca. FERN
NHO C:ALLAPO '

p-ára Vice-Governador do Est.: MARTI '

.', Joinville 23 de Agosto de 1969, tl'�V:rLL:S:OI;RETQ�IO ,MUNICIPAL DE JO
I'resíd�nte

.\RN.,\LDO l\'IOREIRA DOUAT ,.-. 'Geritl.,

NELSON REIIl(ER :- Secretane "

•

'j,.,

.. .--f'
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